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1.,OCUÇÕES PETRIFICADAS 

19 2PC id,27a,YZO 

O snr. José da Silva Vieira, 
um inteligente cultor e propa-
gandista do estudo .das tradições 
populares do nosso país, convi-
da-me lisonjeiramente a trazer 
para a Revista. do Minho a série 
de obserrações que de ha tempos 
para cá, venho publicando em O 
Povo, de Viana-do-Castelo, so-
bre adágios e locuções esterioti-
padas da língua portuguêsa. 
O estudo da fraseologia por-

tuguêsa, embora acentuadamen-
te conjecturai como este que vai 
seguir-se, co)iduz muitas vezes 
a erros de observação e de facto 
que impossível se torna 'evitar e 
remediar convenientemente. 
O modo de ver de cada obser-

vador, a maior ou menor cópia 
de documentaçies', o conhecimen-
to mais ou menos profundo da 

paremiologia geral ou regional, e 
sobretudo o grau de acuidade de 
espírito do observador, são fa-
ctores importantíssimos para uni 
trabalho útil e proveitoso, mere-
cedor da atenção dos entendidos, 
podendo servir como ponto de 
partida a novas investigações do 
mesmo género. 

Não me parece que os filólo-
gos se tenham dedicado de pre-
ferência a estes estudos tão va-
riados e interessantes, se exce-
ptuarmos o douto académico 
brasilense snr. João Ribeiro, que 
em dois belos volumes compi-
lou uma quantidade apreciável de 
eruditas notas sobre a fraseolo-
gia popular. Aqui e ali, muito 
dispersamente, aparecem investi-
gações avulsas, muito valiosas, 
por certo, mas carecendo de uma 
desejável coordenação que lhes 
desse, pelo menos com referên-
cias ou citas, facilidade e rapidez 
de consulta. Enquanto isto se 
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não faz, esses estudos parciai-
tornamLse, por assim dizer, mas 
cessíveis a quem se propõe in-
vestigar as causas determinantes, 
influências directas e indirectas, 
acção, derivação e evolução do 
que poderemos chamar frases ou 
io.';uções (?stereotipJcias. • • 

Muitas vezes, como me tem 
acontecido, caminha-se ás apal-
padelas num terreno que outros 
percorreram já , talvez com mais 
firmesa e segura resolução, deri-
vando-se cegamente para cami-
nhos ínvios, á falta de conheci-
mento do que outros fizeram. 

Este conhecimento seria sem-
pre útil porque assim se prose-
guina com ardor n ) desejo de 
completar observações apenas 
esboçadas, de modificar outras 
com seguros elementos coligidos 
já, ou abandonar-se-ia de vez o 
fio de uma investigação quando, 
observações seguras e definitivas 
tenham posteriormente indicado 
a orientação mais aceitável. 

Servirá isto, em primeiro lu-
gar, para me peniteuciar dos er-
ros e incoerências que nestes bre• 
ves estudos tenha cometido com 
relação a certas locuções já pos-
teriormente e com melhor cri-
tério estudadas; depois para di-
ZQr aos meus leitores o seguin-
te: 

Sei que estes meus despre-
tenciosos escritos teem mereci-
do a atenção de meia dúzia de 

estudiosos que se dignaram es-
crever-me louvando-me e inci-
tando-me a prosseguir nesta ta-
refa. Ha apenas muita amabilida-
de imerecida nos seus louvôres 
porque, sendo estes estudos da 
natureza dos mais contestáveis 
pelo seu caracter conjectura!, nâo 
logrei ainda o favor de uma con-
testação ou refutação ás minhas 
suposições. Isto no entanto se-
ria lógico e ninguem mais que 
eu o desejaria porque dessas con-
testações, quando bem intencio-
nadas e inteligentes, tiraria eu 
proveitosos ensinamentos e no-
vos elementos de estudo. 

Ha mais: Os provérbios e 
expressões que cito teem varian-
tes regionais ou locais que ein 
geral desconheço. O conheci-
mento dessas variantes ou mes— 
mo de outras expressões que 
com elas se relacionem ou não, 
que apresentem mesmo um cara-
cter absolutamente diverso, ser-
me-ia muito proveitoso parl 
correcções, aditamentos e novas 
investigações. 

'nimbem e simplesmente os 
vocabulos ou termos privativos 
de qualquer região, inteligente-
mente observados e descritos na 
sua acepção geral, seja qual fôr 
sua natureza, os usos, costumeS 
e tradições que mais se prendarn 
com as expressões estudadas, são 
elementos valiosos para a Galli-
pilação destes breves escritos. 
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Dito isto, resta-me solici-
tar a cooperação dos meus leito-
res inteligentes e estudiosos que, 
possuindo um pouco de observa-
ção, queiram recolher do espírito 
do povo a filosofia profunda dos 
seus provérbios e uma parte, de-
quena que seja, da imensa rique-
za do seu vocabulário. 

Respondo agora á pregunta 
que ha mêses me fizeram dois 
amáveis leitores: 

Não julgo possuir ainda su-
ficientes e, em geral, sólidos 
materiais para formar um livro 
de algum modo útil, embora de-
pois da publicação_ destes artigos 
eu tenha reunido e coordenado 
abundantes notas e observações 
que me habilitam a refundi-los, 
amplia-los c documenta-los mais 
con\ eniéntemente mas, aceden-
do, como dito ficou, ao amável 
convite do snr. José da Silva 
Vieira, reuni e modifiquei em 
parte estes breves estudos desti-
nados á Rev;sta do Minho, ums 
das poucas e apreciáveis revistaa 
fi)lclóricas do nosso país. 

Espero ter despertado no 
leitor inteligente, dado á obser-
vação do espírito popular o dese-
jo amável de me auxiliar. Regis-
tarei e agradecerei com prazer 
neste lugar todas as informações, 
por pequenas que sejam, que me 

forem enviadas com. o seguinte 
endereço: 

• ÓSCAR DE PRATT 
Azinheira—BARREIRO 

Pintar a manta 

Nas minhas «considerações 
ás Frazes Feitas de João Ribeiro», 
pretendi demonstrar que a ex-
pressão pintar o diabo se relacio-
nava com a frase fazer o diabo 
ou fazer o díabo a quatro que vem 
do francês: Mire le diable, faire 
le diable à quatre (t). Paire le dia-
ble á ()ware tiraram-na os fran-
cêses dos velhos Illystères em que 
havia a grande dia' blerie á quatre 
personnag' es, cênas infernais, apc-
zar do sentimento religioso pre-
dominante, apresentando quatro 
figurações horripilantes de dia-
bos pavorosos e destruidores. 

Assim, fazer de diabo ou fa-
zer o diabo é «fazer coisas estu-
pendas, que causam admiração e 
espanto», como se faziam nas 
diabruras dos Mistérios. O dia-
bo é sempre um figurão muito 
extraordinário... 

Fazer e pintar equivalem-se 
muitas vezes em significado mas 
a substituição do verbopoderia 

(O Notifica-me o ilustre roma-
nista snr., Gonçalvez Viana que a 
expressão vem do italiano: tare il 
diavdlo a quatPo. 
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explicar-se pêlo trabalho do ca-
racterizador referido aos figuran-
tes da grande diablerie. Tal ar-
tista faz* ia o diabo a quatro, isto é, 
pintava (=caracterizavas) em fi-
gura de diabo quatro persona-
gens e, corno tal, mostrava-se 
apto para quantas diabruras se 
movimentassem nas &nas dos 
Mistérios. (r) 

julgo ter mostrado tambem 
que, por uma vulgar expansão 
da fantazia popular, a variante 
pintar a manta st explica por 
um deslise da personalidade para 
o adôrno caracteristico:'—a ca-
pa ou manta,— parte integran 
re desta figuração de que Rabe-
Lis, no Pantagruel, faz urna des-
crição assás pinturêsca. 
A manta ou caPa, como pe-

(t) Cf. a acçã) reflexa do verbo 
na expressão Pimar-sel —« Eu pinta-
i/1e Para estas coisas». Poderá expli-
car-. e por uma regressão ao senti-
do da frase primitiva, « caracte-
rizo-me, transfiro-ine mostrando-
inc perfeitamente em harmonia com 
O caso» como um diabo nas diabra-
rti 

Esta ja;teza na relação entre a 
personagem e o assunto, expressa 
pelo verbo pintar está designada em 
outra expressão: vir «vir 
perfeito mente amoldado Ou dispos-
to ao fon que se deseja. Lá o diz 
Pinto Irandão no l'into Renascido: 

«c tudo i.ara alí vinha pintado» 

fpag. 106.1 

trêcho essencial á figuração. do 
diabo na arte cénica desde tem-
pos remotos, obedece a um mo-
dei ) da fantazia popular expresso 
na frase proverbial: «o diabo tem-
uma manta e um chocalho» ci-
tada pelo sr. Teófilo Braga in 
Gil Vicente e as Origens do _neu-
tro Nacional (ed. 1898) pag. 16. 

Tentei demonstrar que o 
pintar a manta era apenas um 
deslise de relação ideológica com 
a frase-tipo: pintar ou fazer o 
diabo. ( 2) Resta assegurar a relação 
entre a figura e o adôrno para 
demonstrar a derivação expon-
tânea. 

Além da frase citada ha ou-
tra que ocorre em alguns ada-

(2) A tantasia popular foi mais 
longe pois que derivou para outros 
motivos, em que ha apenas a resul-
tado de alargamento ou liberdade 
de acção. ssirn se notam no falar 
do povo expressões várias com O 
mesmo sentido: pintar um burro, o 
sete, a caneca a macaca, a bréjoei-
ra, a , ribreira. 

Pintar a gibreira ocorre em uma 
quadra popular inserta com o 
210 no interessante livro dos snr.' 
Cardoso Martha e Augusto Pinto: 
Folclore da Figueira da For:: 

«Meninas vamos á pandiga 
vamos pintd-l-a gibreira; 
vamos chamar pela Bicha 
ou pela Maria Mineira.» 

Recolhi esta expre.,,sào em Viana-
do-Castelo. 
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giários e que explica a primeira: 
«O diabo cobre com uma man-
ta e descobre com um choca-
lho». 

No antiquíssimo modelo dos 
Mistérios, segundo Rabelais, á fi-
guração hedionda do diabo era 
indispensável a capa ou manto as-
sim como Qchocalho á bruit hor-
rifique. 

Como se serve esta perso-
nagem dos seus atributos senho-
riais nas suas relações com a hu-
manidade, conforme a frase aci-
ma citada? 

Explica-o piedosamente o 
suavíssimo rei D. Duarte no cap. 
',XXXVII do Leal Conselheiro, 
e, « pera mostrar como per o in-
miigo somos tentados», cita um 
«enxempro per fegura, como per 
hun spelho, manta e pandeiro 
muytos engana»: Tentando o 
diabo com o espelho ao come-
timento dos erros e pecados, 

«todo esto com a manta se 
traballa de cobrir, mostran-
do que nom ha mal, ou noto 
tanto que se develeixar» e 
com o pandeiro faz descobrir 
«as cousas que prometia see-
rem muyto encobertas, com 
mal e perda dos que as fa-
zem.› 

Quem tem capa 
sempre escapa 

Costas quentes 

A capa é a protecção ou fa-
voritismo de que se servem os 
privilegiados para se livrarem de 
trabalhos e cuidados. 

Claro é que, quem estiver a 
coberto, está livre que o vejam, 
esccipanio ao cumprimento de 
deveres a que só os desprotegi-
dos são chamados. 

E' esta capa que evoca a 
idéa de «protecção» porque a ca-
pa ou manto era símbolo de 
mando e poderio. ( t) Daí, por 
contágio de idéas, o dizer-se ter 
Ou pôr capa para exprimir inde-
pendencia ou invulnerabilidade, 
como afirma o provérbio e como 
se diz na Feira de Anexins (ed. 
1875), pag. 108.: 

«Quer pôr capa a vêr se 
escapa.» 

Este mesmo pensamento es-
tá na Ettfroina (ed. 1787), pag. 
354, expresso de forma a dar in-

(i)No Pinto renascido, soneto 14, 
diz o jovial Tomás Pinto Brandão, 
referindo-se ás pompas mundanais: 

«Alerta pois, ó tu da Magna Capa 
que tambem a navalha roçadura 
Corôas, Mitras e Tiaras rapa». 
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tensidade á corrupção dos cos-
tumes: 

«As armas que a ganharão 
e a honrarão [á nossa terra] 
converterão-se em leys que a 
destruem, as demandas são 
tantas que nenhum traz a ca-
pa segura,» 

Este facto era característico. 
O bom Jorge Ferreira de Vas-
concelos diz isto. á conta das 
«trampas e demandas» jurídicas 
afirmando a seguir esta grande 
verdade...do seu tempo: 

«cie hum ladrão podeis vos 
defender e de hum legista 
não, por terem leito dos bons 
textos contraminas para se-
, gurar roubos e destruyr - a 
verdade.» 

Nestas condições «nenhum 
trazia a capa segura» efectiva-
mente, e vamos vêr porque mo-
tivos: 

Na Arte de Furtar (ed. 
74-Amsterdam) pag. 37, fa-

la-se nos páis que, para remirem 
os filhos do duro serviço da 
guerra, 

«offerece cada qual [ao re-
censeador] Os vinte e os trin-
ta cruzados, que não tem, e 
para os fazer vende até a 
capa dos hombros, e tanto 
ciue os dá por baixo da capa, 
logo escapa e livra o filho a 
título' de manco sendo mais 
escorreito que hum veádo.» 

Vinha a ser a capa o meio 
seguro de escapar ao cumpri-
mento de certos devêres ou ás 
«trampas» jurídicas como diz Jor. 
,ae Ferreira. Na capa está pois a 
idéa de «protecção» com ou seu] 
suborno mas sempre com desai-
re e vilêza das partes conluiadas. 

Por baixo de capa se fazem 
tratantadas e patifarias respeitá-
veis, e, como isto é de todos os 
tempos, não admira que perdure 
a loc. á socapa, de á sob capa, isto 
é, «de modo disfarçado, furtiva-
mente.» 

Ficam aí elementos que dão 
a razão por que se diz: 

rue!, as costas quentes 

referidarnente ao indivíduo que, 
fiado na protecção de outro ou 
outros, se aventura a praticar ilw 
punemente atos censuráveis ou a 
mostrar imprudentemente uma 
importância pessoal exagerada. 
O sentido vem da mesma 

idéa de « protecção» figurada na 
capa que, lançada pelos ombros, 
aquece as costas. 

E' uma conclusão divergente 
partindo do mesmo ponto. 
A frase está na Arte de Fur-

tar, pag. 226 com explicação su-
ficiên te: 

«Destes ha alguns tão des-
tros que provém todos os 
officios em seus criados para 
lhes pagarem serviços pro-
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prios com salarios alheyos 
e são os peores porque com 
as costas quentes em seus 
amos procedem affoutos na 
rapina». 

Tambem está no Ada,;.iário, 
de Rollancl, (ed. 1841) pag. 
io6: 

as costas quentes por 
a lguem». 

Ficou dito anteriormente 
que na c.,pa está a idéa de «pro-
tecção» com ou sem suborno 
mas sempre com desaire e vilê-
za das partes conluiadas. 

Nem sempre, porém, ha 
conlúio ou melgueira na protec-
ção, seja dito em abono da 
verdade. Se temos a «capa de 
ladrões» que traz a ida de lar-
go favoritismo com avultado 
prejuizo de muitos, encontra-
mos tambem na linguagem fami-
liar a «capa de misericórdia» 
que é, figuradamente, a pessôa 
pronta a acudir, por sua bonda-
de, ás adversidades alheias. 

Lembremo-nos, por -exem-
plo, daquela capa de grã que o 
grego Cyloson ofereceu ao rei 
Dano. Pretendeu o rei recom-
pensar com ouro a oferta do 
grego mas este preferiu que .êle 
lhe garantisse total isenção de 
tributos para Samos, sua pátria. 

«Com que, diz o P.  Manuel 

Bernardez, ( i) chegou unia capa 
a cobrir toda uma cidade, por se 
não faltai' á virtude do agrade-
cimento de dons, ainda que li-
mitados, filhos emfim da boa 
'vontade, que é a que "dá preço 
aos beneficios.» 

Veio pois a ser esta uma das 
«capas de misericórdia ou de 
bondade» ,debaixo da qual escapa-
va uma cidade inteira ao duro en-
cargo dos tributos. 

Vimos que das virtudes pro-
tectoras da capa veió a antiga 
expressão sob capa ou á sob capa 
que se condensou na loc, adv. 
moderna: á socapa. 

Sob capa indicava sempre o 
disfarce mais ou menos arteiro, 
como vem na Arte de Furtar 
(ed. 1744), pag. 66: 

«O certo he que muitas 
couzas não se emendão por-
que se não sabem e não se 
sabem porque ha unhas que 
as escondem, porque vivem 
delias sobcapa de servirem 
a Sua Magestade, e assim se 
fazem Reaes.» 

Geralmente, porém, a capa 
era, como se exemplificou, a 
protecção dispensada por conlúio 
de partes, tendendo ao benificio 
mútuo, com prejuiso e engano 
de terceiros. 

Muitas vezes, nestas indró-

(i) Nova Floresta (ed. 1909-
Bruno), vol. II, pag. 177. 
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minas, acontece ser o protegido 
o enganado e outras ainda se dá 
o caso de «se virar o feitiço con-
tra o feiticeiro». 

Destas capas de engano, em 
prejuizo dos protegidos, ha exem-
plos que alcançam o tempo do 
pai Adão e mais da maçã. Não 
consta, é certo, que Eva saísse 
do ParaiSo com capa dernier cri 
(dizem eles) porque ainda não 
havia figurinos de Paris, mas o 
boníssimo rei D. Duarte, no ca-
pítulo LXXXVII do Leal Con-
selheiro, dá-nos conta de uma 
velhíssima manha do Diabo que, 
em perversidade astuciosa, leva 
as lampas a quantas maroscas e 
patifarias a humanidade tem in-
ventado desde a criação do mun-
do. 

Já me referi a esta pas-
sagem do livro (2) mas vem 
mais uma vez a propósito: 

E' o caso que, no dizer 
do bom rei, tentando .o Dia-
bo com um espelho os des-
graçados mortais ao cometi-
mento de erros e pecados, 
«todo esto com a manta se 
traballa de cobrir, mostrando 
que non ha mal, ou non 
tanto que se deve leíxar» e 
logo a seguir, o barzoneiro, 
com o pandeiro, faz desce.-

(2) No artigo Pintar a manta, 
aditamento ae que escrevi no meu 
opúsculo: « Frazes Feitas», Lisboa 
1910, 

brir « estas cousas que, pro-
metia seerem muyto enco-
bertas, com mal e perda dos 
que as fazem ( r).» 

Por isto se vê que o adágio 
quem tem capa sempre escapa, 
falha muitas vezes. 'Pelo menos 
com a capa. . . de muitos diabos 
que nós conhecemos. 

Pois não é verdade? 

Segredo da abêlha 

Fazer cêra 

O segredo da abelha ou se-
gredo da abelha mesi,ra é o segre-
do muito recatado, com seus 
visos de mistério, tirando para 
melgueira grossa. Diz-se ás ve-
zes iránicamente de qualquer ca-
so sem importância que se pre-
tende ocultar. 
A locução em tal sentido pa-

rece antiga mas não alcanço 
mais velhas abonações que a da 
Arte de Furtar, de 1652: 

«...ponhamos aqui 
capitulo que nos descubra 0 
seg-rédo da abêlha, o jarrete 
todas estas unhas.» 

[ed• 1744, Pag. 195] 

E na Feira de Anexins, dc 1650 

(?): 

um 

«... vamos devagar que 0 

(3) Pág. 419 da edição de Paris. 
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assumpto tem seu ségrêdo da 
abêlka.» 

[ed. 1875, pag. 172] 

Claro que este segredo alu-
de á fabricação do mel que ain-
da hoje muita gente julga inex-
plicável, tendo sempre escapado 
á observação mais atenta e as-
tuciosa. ( i) 

Desde remotas eras que a 
vida interna das colmeias preocu-
pou o espírito humano, envolta 
no seu mistério impenetrável. 

Narra Plínio que um homem 
passou cincoenta anos a estudar 
a vida das abelhas, sem chegar 
ao conhecimento da verdade. Não 
ha muito ainda que a apicultura 
se poude desenvolver racional-
mente, firmada em observações 
científicas, rasgando em fim o véu 
de mistério que encerrava aque-
le admirável mundo laborioso 
e ordeiro. (2) 

(t) E' vulgar contar-se que um 
curiôso construiu urna colmeia de 
vidro para surpreender o segrêdo da 
a6êlha mas que, com pasmo seu, 
as' inteligentes obreiras barraram in-
teriormente a colmeia antes de 
construirem os favos e lá se foi o 
ardil do hóminho. As colmeias de 
observacão com parêdes de vidro 
sào hoje conhecidas de todos os 
apicultores. 

(2) [ Eu próprio, corno amador de 
apicultura mobilista, tenho feito 
observações interessantissma neste 
sntido]. 

Não admira pois que a cu-
riosidade por tantíssimos séculos 
insatisfeita preocupasse a imagi-
nação do homem, a ponto de 
lhe sugerir na vida prática uma 
comparação irónica de impenetra-
bilidade misteriosa. 

Da- observação atenta da ac-
tividade produtiva das abelhas, 
resulta tambem, embora pareça 
um contrasenso, a frase: 

Fazer cera 

aplicada aqueles que, momentá-
nea ou temporariamente se en-
tregam á ociosidade. 

Não me parece muito anti-
ga a expressão em tal sentido, e 
seria curiôso fixar-lhe a época 
aproximada do seu aparecimen-
to. 
...;::Sabe-se que as abelhas para 
produzirem a cera, se acumulam 
em um determinado ponto do 
interior da colmeia, ficando imó-
. veis por um certo espaço de 
tempo até que o mel contido nos 
estômagos se lhes transforme em 
cera. ( 3) 

Esta imobilidade aparente-
mente improdutiva sugeriu cer-
tamente a idéa feliz de a tornar 
comparável á ociosidade que pre-
tende disfarçar-se. 

Porque, em rigor, fazer cara 
não é tornar-se descaradamente 

4 
(3) V. As Abélkas, de Ed. Sequeira. 
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ocioso. E' saber. encobrir, ou 
antes, cohonestar essa occiosida-
de com uma falsa aparência 
produtiva. - 

Pois não é isto? 

pioêlho-queimado 

A pag. 78 do \' ol. XIII ch-1 
Revista Lusitana registou o snr. 
Cláudio Basto a expressão mi-
nhôta jo(gbo-queintado que, po-
pularmente, designa o «homem 
casado». 

Por citação de um n.° da 
,-Inrora do Lima de 1876 nota 
o mesmo estudioso investigador 
que equivalia a esta em signifi-
cado a expressão de joelho quei-
mado; 

« um grupo de mance-
bos.. . quasi todos ofe ,/oNlm 
queimado . .» 

O caso provoca-me unia li-
geira observação. 
A locução de folho queima-

do veio provavelmente de outra 
mais antiga: joelho Jurado io - 
lho) que se empregava na mesma 
facêta acepção, equivalendo fu-
rado a quebrado, pois era este Q 
antigo sentido do adjectivo. 

De quebrado, facilmente por 
corruptela popular ou intensida-
de irónica se passaria a queimado 
e a expressão de jolho queimado 
que indicava por facêcia a cara-
cterística do estado de um indi-

víduo passou a designar o pró-
prio Indivíduo: «um jocilho quei-
mado.» 

E' lícito perguntar como se 
originou á locução. 

Dispensa-nos de mais pesqui-
sas a suposição» do Dr. João de-
Barros no seu Espelho de Casados, 
fol. II, v.: 

,IYaqui dizem as moças 
solteiras quando motejam dos 
casados: que teem os giolbos 
furados porque - por mais for-
te e robusto que um homem 
seja tanto que é casado que-
bra toda sua condiçon.» 

«Negrinha-dos - pés -queima-
dos,» como vem na Eufrosina, 
era o servo fictício; dizia-se por 
brincadeira (e creio que ainda se 
diz na lig. fam. de Lisboa) pre-
tendendo-se resalvar a falsidade 
da afirmativa com uma caracte-
rística de inutilidade. 

Modernamente, da expressão 
joelho-queimado vem o dizer-se 
que os homens casados cheiram 
a chamusco, como nota Cláudio 
Basto. • 

Por este mesmo motivo tam-
bem lhes chamam chamuscados-

Mais vale uni gosto 
que quatro vintens 

Supõe o sr. João Ribeiro ( I) 

(I) Fra.ws Feitas, Lisboa, 1909' 
pag. 259. 
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que esta expressão se explique 
por. uma alusão aos preços ele-

. vados .dos doces em Lisboa, pe-
los começos dá século XVIII. 

D. João V, amante de frei-
ras bonitas e de confeitarias mo• 
násticas restituiu ao açucar o 
preço primitivo de oitenta reis 
para lisongear a indústria das gu-
losimas de toda espécie. 
A este facto alude Tomás 

Pinto Brandão no Pinto renas-
cido: 

«A mim me dou parabens 
de o ver em bom preço posto 
e já não direi que hum gosto 
vai mais que quatro vintens. 

[pag. 291 

Nas minhas considerações 
(2) fui contra a opinião do ilus-
tre académico servindo-me do 
próprio texto de Pinto Brandão 
para mostrar que a frase era já 
conhecida anteriormente a este 
facto. 

Formulei por minha parte a 
conjectura, um tanto vaga é cer-
to, de que o provérbio oculta-
va na sua moralidade um senti-
do originário pouco delicado, 
Expresso no confronto de duas 
idéas opostas de « certeza e in-
certeza», que entra na forma-
Çao de outros casos paralelos: 

(2) Fra:::es reilas», brevcs (01/-
 (U) do silr. Yodo 

Lisboa, 1910, pag. 10. 

Mais .vale um toma que dois 
te darei. 

(=mais vale um avache... 

V U/isst:po, pag. 89) 

Mais vale um pássaro na mão 
que dois que voando vão. 

(V. pag. 89) 

Mais vale tarde que nunca. 
(V. Adagiario, de Rolland) 

Mais vale só que mal acom-
panhado. 

Mais vale um bom desenga-
no que andar toda a vida enga-
nado. 

A versão que, por informa-
ção, recolho do Minho: 

Mais vale um gosto na vida 
que tr(''s vintens na algibeira 

poderia fortalecer a minha 
conjectura, avigorando a supo-
sição de que os quatro vintens 
representam o penhor de uma 
virgindade que não vale o pra-
zer da queda... 

Esta derivação de um sim-
bolismo monetário para o senti-
do real, deu lugar a uma mais 
alta valorisação, necessária á in-
tensidade do confronto. Assim, 
são freqúentes no Minho (Via-
na), as variantes em que o tema 
presiste no quantitativo: 

Mais vale um gosto na vida 
que trinta mil reis—ou trinta li-
bras—na algibeira. 



27 REVISTA I)C) MIJ-IO 28 

Não me é fácil determinar a 
época aproximada em que a ex-
pressão se formou. Não colhi 
mais antiga documentação do 
seu emprego que a do Pinto 
Renascido. Isto leva-me a su-
pôr que, no caso presente, «tres 
ou quatro vintens» é moeda fal-
sa de tão bem fingido toque que 
tem tido curso livre e insuspei-
to. 
A expressão teria sido outra, 

bem diferente, embora consoan-
te. 

Qual seria, não sei. Entre-
tanto não julgo fora de propósi-
to formular mais uma conjectu-
ra... até ver. 

Vejamos pois a expressão: 

«Mais vale um visto que 
quatro itens.» 

Item(------itêm, do lat. item) era 
na ling. popular, o requerimen, 
to, petição ou memorial das par-
tes ern litígio, reduzido do for-
mulário jurídico que preceituava 
tantos itens quantas as razões ale-
gadas pelo requerente. 

Na Farça dos Almocreves, 
de Gil Vicente, diz o Fidalgo ao 
Capelão que lhe dá conta dos 
serviços prestados. para que lhe 
paue sua soldada: 

«Padre, boa conta dais, 
Ponde tudo n'hum item 
e fallae ao meu Doutor 
que elle me fallará nisso.» 

[ed. 1852, pag. 204.1 

Por muitas e boas alegações 
que o requerente apresentasse 
em reforço da sua causa, tudo 
dependia do visto da sentença 
final, tantas vezes • injusta, for-
mulada por juizes corruptíveis é 
néscios, e sempre demorada a 
ponto de cansar e arruinar as 
partes. 

Na demanda entre o Cuydar 
& Suspirar do Cancioneiro Ge-
ral, de Garcia de Rezende, diz 
a sentença: 

«E tam bem vysto o alegado 
jnfroysmo & sa doutrina... 

• vysto o mais que salegua 
& se mostra pelo feyto... 

dygo que vysto este fiyto 
& c? que se per elle mostra...» 

Assim, mais valia certamen-
te um único visto, préviamente 
preparado pelo suborno, que trts 
ou quatro itens, i-é, alegações 
de justiça da parte contrária; Co-
mo quem diz que a razão do 
direito se curva sempre à vonta-
de dos juizes. 

Nem cbuz nem buz 

Não dizer chiq nem bii o 
mesmo é que não dizer nada, ca-
lar-se; não dizer sim nem não 
...21tes pêlo contrario. 
O snr. João Ribeiro, nas suas 

Fraes Feitas-1-pag. 26 deriva 
chit do lat. phts=mais, e de 
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bik faz um derivadó mediato de 
-bucca. 

«Não dizer chuz» equivale 
pois a não dker mais—guardar si-
lêncio. Quanto a blk parece filiar-
se no sentido de uma forma inter-
jectiva que desconheço: bôca! 
determinando e impondo silên-
cio. 
A citação de Simão Macha-

do: 
«Sou de dizer que haja ba,:: 
Se quereis viver em paz.» 

e a de Camões: • 

«Por isso, bll:1 fazei fardo.» 

parecem efectivamente justificar 
esta acepção que afinal vem 
transtornar o sentido da frase. 

Se bck equivale a silêncio, 
«não dizer bit» poderia, quando 
muito, significar: «não impôr, 
aconselhar ou determinar silên-
cio», vindo assim esta dedução'  
de encontro ao espírito da locu-
ÇãO que traduz silêncio absoluto.» 

No nosso velho refraneiro 
cncontra-se um provérbio curió-

«A perro velho não bit: 

Está na Ullisipo (ed. 1787) 
Pag. 20. E no Adagiário de Rol-
1,ind (ed. 1841) pag. 99: * 

«A perro velho não digas 
Durf 

ilii.z aqui não indica silêncio. 
011 butic é voz com que se 

chamam os cães, e o provérbio 
indica na sua sábia prudência que 
senão devem chamar ou amei-
gar os cães velhos que são sabi-
dos e matreiros e não virão facil-
mente á mão de um cxtranho. 
Lá indica tambem o adágio an-
tigo: 

«Cão velho quando ladra 
dá conselho.» 

C/Ju ou sus, pelo contt*io, 
pode impôr afastamento, quieta-
ção, como lá se diz na Ullisipo, 
pg. 356.: 

«nem pela vida abrirá des-
pois huma janella porque lhe 
o pay não diga sus». 

No utilíssimo Almanaque 
Garnier, edição de 1912, a pag. 
415 inclni o snr, Raymundo 
Magalhães urna série de setenta,-
e- urna locuções por este cavalhei. 
ro recolhidas no Ceará e a que 
chama brasileiras. São gerahnen-
te velhos ditados e provérbios 
portuguêses ainda hoje em uso 
no nosso país. ' 

Entre estes está o n.° 32 que 

«Quem quer pegar galinha 
não diz clu3». 

Não sei se é cie origem por-
tuguêsa embora assim parêça pe-
la relação ideológica com o ou-
tro acima transcripto. Aqui se 
expressa tambem um conselho 
de prudência no sentido contrá-
rio do primeiro, apurando-se do 
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confronto uma relação diverjen-
te que poderia explicar suficiente-
mente a estrutura e o espírito 
da frase: nem chtt- nem bu.z. 

Sus-chtiz.-chit-chô e bu&.-buche - 
representam as variantes de duas 
vozes de sentido contrário. O 
provérbio toma estes dois ele-
mentos na forma interjectiva. 

Portanto não dier chtt nem 
biq significa em rigor «não repe-
lir nem chamar,»=conservar-se 
indiferênte, neutral — não dizer 
sim nem não—guardar silêncio. 

Nem uma nem duns 

, Na Revista do Minho, vol. 
XIII, 11.0 2 (1898) dá-se a ori-
gem desta locução no conto As 
Orelhas do Avbade que vem a 
pag, 218 do vol. 1 dos contos 
l'radicionaes do Povo Por-
tugue&' do snr. Teófilo Braga. 

João Ribeiro—FraRies FeiL s, 
pag. 179 —julga tambem pro-

vável que a frase fosse extraída 
de uma burla cia Silva Curiosa, 
dc Júlio . Medrai)°, reimpressa 
por Sbarbi—IX—.166, que po-
de ser a originária. 

Não. diR:er nem uma nem 
duos indica silêncio absoluto e 
pendo a crêr que a historiêta se 
serviu de uma locução já conhe-
cida. 
O conto poderia dar curso e 

intensidade á frase, como por ve-
zes acontece, pois que a pilhéria 

provém exactamente do propó-
sito intencional com que aquela 
foi aplicada. Na linguagem popu-
lar e tambem na literária é vul-
gar a expressão nem palavnii 
nem unia palavra., exprimindo 
silêncio absoluto: «—Que diz 
êle?—N ent palavra/ ou Nem unia 
palavra!» 

«Não dizer nem anta pala-
vra» ou «nem uma cousa», no 
sentido indicado de silêncio é 
expressão antiga e encontra-se 
nos mais antigos documentos 11 
lino-ua Na Lenia dos Santos Bar 
mão e Josalate aparece freqUentes 
vezes em passagens como estas: 

«teve em pouco as amea-
ças d'el-rei como se lhe ( lis' 
sesse né h cousa com que 

lhe pesasse.» 
«esto tomou a palavra da 

saude em seu coraçõ e 1-1° 
respondeo né ita cousa » 

A forma antiga—na bri com 
dcnsou-se em nenhum e assim, 
sem lhe alterar o sentido, modi-
ficou a forma da expressão que 
ainda hoje subsiste em negativÁs 
como: co:sa nenhuma e a foro 
intensiva coisíssima nenhuma C' 
ainda coisa nem uma como se 
ouve uma vez ou outra no nor-
te do país. 

'«Não dizer nem unia,» su-
bentendendo-se palavra, razão 90 
cousa, significa «não dizer abso-
lutamente nada» e o artigo, to-
mado á conta de numeral, evo-
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cou na fantazia popular o des-
lize para outras formas analógi-
cas de quantidade, dentro do sen-
tido da expressão, como: «nem 
meia,» a par de «nem pio.» 
A fórmula nem, . . nem, ex-

pressa especialmente na frase 
nem uma nem outra, justifica a 
duplicação conjuntiva como for-
ma intensiva de negação. Natu-
ralmente, tornado o artigo como 
numeral, lembrou o número 
dois da escala progressiva, dan-
do-se assim uma negativa de 
maior realce, 

«Não dizer nem illMt»—ne-
nbuma—nê Via (palavra, razão 
ou alegação de defeza) já expri-
mia silêncio, mas a fantazia po-
pular influenciada por outras for-
mas análogas de idéas opostas, 
tendo uma, que é o mínimo, 
juntou-lhe duas, que pode ser o 
máximo. Nem uma nem duras 
corresponde ideologicamente a 
nem pouco nein milito, nein Sim 

nem não.----nada. 

—Estar á uma e ás duas 

—Não é com duas razões 

O número três, como o séte, 
é muni número de predomínio 
misterioso nas lendas mitológi-
cas e religiosas, entrando quase 
sempre na génese das supersti-
ções e tradições populares. 
O simbolismo das trlides 

míticas ou religiosas actuou cer-
tamente sobre o desenvolvimen-
to filosófico, criando uma fór-
mula simétrica a que se subordi-
nam todas as proposições. 

Diz João Ribeiro: 

«As razões, alegações, ar-
gumentos e pontos de discur-
so, são sempre três. Tudo o 
que cresce e se desenvolve e 
acaba é uma curva que a 
equação três representa ana-
liticamente. (I) 

Três razões ou pontos capi-
tais representam pois urna argu-
mentação completa, fechando a 
curva regular de um pensamen-
to. 

Desta regularidade simétrica 
é definitiva provém certamente 
esta formulêta composta de dois 
pontos prepAratórios e um de-
cisivo: um . . . dois... três, 
que determina a realização de 
um facto, como que indicando 
os três pontos de alegação ou 
razões que o justificam e deter-
minam. 
A forma á unia... ás duas... 

ás três, mais praticada no folclo-
re infantil, é simplificação de ou-
tra mais correta: á primeira... 
á segunda_ á terceira,. A' ter-
ceira razão, alegação, ponto ou 
argumento decide-se o facto de-
finitivamente 

Diz o povo: ás três o diabo 

(i) Fra;:es I7eitas , II, pag. 181. 
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a fe,- e repetiu-o um poeta da 
Academia dos Singulares: 

«Vai-lhe deitando as maçans, 
Larga-lhe uma, laega4he outra, 
E is líes o diabo a fez. (2) 

Posto isto, é natural que a 
frase «estar á uma e ás duas» 
indique urna decisão quase torna-
da, faltando apenas as tr:s ou a 
terceira razão ou motivo pára se 
tornar .definitiva e prática. 
A formulilha do folclore in-

fantil: um... dois... três mar-
ca, por exemplo, os três tempos 
ou pomos preparatórios duma 
corrida. Os que estão á unia e 
ás duas prestes se acham a mi-

(2) /bifem, 1, pag. 145. Inúme-
ros adágios e outras tradições po-
pulares falam desta fórmula, como 
esta que me está lembrando agora: 

primeira [vez] é graça, . 
A' segunda passa, 
A' terceira é chalaça. 

Ao que corresponde este proló-
quio que vem no MOdrio Roland 
(ed. 1841) pag. 130: « Ao que erra 
perdoa-lhe unia vez e não três. (a) 

V. hilsaios hilinarratkicos, vol. 
pag. 149-199. 

(a) Cp. o dito pop. «fres vezes é 
moléstia.» por mo/esto — 
incomóclo, prejudicial. Cp. tambern: . 
«as fres tem vez,» quere dizer: é cer-
to, é decisivo. Inúmeras frazes po-
wilares se servem desta fórmula. 

esta graça que me oje fizes-
t 

ciar a carreira, esperando apenas 
o terceiro sinal ou a voz trfs. 

E' muito usual a expressão: 
não d con7 duas razões que... 

para indicar a insuficiência de ar-
gumentação ou alegação do con, 
tendor, dando-se a entender que 
falta ainda uma ra'são---,a tercei-
ra—para que ela se torne com-
pleta e decisiva. 

Estas duas 'fiqje.s' são ás ve" 
ZCS suficientes nos leves discur-
sos de dialec.tica ou simples ex-
posição de factos, como que aco-. 
modando a simplicidade á sin-
gelêza do assunto, tornando des-
necessários os grandes recursos 
filosóficos da rétórica que re-
quere três pontos capitais de ar-
gumentação ou três razões con-
cludentes. 
O povo conserva esta forma 

simples de alegação na locução 
à unia— e á outra que subs-
titue a forma culta: ido 
mas bulhem. 

Uni e outro é expressão que 
serve pára designar duas pes-
soas, coisas ou factos indivi-
duais indicados conjuntamente, 
equivalendo a cimbos. 

it uma... e á outra veio 
da tradição da língua e ocorre 
em velhos documentos literários 
como a aronica do Condesta -
bre de Portugal ( 3) 

(3) Edição Mendes dos Reme-
(lios, Coimbra 1911, pag. 8. 
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<E tanto que tal razom ou-
vio a seu padre ficou corno 
torvado hisi pouco: á hu-
na polia vergonha que de 
seu padre avia e á outra por 
lhe falar em casamento.. , » 

E na Lenda dos Santos Bar-
laão e Josajate: (4) 

«, .. por duas razões: a 
lia por te ni5 atormentar cl 
rei ascondudamente„. e a ou-
tra po rte dar galardõ por 

Na expressão popular moder-
na . e i. outra« o a re-
presenta apenas o artigo profe-
rido com vogal aberta. Cf. a pro-
nuncia de Trás-os-Montes que, 
em deter minados casos, tor-
na aberta a vogal do artigo: «o 
filho e á pai,» «as cabras e ás 
carneiros,» «as casadas e às sol-
teiras.» 
• Uma tambem não é aqui a 

flexão feminina do artigo indefi-
nido mas numeral que está por 
primeira, como vimos;—«a pri-
weintA: 

«Não quero que vás: d 
unia porque já é tarde e á 
outra porque preciso de ti.» 

(4) « Texto critico da Lenda dos 
(1,110s Rodado e Yosafite, tirado do 

códice (h) mosteiro de Alcobaça 
mcistente com o n." 266 na Torre 
10 Tombo em Lisboa e dado a lu-
me por G. de Vasconcellos-Abreu.» 
1.isboa 1898.. —Devo este irr-fifio á 
'Imobilidade do snr. Dr. Leite de 
Vzsconcellos. 

São as duas razões conclu-
dentes, o primo e o secundo da 
dialectica. Por isso, os que se 
não conformam com as alega-
ções do contendor, dizem ás ve-
zes: «Não é com duas ra.ZõeS que 
me convences» ou «isto não vai 
assim com duas ra.Jes,» etc. 

Ás duas por três 

Nos Estudos da Língua Por-
tuguesa, o finado e douto profes-
sor snr. Júlio Moreira, analisan-
ao esta expressão, diz: 

Uma locução muito usa-
da, as duas por Ires, cujo sen-
tido originario deveria ser 
duas vezes em ti-es, tomou a 
acepção mais geral de muitas 
vezes, frequentemente, a cada 
passo, inesperadamente». 

E exemplifica: 

«ás (1/ias por Ires, quando 
mal nos precatamos, ahi o 
temos nós.» 

Sem prejuizo de opinião au-
torizadissima do ilustre filólogo, 
julgo ser outro o sentido de de-
rivação. 

A's duas em tri's, seria talvez 
construção sintática mais em 
harmonia com o sentido dado: 
duas ve:zés em Ws, como acon-
tece em outros casos da língua 
popular: de dois em dois dias, etc. 

No caso sujeito, porém, a 
preposição entre os dois núme-
ros exprime troca, substituição 
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ou, melhor, eqúivalência, como 
na expressão a um porunu «con-
tar a uni por uni», que indica 
precisão e minúcia. 

Tratei no artigo anterior da 
formulilha praticada no folclore, 
infantil um . . . dois. . . três ou a 
variante á uma . . ás duas . às 
três que representa uma simplifi-
cação de ordinais: á primeira 
á segunda . á terceira. 

Vem isto, como ficou dito, 
das três alegações, pontos . ou 
argumentos em que se condensa 
o espírito da dialcctica: primo ... 
S'ecundo . . tertio. 

Na prática de folclore indica 
dois pontos preparatórios e um 
decisivo que marca o início ou a 
consumação de um facto, pêlo 
que, como pretendi demonstrar, 
a expressão estar á uma e ás duas 
representa o estado periclitante 
de um'a decisão. como que espe-
rando apenas a voz três para se 
tornar efectiva. 

Nesta mesma relação ideoló-
gica está a frase ás duas por três 
que indica a realização inesperada 
de um facto, como se êle se pra-
ticasse em tempo indevido, ás 
duas cm vez de ás três, como se-
ria natural e era de esperar, apa-
nhando-nos pois desprevenidos, 
quando m.i/, nos precatamos ou 
quando ainda nas preparamos 
para o receber ou levar a efeito. 

Da mesma naturêza sintática 
é a expressão uma por outra 

que se emprega na acepção de 
«poucas ou raras vezes» deduzi' 
da do sentido de «troca ou su-
bstituição por erro ou engano» 
como no caso de duas por três 

chucha calada 

O sr. João Ribeiro, a pag. 
234 da 2,a serie das Fraes Fel- • 
tas, apreciando esta locução fa-
miliar, fa-la derivar da chuça-ca-
lada, i-é, « baioneta calada.» Co-
mo o «chuço».se espetava no ar-
cabuz ou espingarda, á chuça ci -
lada significava o ataque seni 
dar tiro, conseguintemente silen-
ciôso e daí a sua ânalogia nosen' 
tido que a expressão veio a ter: 
«em silêncio, levar pancada seni 
dar pio.» 

No vol. II dos •Problemas de 
Linguagem, pag. 277 o sr. Cán-
dido de Figueirêdo regista a opi-
nião do ilustre académico e a-
plaude-a pela justêza da observa-
ção. 

Quere-me parecer porém que 
entre tantas e tão superiormente 
estudadas conjecturas do sr. João 
Ribeiro não será esta unia das 
mais cotadas e dignas de con-
fiança, carecendo sobretudo d.e 
fundamento histórico que 
neste caso a base de uma rigoro-
sa e indiscutível determinação. 
A expressão corresponde CO 

sentido ao esp. chiticalL e á loc. ' 
adv. ir á andar á la 
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do, i-é, «andar silenciosamente; 
realizar qualquer negócio ou em-
prêsa em sigilo, sonegadamente.» 

Os léxicos castelhanos regis-
tam-lhes a etimologia: de chim, 
interj. que impõe silêncio, e calar. 
E' pois um intensivo dêste ver-
bo, como tantos outros, 
A chim, ou antigo castelha-

no chite, correspondem as inter-
jeições portuguêzas chite, chute, 
chus (< sus) chis e chiche por des-
dobramento ou ampliação do 
som final de chis (como buche, 
de bus). 

No velho português encon-
tramos a forma chis-calar ou chi-
che-calar tambem como inten-
siva. 

Acham-se exemplos no Can-
cianeiro Geral de Garcia de Re-
zende: 

«Eram vossos tempos autos 
nas festas da emperatriz. 
mas agora calar chys 
nem he tempos de crisautos». 

Fazer .qualquer coisa de chis-
cala ou á chiscala chiche-cala) 
indicava o silêncio ou cuidado com 
que se procedia. «Falar de chicha-
cala» era o mesmo que « falar á bo-
ca pequeno» ,como vem nas trovas 
de Joaquim Foguaça, do mes-
mo Cancioneiro, «sobre o co-
mendador moor de Santiaguo, 
que lhe fugio liff Mouro, & a 
quantos achava perguntava por 
ele»: 

«Anda mais bravo q touro, 
& a quem fala 
pregunta de chiche cala, 
senhores, vistesmâ mouro?» 

Chiche -cala de chis calar 
veio a dar chuche-cala por equi-
valência, de chus-calar. 
A forma pela calada ou á 

calada, que encontramos mais 
tarde, ( i) com significação aná-
loga, explicaria por influência na-
tural do sentido e forma, a de-
rivação do segundo elemento se 
êle se não explicasse muito na-
turalmente como particípio do 
verbo, entrando na formação de 
uma expressão adverbial á chucha 
calada, i-é «em silencio». 

No moderno á chucha calada 
ha apenas no primeiro elemento 
a variante final por influência da 
preposição. Com esta variante 
concorda o segundo elemento da 
expressão. 

(I) No Pinto Renascido: 

«mas eu cá pela calada 
digo que em nada dizer, 
disse muito, com fazer 
hum Soneto mudo e mao» 

pag. 289 

Na Arte de Furtar: 

«Offerecco-se o milhano á goli-
nho para ser seu enfermeiro e em 
cada visita mamava hum pinto pela 
calada. 

(pag. 289.) 
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Um pau por um olho 

Sobre esta expressão popu-
lar que indica o baixo preço por 
que se nos oferece qualquer coi-
sa, ou ainda, e mais latamen-
te, a conveniência vantajosa em 
qualquer situação, conjectura o 
sr. João Ribeiro ( t) que o sen-
tido se não relaciona ao preço 
mas á evidência: E' o encareci-
mento habitual dos que insi-
nuam ou mercadejam; é o que 
salta aos olhos e se mete pelos 
olhos dentro, e de tal arte que 
exclúi maior exame ou cuidado.» 

Nas minhas desvaliosas ob-
servações. ás opiniões do ilus— 
tre académico brasilense, suge-
ri a idéa de que a preposição 
neste caso exprime troca, como 
na expressão .de sentido e cons-
trucção paralelos: um Ovo por 
um rial--«dar um pau, em tro-
ca de uni olho (2)». 
O pau é a insignificância de 

um custo mínino, com o riu!. 
No olho está a valorização má-
xima que se expressa em ou-
tras fórmulas como: custar os o-
lhos da car:;,'dar um olho ao dia— 
bo, etc. ( 3). 

(.1) Fra,.:Tes 1,'eitas, II, 1, 15. 
(2) »I'571;:reS 47S,» pag. 9. 
(3) O ilustro romanista sr. Gon-

çalvez Viana que teve a amabilida-
de de me dar' a conhecer a sua o-
pinião sobre as minhas conjecturas 

O sentido das expressões: 
salta aos olhos e mete-se peloS 
olhos dentro relaciona-se, sem 
dúvida, á evidência de determi-
nado facto. E' o que, figurada,-
mente, está tão próximo dos O-
lhos que absorve todos os raios 
visuais. No entanto, «meter una 
pau por um olho» não . tem a 
mesma razão semântica, antes 
poderia indicar cegueira comple-
ta e lá me parece que a dedução 
vem assim em prejuizo do es-
pírito da frase. 

«Meter um pau por olho» 
para fazer ver, foi suplicio que 
escapou a Torquemada e outros 
ilustres .e pios varões dos tribu:. 
riais da Fé. 
O povo, na sua paremiolo-

gia, respeita os olhos, trata-os 
carinhosamente porque pensa' 
com o olho e com a fé não .-<om-
barei (a). E para mostrar que 
nenhum corpo extranho dev° 
penetrar nos orgãos visuais tem 
a expressã ) deit.tr poeira nos o-
lhos que é o ardil com que se 
provoca, por conveniência, unia 
cegueira momentânea, e o ex-
pressivo provérbio que confor-
ta a minha dedução: todos veC/? 
o awceiro no olho. do vi,-;:inho e 

dlz-me que se não comlbrma conl 
esta interpretação por lhe parecer 
que a preposição está no sentido do 
pi7 e não do pro latinos. 

(4) ,-/f/(vidrio, de Rolland. 
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ninguem vê a tranca no seu. 
Mas não basta analisar certas 

expressões na sua fisionomia cor-
rente, quando elas não oferecem 
uma segura interpretação. 

Muitas se adulteraram, todos 
sabem, com o uso, tomando ca-
racter e aspecto diversos das pri-
mitivas, quer pela influência de 
outros vocábulos consoantes mais 
usuais, quer por se ter perdido 
a noção do sentido originário. 

Estas modificações, contudo, 
não são radicais. A expressão, 
muitas vezes, embora transfigu-
rada, conserva em estado laten-
te a feição primitiva que nem 
sempre se torna fácil descobrir. 

Vamos vêr se poderemos a-
nalisar esta expressão sob outro 
aspecto. 
O estudo conjecturai das lo-

cuções populaves, embora arrisca-
do, é necessario á observação da-
quelas cujo caracter primitivo se 
alterou. De dedução em dedu-
ção, o observador meticuloso 
consegue ás vezes restabelecer-
lhes a feição originária e determi-
nar-lhes o valor histórico. 
A expressão que tratamos, 

tal como hoje se ouve, não é de. 
fácil enterpretação. Estarão de-
turpados os seus elementos? 

Julgo que, pelo menos um 
dêles, sofreu alteração prosódica: 
Olho estará em lugar de oro e a 
posposicão do artigo a este, como 
ao primeiro elemento, viria pela 

necessidade de determinar o quan-
titativo abstraído da forma con-
creta. 

No tempo em que para Por— 
tugal derivavam os mananciais 
de oiro do comércio e do saque 
das conquistas audaciosas, as e-
xigencias faustosas da côrte e a 
vaidade insaciável da nobrêza des-
pejavam pródigamente nas fauces 
da Europa cubiçosa a cornucópia 
aurifera das estupendas riquezas 
que, dos mundos longinquos vi-
nham ao Tejo nos porões boju-
dos das naus do seculo XV. 
O oiro e a glória excitavam 

em delirios perdulários o génio 
aventureiro de uma raça irriquie-
ta, obcecada no seu sonho de 
grandeza e poderio. O luxo, as 
pompas, o fausto de unia côrte 
brilhante compravam se a peso. 
de dr° e oiro corria incessante-
mente para os mercados da Euro-
pa para as embaixadas de uma 
magnificência espantosa, para a 
satisfação de todas as vaidades 
que se pagavam por quantias avul-
tadas. 

Julgo que expressão se for-
maria nesta época de delirio de 
de grandezas. O povo sempre mi-
serável e subjugado, vê os desva-
rios da côrte e estigmatiza-os pelo 
ridículo. Foi sempre a sua vingan-
ça, vigança ás vezes terrível. 
O pau é a materia infima na 

industria, em comparação com os 
metais e as matérias caras. Na 
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linguagem popular supõe-se que 
é de pau qualquer coisa inutil, 
inexpressiva, sem valôr: espingar-
das de pau, espadas de pau, per-
na de pau, boneco de pau, etc. 

«Darpau por oiro» era o ide-
al dos negócios rendosos. Assim 
o faziam certamente os estrangei-
ros que vinham a Portugal, tra-
zidos pela cubiça das nossas ri-
quezas e caçando por mil artima• 
nhas da industria de então o oiro 
puro das conquistas. ( i) 

Certamente isto impressio-
nava, o povo, sisudo filósofo, 
que pressentia nestes desmandos 
a sua própria decadeneia e talvez 
que mais o exacerbasse a impor-
tação apreciável das madeiras ca-
ras da Europa, especialmente de 
Flandes. 

Já um poeta do Cancionei-
ro de Rezende, se queixa, dos 
desvarios do seu tempo aludindo 
a este facto: 

«Estrangeyros partystando 
levam desta nossa terra 
oiro, prata, 
nossas bolsas alivando 
com sa paz nos fazem guerra, 
que nos mata. 
Levantanse as moedas 
quanto mingã nossos fruytos 
temporaes 
estas praticas azedas 

.(i) [Subsiste ianda nas camadas 
mais incultas a aversão natural pe-
los progressos da indústria. São. coi-
sas da Estranja, diz o povo rude de 
muitas aldeias... e até das cidades.] 

estes nossos males muytos 
sam geeraes. 

Assy como vam da nao 
todolos outros estantes 
nos despenam, 
levam ouro, trazem pau, 
nossos tratos mercaclantes 
desordenam. 
Por framengos, genoeses 
frorentyns & castelhanos, 
mal nos vindo; 
com seus novos antremeses 
dãnos trinta mil avanos 
vam-se rrindo. 

E ahi está como dó facto 
historico de «dar pau por oiro» 
que simbolizava o melhor dos 
negócios, «a pechincha mercan-
til», veio a expressão adulterada 
«um pau por um olho» cujo sen-
tido toma ás vezes mais exten-
são. 

Não estai católico 

Diz-se em geral do estado 
de saude ou de espirito de al-
guem:- «F. não está lá muito ca-
tólico, hoje,» i-é não está bom, 
tem qualpuer indisposição moral 
ou fisica. 

Naturalmente lembra logo 
por dedução.imediata, em mate-
ria de religião cristã, que quem 
não é ou não está católico, é ou 
está hereje. 

Herejes são os descrentes do 
catolicismo, os que, segundo a 
Igreja, estão fora da graça e do 
favor divinos. Como a heresia 
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se atribulam todos os malefícios 
e todas as desventuras, veio o 

-dizer-se hereje no sentido de 
,«desesperado, irado» como pos-
sesso do demónio, estado com-
'muna aos que «estão fora da 
graça de Deus.» 

Neste sentido registou Mo-
rais a frase em uso no seu 
'tem po: «ficar hereje.» 

Ainda hoje é corrente no 
Minho uma forma reversiva 
--jazer descrer— consequência 
daquela e que se emprega no 
MeSMO sentido de «fazer per-
der a paciencia, as ideas, o tino» 
----desesperar. 

Por este motivo veio a dia-
mar-se hereje ao «descrente ou 
desconfiado,» Heresia era e é a 
desconfiança sem motivo ou 
descrença, como vem na bilro-
sina, (ed. 1787) pg. 289: «Ora 
não sejais hereje que valo não 
eide soffrer...» « se quizer fa-
lar heresias...» E a pag. 292: 
«essa escusa he heretica.» 
A alma do hereje é a alma 

tornada pelos horrores de to-
dos os malefícios infernais. 

«Ver-se bereje» era o maior 
desespêro em que poderia cair 
um mortal. Lá se diz na U/isipo 
(ed. 1752) pag. 35: «Tão he-
reje rn vi que se a topara em 
algum beco determinava furtala,» 
ou, como dizia Filinto (Obras X, 
Pag. 145) falando de Pernão Men-
des: 

«Palmilhou arejais, rompeu por brenhas, 

LargOS rios nadou, trepou por serros, 
Vim-se ar e 11, com leões e crocodilos.» 

onde aréu está por hereje. (t) 
No Auto da Historia- de 

Deus, de Gil Vicente, (ed. 1852) 
pag. 302, até o próprio Luci-

fer se 'W hereje (—espantado, ad-
mirado): 
«Venho kerefe do mundo que fez 
o Deos lá de cima... » 

Este estado de espírito que 
vai da dúvida ao desespéro e que 
se torna peculiar aos berejes, tom-
bem se expressa por outras for-
mas paralelas que evocam as prá-
ticas e os anátemas do cristia-
nismo, corno estas:—não se con-
fessa, para indicar que se deve 
desconfiar de determinado indivi-
duo;--esLir empecaiudo, referido 
aos infelizes, aos desastrados, aos 
desinquietos, a todos que pare-
cem empolgadns pelos maus es-
pintos. 

Não estar católico é pois o 
mesmo que vêr-se bereje= não 
estar bom de espirito ou de 
corpo, corno quem está fora da 
graça divina. 

Extensivamente aplica-se ás 
coisas: «um colarinho que não 
está muito catolico» i-é, que es-
tá sujo, não pode servir, que não 
está bom, em suma. 

Pelo mesmo motivo se diz 

(1) V. o meu opusculo 
Feihis»—Lisboa, 1911. 
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graciosamente: católica, referin-
do -se á personalidade do indivi-
duo com quem se fala: 

«Então como vai essa catôli-
ca?» como quem diz «a sua ex-
celencia» ou coisa'. equivalen-
te. 

Ver-se grêgo 

Ver-se grego, corno o ver-se 
aréu de que já tratei, o mesmo é 
que «ver-se atrapalhado ou em 
dificuldades, numa situação criti-
ca a que é necessário dar solução 
rapida.» 

Pelas dificuldades de interpre-
tação, ein vista do pouco conhe-
cimento que se tinha da lingua 
grega na idade média, os textos 
nesta lingua não mereciam gran-
de atenção, passando-os o leitor 
em claro quando nos livros se in-
cluiam citações ou extractos dos 
textos gregos. Em tom de axio-
ma se dizia e se diz ainda ho-
je literariamente: graecum est 
non legitur (é grego não se lê.) 

Popularmente o aforismo su-
bsiste em todo o seu vigor sob 
um outro aspecto, (piando se nos 
depara uma escrita ininteligivel 
ou quando se nos torna incompre-
ensi-vel o sentido das palavras de 
um interlocutor: «isso para mim 
é grêgo.» 

Grégo é, na linguagem popu-
lar, tudo o que é confuso, atra-
palhado, ou de dificil interpreta-

ção ( i) O axioma medieval re-
sumia-se tambem na fórmula: 
graecum est e indicava a ignorân-
cia ou confusão de alguem em 
face de qualquer assunto que lhe, 
era extranho. 

Diz-se no Anatomico Jocc 
50: 

«Enfim, urna feira tão cmt-
fusa que parecia grega...» 

(ed.. Bibl. Univ., pag. 30) 

Paralelamente ver-se grégo 
indica a confusão, atrapalhaçâo 
ou dificuldades em que alguern 
se encontra num momento críti-
co (2). 

Despedir-se á francêsa 

E' expressão de uso geral CID 
todo o país e emprega-se no sen-
tido de «sair surrateiramente e de 
modo que ninguem perceba» 
«sem se despedir dos circun-
stantes,» como disse Tolenti-
no: 

«sairemos do improviso 
despedidos d franaza». 

(Sátiras) 

(i) O latim não veio depois a 
gosar de maior crédito. V. o artigo 
seguinte: Despedir-se á francêsa. 

(2) Outras expressões paralelas 
encerram o mesmo conceito: 

Ver-se 
17er-se 
Ver-se 
Ver-se 
Ver-se 
Ver-se 

tolo ou parvo. 
doido. 
aráu. 
e desejar-se. 
em maus lençois, 
cm calças pardas.. 
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A expressão tem seu tanto de 
picarêsca, embora pareça represen-
tar uma injustiça ás tradicções 
cavalheirêscas do finoespírito gau-
lês. 

Poderá supôr-se antes urna a-
lusão irónica á retirada brusca dos 
soldados de Napoleão depois da 
ultima invasão francêsa em Por-
tugal. 
O espírito popular que se 

compraz sempre em estigmatizar 
com um fundo de ironia mordaz 
.0s ridiculos do seu tempo, teria 
sido fortemente sugestionado pe-
lo seu próprio arranco de ener-
gia máscula que punha em des-
cortês debandada o invasôr ne-
fasto, marcando-lhe das comia-
das do Bussaco o principio da 
decadencia do seu grande impe-
rio 

E' natural que o facto na sua 
alta significação sugerisse uma 
comparação irónica, mas o espi-
rito da locução existia já e o caso 
historie° veio apenas dar-lhe vi-
gorosa intensidade. ( r) 
A expressão é certamente va 

riante de outra mais antiga: cks - 
Pedir se em lat:m, como escreveu 

(i) Persiste na própria França 
na fórmula: filei- á [anglaise, que 
tem o mesmo sentido. AfarMge d 
[anglaise é aquela em que os con-
juges, por se não entenderem mutua-
mente, fazem vida separada. (V. 
L;Argot ou XX sitWe, cle I3ruant, 
Paris 1901.) 

o cav. de Oliveira na sua interes-
sante carta X: 

«O Pequeno foi-se, como 
costuma, despedindo-se em 

(Cartas, vol. 1, pag. 162) 

Despedir-se em latim o mes-
mo era que « despedir-se de forma 
que ninguem compreendesse» por-
que, para o povo, que não possni 
conhecimentos linguisticos, latim. 
são todos os textos, discursos ou 
expressões que não sejam escritos 
ou preferidos na língua pátria. La-
tins são tambem as expressões 
cultas que ele muitas vezes não 
compreende. (2) E como, logica— 
mente dessa ignorancia resulta. 
muitas vezes desconfiança, veio 
a classificar de latim ou latins o. 
artificio palavroso a que tambem 
chama labia, treta ou sdia: 

Não ha extranhar esta prefe-
rência pelo latim. As ordenações 
e processos jurídicos que se escre-
viam e tratavam no latim barba-
ro dos primeiros séculos -da mo-
narquia passaram mais tarde, no 
reinado de D. Diniz, quando a 
decadencia literaria do baixo la-
tim chegou ao seu auge, a ser fei - 

(2) O chim's e e grr.g-o vieram 
tambem a gosar das mesma; virtu-
des de impe.netrabilidade. E' vulgar 
ouvir-se, mesmo a gente culta: « isto 
para mim é grego» ou « i; chin.s», a 
par de ,' rr latim». (V. o artigo ante-
rior: Ver-se grçro). 
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tas em lingua portuguêsa„tten-
dendo-se as crecentes dificulda-
des de interpretação das leis do 
reino ( 3) A lin baua portuguesa de-
clarava assim oficialmente a sua 
emancipação! 

E' possivel pois'que o episo-
dio histórico da retirada brusca 
das tropas francêsas em Portugal, 
tantas veses cantada pelos poetas 
do tempo em versos epigramáti-
cos, viesse exercer influencia so. 
bre o espirito e caracter da lo-
cução, mas não posso por agora 
afirmar que esta variante não seja 
anterior ao facto que tratamos. 

E' perfeitamente admissivel o 
deslise na comparação para ou-
tras linguas mais conhecidas mas 
nem por isso mais acessiveis á 
compreensão popular. O francês 
(oni soit qui mal y pense) nunca 
aosou de grande crédito no con-
ceito do povo. Na.sinonimia po-
pular francês quere dizer « velha-
co, impostor, pérfido,» e é até 
como axioma que se diz: mais 
vale ser franco que ser francês. (4) 

(3) Ainda em calão forense la-
tim é a giría dos tribunais. (V. A 
G-iria Portugueza, de A. Bessa). 

(4) Ha o falar português==falar 
claro e sem embaraços, em oposição 
ás francesias. Este conceito depre-
ciativo vem de longe. Está na Pra-
tica de oito figuras, de Chiado: 

«A esse tal roer-lhe a trela 
e ser para elle francez». 

(Obras, pag. 5) 

Esta péssima reputação vem 
certamente desde a idade média 
em que os piratas e corsários 
francêses cruzavam os mares á 
espreita das naus que vinham das,. 
conquistas e do comércio dos 
mundos desconhecidos, usando 
os ardis, os logros e as perfidias 
da pirataria. • 

Vem de então a expressão 
roupa de francêses que era tudo o 
que caía em poder dos assaltan-
tes de urna rapacidade feroz. ( 5) 
Ficar despojado dos francêses in-
dicava a máxima penuria ou des-
conforto, como lá se diz na U/i-
sipo: 

«111a3 agora que não tenho 
senão o que furto a minha 
mãy & me ella dá, & se me 
não entra. uma carta fico des-
pojado dos francêses, mal 
posso, ainda que queira, sus-
tentar bando contra seus ex-
cessos.» 

(ed. 1787, pag. 62) 

Os francêses tambem eram 
tidos corno bebedores eméritos c 
nunca o borrachão mereceu con• 
fiança. Deste excesso fala por al-
to o provérbio: Bem canta o fràn-
cês, papo molhado. Tainbem Gil 
Vicente se refere a este conceito: 

«beberá sobre um cangrejo 
as guelas d'um francês.» 

(5) Roupa tinha significação mais 
ampla. Eram toda S as provisões de 
vestir ou de comer. V. Frazes Fei-
tas, II, 256. 
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Não é muito pois que o ca-
racter inofensivo da expressão de-
rivasse para um tal conceito de 
velhacaria e dessimulação artifi-
ciosa, justificando-se assim a va-
riante da fórmula despedir-se em 
latim, para o despedir-se em fran-
cês ou á francesa, persistindo 
modernamente na petrificação- da 
frase urna insinuação infamante 
ás tradiçõ2s gloriosas e cavalhei-
rèscas da França dos meus an-
tepassados. 

Se o despedir-se em lat:m veio, 
como é natural, do sentido da difi-
culdade de interpretação que ofe-
recia esse idioma já nos fins do 
século XIII entre as classés me-
nos cultas, apesar de at então ser 
a lingua oficial das -ordenações do 
reino, creio que muito contribuiria 
para o símile, como aconteceu em 
tantos outros casos, o ritual da 
missa, na fórmula litúrgica final 
quando o celebrante se retira re-
verenciando o altar : it:, 
est. 
• Despe:h:ir-se em latim, i- é, 
ninguem o compreendeu, e daí 
a analogia ironica com os que se 
retiram sem nada dizer. 

Como o latim se tornou pri-
vativo das camadas mais nobres 
e instruidas ( i) veio a chamar-se 

(i) «Saber latim» indicava ele-
vado grau de cultura. Na Parça de 
/lies Pereira, toda seclesvanec,: a Mãe 
faiando da filha: 

latim á linguagem culta,. de estilo 
elevado, a que hoje o povo cha-
ma tambem politica—falar L1 

O latim usado nas formas di-
dáticas e especialmente na retorica 
forense não merecia a confiança 
do povo, sempre esbulhado nos 
seus direitos, habituado ás mani-
gâncias da rabula juridica. 

Lá o diz um poeta do Cancio-
neiro queixando-se de tr.'.s juizes 
desembargadores: 

salvar uu villão, 
querem condenar a mym, 
querem lazer per latym 
do nam ssy, & do ssy nam.» 

Empregar o seu latim ou 
perder o seu latim ainda hoje ex-
primem o esforço máximo de 
persuasão, nem sempre dicisivo 
e muitas vezes pérfido, certamen-
te por infiencia do baixo concei-
to em que o povo tinha e temo 
artificioso latinório dos processos 
judiciais. 

Latim veio a ser pois toda a 
linguagem que se torna incom-
preeensivel quer pela elevação 
das ídeas, quer pela cultura da for-
ma, quer pela intenção reserva-
da e ainda pela confusão natural 
que a nossos ouvidos trazem as 

«I fui! e ella sabe latim. 
e gramateca e alfaqui 
e tudo quant) ella quer!» 

Gil Vic. Obras 111,126. 
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linguas extranhas ou deturpa-
das. 

No Auto das Fadas, de Gil 
Vicente, diz a Feiticeira a um 
Diabo que lhe fala picardo: 

«Dá ó demo esse latym 
que não entendo o que he» 

Tem a mesma razão semân-
tica o falar galego de que tratarei 
no artigo seguinte. 

Falar português 

Pela mesma razão por que o 
latim ou o grego e ainda o fran-
cês exprimem no conceito popu-
lar «a falta de precisão e clareza 
nas palavras proferidas ou escri-
tas», o galego e o castelhano 
vieram a ter significação parê-
lha. 

Na Roidag-enz de Agravaios, 
Marta do Prado pede a Branca 
do Rego que lhe fale sem subter-
fugios: 

«Para que lie filiar g-allego 
senão craro e despachado ?» 

II, 503. 

Deste conceito que, como na 
referencia ao latim, pode ser in-
terpretado ambiguamente, i-é, ex-
primir tambem o «emprego de 
um estilo elevado e por isso in-
compreensivel» veio a expressão: 
donde vem a Pedro falar galégo? 
que tomou foros de rifão. Assim 
se indicava a desconfiada admi-
ração pelas pretensões impró-

prias de determinadas indivi-
duos. 

Acha-se por exemplo, na cu-
riosa Arte de Furtar: 

«ainda que alguns ha tão° 
advertidos que logo dizem: 
de donde vem a Pedro fallar 
gallego?» 

ed. 1744, pag, 162. 

O castelhano, tido injusta-
mente como lingua mais nobre 
e mais literária que o português, 
preponderava nas côrtes de Por-
tugal e dêle se servia a nobrêza 
do reino que não queria confun-
dir a sua linguagem, no privilégio 
das castas, com a lingua charra da 
plebe. 

Os poetas e trovadores, su 
gestionados pelo sonoro ritmo 
castelhano, sob a influencia da su-
perioridade de uma lingua que se 
tinha por mais culta, e ainda por 
espirito de adulação pela nobre-
za, compunham nessa lingua as 
suas trovas é os seus cantares, 
aumentando assim o predomi-
nio do castelhano. 

Embora a aproximação fo-
nética das duas linguas fosse ain- • 
da um apreciável reflexo do para-
lelismo que existia pelos sécialos 
XII a XIII, nada justificava este 
quáse desprezo e aversão que, por 
criminosa vaidade da inbreza, se 
votava á lingua patria, tão rica, 
tão culta e tão elevada como 
aquela. 
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Poetas e trovadores, porem, 
que versejavam com igual facili-
dade nas duas linguas e admira-
vam a extrema flexibilidade e ele-
gancia da sua própria, conheciam 
a injustiça e o erro e bastas vezes 
o estigmatizaram. 

Gil Vicente que, influenciado 
pelo vicio do seu tempo e talvez 
mais pela imposição das exigen-
cias da côrte, escreveu no caste-
lhano impecável de Juan de 
Mena quáse metade dos seus 
admiráveis autos, foi, acima de 
um soberbo génio de poeta, uma 
grande alma de português. 

Os seus cantos de guerra, os 
seus hinos de vitória, os seus 
amorosos arrebatamentos máscu-
los em louvôr do esforço e da 
glória da sua Pátria, fazem-no 
considerar a fúlgida e immorre-
doira centelha que, dezenas de a-
nos mais tarde, ia inflamar o fa-
cho do génio desse grande épico 
que. se chamou Camões. 

Acorrentado pois o seu estro 
soberano a uma estulta vaidade 
palaciana, o Poeta não deixou 
contudo de cauterizar com o fer-
ro candente da sua ironia justi-
ceira esta chaga do -seu tempo. 

Em várias passagens, como 
no Trium pho do Inverno, se escu-
ta o assômo de revolta da sua 
alma de português: 

«E porque melhor se sinta 
o Inverno vem salvagem 
castelluzuo en su decir; 

Porque quem quiser fingir 
na castelhana linguagem 
achará quanto pedir» 

II, 445 

Ao falar castelhano, ou—ga-
lêgo, opunha-se, no sentido de 
«clareza, precisão, verdade,» o fa-
lar português que ainda hoje tem 
o mesmo sentido. 

Nuno Pereira, poeta do can-
cioneiro, castigando com graça 
o menos preso que certos fidalgos 
degenerados, regressando da 
corte de Castela, ligavam ás 
coisas e aos homens da sua terra, 
oferece-lhes este salutar conse-
lho: 

«por/ligues sempre falar 
& mim tomar 
castelhano sem sabor.» 

Na expressãofa/ar português 
e ainda, ser português (—ser cla-
ro e preciso nas palavras e nas 
acções) está o desafogo da gran-
de alma de um povo, mais con-
tra o afrontoso despreso dos no-
bres pela sua lingua que contra 
o caracter de outros povos. 

No entanto, contra o francês, 
moviam-no de longa data o ódio, 
e o rancor, corno vimos em um 
dos artigos anteriores, pelas pi-
ratarias dos corsários que vinham 
dos portos de França, de Hon-
&Lir e Dieppe, a pilhar nos mares 
as suas naus de comércio. A 
este sentido se refere Gregorio de 
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Matos nas suas Obras: 

'«0 mais são asnidades , 
desses que dizem rodeios, 
porque só por estes meios 
se fala bem portug-nes; 
tudo o mais é se - frances 
e trazer na boca freios.» 

I, 66 

Vasconço 

Ficou dito que o falar por-
tuguês se opunha e se opõe na 
linguagem popular ao falar latim 
castelhano,galêgo, francês e grêgo, 
tomado no sentido de «falar com 
clarêza e precisão», por causa do 
extranho soído das outras lín-
guas aos ouvidos do po-
vo. 

Determinei a razão da prefe-
rencia pelos idiomas citados. O 
contacto com os povos com 
quem mantinhamos relações 
comerciais ou belicosas e cujas 
línguas nos eram desconhecidas 
ou desagradáveis, originou, co-
'mo desagravo, quer das afrontas 
que dêles recebíamos, quer do 
acolhimento que lhes dispensa-
va a própria nobreza do reino, 
em detrimento danlingua pátria, 
este conceito popular, por ana-
logia com o falar latim que já 
vinha de eras mais remotas. 

Relendo as Lições de Phi-
lologia Portuguêsa do Dr. Lei-
te de Vasconcelos, encontro a 
pag. 195 e seg. outras referen-

cias populares com conceitos 
análogos que me não ocorreram 
no artigo precedente. São as se-
guintes: 

Ingreia da forma ant. in-
gre 
- 2) Arabia, propriamente: 

«linguas arábica», (2). 
Algarábia, como Arabia. 

4) Vasconço. Diz o Dr. Lei-
te de Vasconcellos: «é o nome 
da língua que se fala nas Pio-
vincias Vascongadas, em parte 
da Navarra e no Pays Bas que, e 
se toma entre nós por «lingua-
gem embaraçada irregular, inin-
tiligivel,» citando em nota o dic. 
de Morais. 

Julgo que a palavra é hoje 
desusada em tal sentido. 

Vascuence chamam os espa-
nhóis, figuradamente ao « falar 
obscuro», i-é, segundo Rodriguez • 
Navas; ( 3) «lo que está tan con-
fuso y obscuro, que no se pue-
de entender.» A acepção é a mes-
ma que Morais dá a Vasconço, 
citando Barros que julgo ser 

(1) E tambem iïwlezia, como no 
Fogwetario, de Azevedo 'rojai, can-
to III, est. 30: 

,xVendo aquella rnonifer 
inglezia». 

(2) No Cancioneiro Geral, 11: 

• «e fale mil aravías.» 

(3) Dic. Com». de la 
Es.p., :Madrid, 1907. 
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João de Barros, nas Décadas. 
Vascuence tem pergaminhos 
de mais remita antiguida-
de. 

As nossas relações directas 
com as Províncias Vascongadas 
foram nulas, não se explicando 
por isso a criaçã3ou popularida-
de,entre nós, de tal conceito re-
ferido a um povo que de forma 
alguma entrou directamente nas 
nossas relações quer politicas, 
quer comerciais. 

Se em alguma época o vo-
cábulo se usou em Portugal em 
tal sentido, devemos crer que 
nos viria da Espanha cuja lingua 
difere tanto do vasconço como 
a francesa, (4.) formando aquele 
um idioma aglutinativo que só' 
encontra algumas rel,IÇÕS de 

parentesco no magiar ou hunga-
ro, geograficamente tam afasta-
do. 
O estudo das origens e cara-

cter do vasconço preocupou os 
sábios linguistas desde a idade 
média. Não se sabia nem se 
podia penetrar a sua com-
plicada estrutura chegandi a pas-
sar como aforismo qne o estudo 
desta lingug- desorganizava o cc-

(4) Cp. a loc. ad. franc.: il parle 
le français comine une vacile espa-
gnole=port.: fala francês como uma 
vaca espanhola. Vaca é deturpação 
que já nos vem da expressã6 france-
sa onde vacke está por por basque: 
"as-co ou vascdo. 

rebro mais robusto. Ainda hoje 
as suas leis 111.1111d0SaS . e com-
plexas não são de todo conhe-
cidas. 

Os proprios espanhois das 
provincias do norte mais em 
contacto com Os vascões, não os 
compreendem e uma velha lenda 
castelhana di que o diabo habi-
tou sete, anos na juela região 
sem chegar a perceber urna uniea 
palavra de vasconço! 

Certamente o espirito popu-
lar que nos levava a comparar as 
coisas inintiligiveis ou obscuras 
ao. latim, ao grego, ao castelha-
no, etc, formava em Espanha este 
mesmo conceito de uma lingua 
iam complicada, falada ao norte 
do seu próprio país. 

D.1 Espanha recebemos pois 
O si,nile desnecessário á riqueza 
comparativa do nosso vocabula-
rio, que tantos, possuia, e entre 
eles o do proprio castelhano bas-
tas vezes satirizado pelo génio 
de Gil Vicente, como no Trium-
pho elo Inverno: 

«porque quem quizer mentir 
na castelhana linguagem 
achará quanto pedir» 

Obras, 11, 445. 

Como o outro que diz 

E' formuleta que antecede e 
justifica o anexim popular, auto-
rizai-lb-o com a concepção e 
aceitação gerai. 



67 REVISTA DO MINHO 65 

• O outro é o espírito de 
observação filosófica do povo 
que vai aos casos normais da 
vida buscar o exemplo compara-
tivo de que se tiram conclusões 
gerais. 
A personificação e autono-

mia dos conceitos expressa-se 
nesta entidade indeterminada e 
vaga: o outro. E' o homem, que 
na linguagem mediaval equiva-
lia a pronome indefenido, em-
pregado sempre em comparações 
ou conclusões que se aplicavam de 
um modo geral, precedendo a 
formação e uso do enxempro, do 
sengo, do rifão, da palavra, _(1) 
etc. 

Esta forma,—homem, honze, 
do lat. bonzo, usada em tal caso, 
—corresponde ao pronome vinde-
fluido francês on que tem a 
mesma origem. 
O erudito e saudoso profes-

sor Júlio Moreira diz, nos seus 
Estudos da Lingua Portuguesa 
que em outras lino-uas. români-
cas aparecem tambem formas re-
sultantes de unus. A própria lín-
gua portuguêsa apresenta este 
caso no falar do Minho em que 
um aparece como complemento, 
substituindo homem, V. g.: « Es-
tas caminhadas causam und»— 
«Tendo saúde, que mais quer 
um?» 

(1) V. Estudos da Lingua Por-
tuguesa, Júlio Moreira, pag. to6, nota. 

Julgo porém mais provável 
que esta forma resulte da evolu-
ção fonética de hozno, orne, dm', 
um' (2) e u nasalado por influên-
cia do m. 

Modernamente o sujeito in-
definido homem passa para as ex-
pressões do mesmo caracter: a, 
gente, uma pessóa. 

Como homem dk era a fór-
mula usual que antecedia ou se-
guia um conceito, determinando-
o. Equivalia a como se costuma 
dizer. Cp. em Gil Vicente: 

«Diabo Tornaste tu o mal levado 
.Lavrador. Si, tornei. 

E de tudo fiz aquesta 
Conto homem' diz avantairo»,. 

(Auto da Barca do Purgatoriol 

As expressões populares cu-
Izz'ó ôtro que dk, ou, cuzno ark o 
oitro equivalem ao castelhano 
como el otro que cílio e ao fran-
cês comine ou dit. 
O outro é a pessoa indeter-

minada mas insuspeita, é o exem-
plo, a verdade velha, o sevo 
(lat. senicus)'(3) o bom sengo, o 
sengo sabichoso. 

Nas Farsas e Bglogas, diz 

(2) Esta Última forma ainda se 
encontra no falar da Murtosa: 
bine, de homem. 

(3) V. Ensaios Ethllogralicos, do 
Dr. Leite de Vasconcellos, vol. IV, 
pag. 48. 
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Nas Fars,s e Eglodas, diz 
Lucas Fernandez pelos fins do 
século XV: 

«El amor que dice el outro 
podemos este decir, 
Sin mentir: 
Vo por vos, vos por esotro.» 

Um feixe de adágios 

1-3 mal e o bem á face 
vem. Assim está no A ..lag iá rio 
de Roland e assim corre na bo-
ca do povo. Na Eufrosina (ed. 
1787) pag. 128, escreveu Jorge 
Ferreira: 

«e vós senhora dizeisme 
que zombo, como que está 
mal claro em my, que o mal 
e o bem na fasce o vem. 
tiem=yeem. 

H—Quem lhe doi o dente 
vai ao dentista. Na colecção Ro-
land: A quem doe o dente doe a 
'dentuça. Na Enfrosina, pag. 177 
regista-se forma egual. O sr. dr. 
Leite de Vasconcelos assim o 
inseriu tambem nas suas Liç(jes 

Portu,;uesa, pag. 
318. 

III—Honra e proveito não 
cabem num saco. Saco equivale 
nêste caso a saque, e assim se di-
zia, como na Eufrosina, pag. 54: 

«Quem ha-de defender 
vossa casa de um saca ou ba-
taria ?» 

O conceito do provérbio fica 

assim evidente. Não se confpre-
ende, de facto, que um saque 
possa trazer com o proveito a 
honra. Não cabem ou não se 
coadunam ambos com êle por-
que a honra é incompatível com 
a violência da extorsão. 

Urna variante mais compla-
cente está na Eufrosina, pag, 54: 

«honra sem proveito, já 
sabeis que não cabem num 
saco». 

O plural do verbo está a in-
dicar que esta variante é mera-
mente ocasional. 
O mesmo Jorge Ferreira es-

creveu na U/isipo, pag. 

«muitos que agora se in-
clinão ás minhas artes de 
proveito antes que ás da im-
mortal honra: porque diz que 
não cabem em um saco.» 

Já então o saco do provérbio 
era tomado na acepção vulgar de 
hoje, para o que muito concor-
reria a acepção do verbo caber e 
ainda a locução meter a saco= 
«saquear, como vem na Arte de 
Furtar (ed. 1744), pag. 15: 

«A verdadeira sciencia he 
a das Leys e Canones que 
lhes dá caça, mete a saco to-
dos os ladroens... » • 

A frase está aqui em sen. 
tido figurado. 

Tambem o galhofeiro To-
más Pinto Brandão diz a pag. 
188 do Pinto Renascido 
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«Para meter tudo a saco 
ou sacar mais da algibeira 
a sua entrada primeira 
era offerecendo tabaco.» 

Assim se deduziria a acepção 
do verbo sacar no sentido de « ti-
rar, extorquir, etc».------,saquear. 

IV—De rota batida-ou aba-
tih. Rota> rot'la > rótula era 
a viseira ou parte do elmo cor-
respondente ao rosto, « Avançar 
de rota abatida» significaria o 
arranco veloz do cavaleiro pron-
to para a luta. 

V—Escuro como um prejo. 
E' expressão antiga. Usou-a, por 
ex., António Francisco Barata no 
Rancho da Carqueja (ed. 1904), 
pag. 38. • 

Nas notas finais observa o 
autôr que a frase não vem nos 
dicior*ios e, não lhe acha expli-
cação 

«a não ser pela escuridão 
da madeira em que O prego 
entra». 

E' evidente que a frase está de-
turpada e que a primitiva seria 
escum como um pégo, em que ha 
natural relação analógica. 

Por mero deslize da fantazia 
popular se„ diz ás vezes: escuro 
como uma verruma: 

lima maria-da-fon te 

Uma maria-da-Jonte é ex-
pressão que serve no Minho para 

designar uma «desordem, con-
fusão, balbíirdia, desarranjo, ban-
zé, etc.» « Aquele quarto é uma 
maria-da-fonte.» «P'rá môr du-
ma palheira lebanta aí uma ma-
ria-da-fonte, que Deus te li-
bre!» ( 1) 

Das lutas fratricidas que re-
volucionaram a sociedade portu-
guêsa aí por 1846 surgiu a figu-
ra heróica e lendária de uma mu-
lher cuja bravura caracterizou 
um período bélico da nossa his-
tória política. Restam ainda des-
se período que o povo classificou 
das «guerras da Maria-da-Fonte», 
poderosas reminiscências de cons-
tante intranquilidade, confusão e 
desordem interna, sugestionando 
a fantasia popular, com um ex-
cesso de pavorosos morticínios 
e temores de represálias sangren-
tas que traziam a insegurança e a 
tumultuosa inquietação de uma 
desorganisação social. 

Certos momentos de anceo-

(I) Na linguagem corrente e ain-
da na literária evoca-se a personifi-
cação lendária da heroína para desi-
gnar a « mulher destemida e varonil, 
de génio arrebatado». De uma mu-
lher que em Portimão provocara di-
versas pessoas e intimara o adminis-
trador do concelho a soltar um 
preso, escreve c Mundo, do dia 13 
de Setembro de 1912: « Para prestí-
gio da Republica, torna-se neccssa-
rio que sejam chamadas á ordem 
estas « Marias da Fonte» de fresca 

» 
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sa efervescência que agitam o es-
pírito popular através da história, 
repercutem-se, perdurando na 
memória do povo, por largos 
tempos, em formas aforísticas de 
que se chega a obliterar a noção 
histórica com a corrupção gra-
dual e inconsciente dos seus ele-
mentos, como aconteceu com o 
rifão moderno: 

«Quem tolo vai a Santarem 
Tolo vai e tolo vem.» (2) 

e ainda outros em que se encon-
tram apagadas referências a pe-
riodos de mais intensa agitação 
da alma nacional. 

No espírito do povo francês 
perdura de tal modo o sentimen-
to de rn4lia pela espantosa que-
da do seu poderio imperial, que 
ainda hoje na ling. popular un 
zuarteloo significa «uma desgra-
ça, fatalidade, infortúnio.» 
A metonímia popula r 

emprega muitas vezes os no-

(2) Esquivando-se I). Fernando 
a dar batalha a D. Henrique de 
Castela cujas hostes invadiam o país 
rapinando e desbaratando as terras 
e Os haveres do povo, « todo seu feito, 
di Fernão Lopes, era de Santarem 
Para Coimbra e depois tornar a Lis-
boa, em guisa que já as gentes tra-
ziam por rifão em escarneo, dizen-
do: exvollo vai, exvollo vem de Lis-
boa para Santarem.» A forma foi 
nluito alterada mas o conceitci con-
servou-se com a persistencia dos 
sons. (V. o artigo vr'de-lo vai). 

tiles de determinadas pessoas pa-
ra designar factos que com estas 
se prendem directamente ou nos 
quaes a sua acção foi, quer deci-
siva, quer primordial ou intensa 
e ainda propositadamente exage-
rada. Exemplificando: 
«golpe ou cicatriz no rosto» (de 
Gil Vaz); carrasco=algoz (de 
Belchior Nunes carrasco, algoz 
na cidade de Lisboa. V. Aposti-
las,1, 245); maialen.mulher 
chorosa e desgrenhada como a 
pecadora bíblica; marias-pias. 
rolos de cabelo pendendo das 
fontes, como penteado senhoril, 
talvez o mesmo que os modernos 
mimis (de Maria Pia, rainha); 
inés-de-carasto---prostituta (3) 
(de D. Inês de Castro). Cp. tam-
bem canvjes—cego de um olho, 
e tantos outros que me não 
ocorrem. GO 

1...)izer a idade 

Entre as muitas expressões 
de mofa com que se castiga ,o 
atrevimento de alguem que se 

(3) « Chamaram-lhe perdida, que 
estava arranjada, que era como a cio 
Côxo, e a Carrasqueira, uma cadela 
sem vergonha; por isso ela não tinha 
querido casar com o sargento de 
Bôbeda—recordavam sarcasticos— 
que estava á espera do frade, a Illez 
de Carasto.»—Camilo. Eusebio Má-
cario (ed. 1897) pag. 33. 

(4) V. Apostilas, II, 365. 
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entremete nas conversas de ou-
trem, figura o dito popular: nin-
guem lhe pergunta quantos anos 
tem. 
O abelhudo, assim mal rece-

cebido, sabe já que tem de se ca-
lar...se estiver para isso. 
O dito, afinal de contas, re-

presenta urna grossaria que, por 
muito usada, perdeu com a ba-
nalidade a subtileza incivil do con-
ceito originaário. ( i) 

E' costume entre os alveita-
res avaliar a idade das bestas pe-
la contagem dos dentes, afastan-
do-lhes os lábios e pondo a den-
tadura a descoberto (2). Isto se 
costuma fazer lambem, por brin-
cadeira, ás crianças...e até aos 
adultos. 
A garotice da expressão 

(1) Várias expressões populares 
de uso frequente e inofensivo encer-
ram conceitos mais ou menos gros-
seiros e muitas vezes imorais: 

—Quando alguem espirra diz-se 
por graça: temos bom tempo, fazen-
do-se maliciosamente alusão ao es-
pirrar dos bodes, o que, na mete-
reologia da gente do campo, pre-
nuncia tempo swuro.; . 

(2) No Cancioneiro Geral diz 
Joam :Foguaça, que achara a « mula-
ta do comendador moor ao barco 

Sacavem»: 

«E que soes dela contente 
apostey dous portugueses 

fuy-lhe buscar o dente. 
achei que no mes presente 
çarra çerto trinta meses.» 

agressiva está exactamente em 
tomar o intruso como um idio-
ta que, abrindo a boca para falar, 
só veio afinal a descobrir, os den-
tes, mostrando a idade como 
qualquer cavalgadura. 

êde-lo vai, vêcle-lo 

Tratei já sumariamente este 
rifão histórico que Fernão Lopes 
explica na sua Cronica el -rei 
D. Fernando corno sendo um 
desforço satírico do povo alvo-
roçado pelas invasões castelhanas 
provocadas pela irresolução do 
monarca: 

«Exvollo vai, exvollo vem, 
de Lisboa para Santarem.» 

O Adagiário de Rolland re-
gista urna variante da fantasia 
popular: « Vede-la vai, vede-la 
vem como barco de &cintarem». 

Outra variante que eu co-
nheço desde pequeno e que julgo 
conhecida cm todo o país, prova 
que o rifão, castigando os des-
vairamentos de um rei que co-
locava o seu povo sob o temor 
constante das rapinas dos caste-
lhanos, catou profundamente na 
alma popular de então e veio até 
nós, deturpado é verdade, mas 
mais irónico, mais cortante ain-
da na rudeza do seu conceito. 

Talvez por consonância corri 
a forma primitiva o povo diz ho' 
je como estribilho adequado 
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um pateta ou lôrpa: 

Tolo vai, tolo vem 
De Lisboa a Santarem 

ou então: 

Quem tolo vai a Santarem 
Tolo vai e tolo vem 

Esta variante é já antiga. Re-
gistam-na o Adagiário de Ro-
land (ed. .1841) a pag. 128: 

«Quem tolo vai a Santarem 
Tolo vem.» 

e o galhofeiro Tomás Pinto 
Brandão no Pinto Renascido pag. 

46: 
«que lie como Santarem a Academia 
donde quem tolo vay Lambem vem tolo.» 

O minhoto é mais cáustico 
no seu conceito e interpretan-
do tolo por burro, que é intensi-
vo de «estúpido», diz: 

Burro vai, burro vem 
De Lisboa a Santarem 

Esta variante vem registada 
no recente fasciculo da Revista 
do Minho, a pag. 171 . ( I) 
A fórmula ei-lo vai ei-lo vem 

foi muito usada, quer repartida 
nos seus dois elementos de sen-
tido diverso, quer conjunta, co-

(1) Cf. nos Ensaios Ethnographi-
cos, vol IV, pag. 35: 

«Quem burro vae a Santarem 
Burro vae e burro vem.» 

mo nó Auto das Fadas de Gil 
Vicente (Obras—ed. 185 2—V01. 
III, pag. 96. 

«E ditas as santas palavras 
ei-lo Demo vai, ei-lo Demo vem 
coas bragas dependuradas.» 

Vêde-lo aí vai, ou vêde-lo aí 
vem são expressões populares 
muito usuais em Ilhavo, para in-
dicar a chegada ou partida de 

Andar em bolandas 
ou numa blandina 

O meu amigo Júlio de Lemos 
que muito me auxiliou com o 
seu belo critério na colheita de 
minhotismos e de certas locuções 
regionais, comunicou-me ha 
tempos que em Parêdes-de-Cou-
ra se usava a expressão andar 
numa blandina no mesmo senti-
do de «andar numa dobadoira», 
i-é, «azafamar-se ou andar ata-
refado e de um lado para outro.» 

Man fina só por si nada signi-
fica em Parêdes-de-Coura, ou terá 
perdido o significado próprio. Pa-
receu-me que alguma relação de 
sentido ligava o vocábulo ao ver-
bo castelhano blandear-se-----«mo-
ver:se de alguma parte'á outra», 
segundo Rodríguez-Navas, e as-
sim o registei na Revista Lusi-
t.tna (i). Blandear virá prova-

(1) Vol. XIV, pag. 149, 



79 REVISTA DO MII<II0 go 

velmente de blando—frouxo, e 
assim se explicaria o sentido do 
verbo. 

Mas o snr. Dr. Leite de Vas-
concellos recorda.me uma expres-
são popular que de algum modo 
se relacionará com esta: andar 
em bolandas. Como a relação de 
sentido é perfeita, suponho que 
ambas se expliquem do mesmo 
modo. 

Resta averiguar a origem 
desta expressão tão popular e que 
os nossos dicionários não expli-
cam. 
O Ndvo Dicionário propõe: 

«de bola+andar?» o que nada 
adianta, nem como mera conje-
ctura, que não tem por onde se 
lhe pegue. 

Andar em bolandas veio-nos 
do espanhol: en 'bolandas, i-é, 
«ai aire, ó levantado del suelo y 
como que vá volando, f] fig. e 
fam. En elaire, enun instante); (2). 

Volandas é intensivo de *vo-
landa, por volante (do fr. volant) 
que, como termo de mecânica, é 
a roda grande que serve para 
manter a uniformidade no movi-
mento das máquinas de vapor. 
Deu no português antigo: «bo-
landa (3) e no cast. e port. mo-

(2) Diccionario Completo de la 
Lengua Espaiïola, Rodriguez-Navas 
—Madrid, 1907. 

(3) & landeira é a roda do veio 
vertical nos engenhos de açucar. ( V. 
Morais). 

demos: volante. 
O espanto ou admiração que 

causaria o movimento rápido da 
volanda sugestionaria a imagina-
ção popular em casos de movi-
mento excessivo ou nos baldões 
inumeráveis a que a má fortuna 
sujeita os mortais. 

Isto se depreende dos versos 
de Tomás Pinto Brandão no Pina 
to Renascido, pag. 12 

«Eu quero ver em que topa 
toda esta minha bolanda». 

A confirmar esta derivação, 
pelo que de impressionante ha-
via no facto para a imaginação 
popular, temos outra expressão 
e sentido paralelos: «andar nu-
ma roda viva,» como vem no 
tomo I das cartas do Cav. de 
Oliveira (ed. 1855), pag. 154: 

«que todas as mulheres, tan-
tas e quantas erão umas taes 
e quaes que fazião andar os 
hoMens em corropio, os A-
mantes em dobadoyra e os 
maridos em roda vida». 

Neste excerpto se encontram 
mais duas expressões fundadas 
na mesma relação ideológica da 
primeira, equivalendo-se em sen-
tido:« andar num corrupio ou nu-
ma dóbadoira. Talvez que nesta 
última, como mais antiga, residis-
se já o espirito da comparação 
que depois derivou para a bolan-
da com maior intensidade. Nas 
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mesmas Cartas do Cav. de O-
liveira, tomo I, pag. 129, en-
contra-se a expressão: 

«e que o fação voltar em bo-
landas para a nossa compa-
nhia.» • 

Na locução minhota o ter-
mo Nandina é um derivado do 
esp. (en) volandillas que se em-
prega na mesma acepção de eu 
volandas, supondo-se a existên-
cia duma forma portuguesa de 
sentido paralelo: numa bolandi-
nba, donde viria b'landinba, 
b'landina. 

Emquanto se capa 
não se assobia 

A pag. 414 do bem redigido 
e útil Almanaque Garnier (ed. 
de 1912) vem uma série de se-
tenta-e-uma «locuções popula-
res brasileiras», como lhes chama 
o colector, o sr. Raymundo Ma-
galhães, que as recolheu no Cea-
rá. São, na sua generalidade, como 
disse já, velhas locuções portu-
guêsas que andam nos nossos 
adagiários, mas ha tambem por ali 
materiais que nos são desconhe-
cidos e outros que, levados de 
cá, tomaram feição local. 

Entre estes está a locução 7: 
enquanto se canta não se assobia 
que é variante do nosso proló-
quio: enquanto se capa não se 
assobia. 

Poderia ser aquela efectiva-
mente a fórma primitiva, expli-
cando-se eáa por fácil corrupção 
do verbo cantar. Não ha porém, 
que eu saiba, nenhum exemplo 
antigo que abone e justifique esta 
lição desconhecida em Portugal. 

Mais provável é que a versão 
brasilense represente apenas uma 
pretenciosa correcção de pala-
vras e de sentido, em lace da di-
ficuldade de interpretação que a 
frase parece oferecer. 

Julgo que o prolóquio viria 
de qualquer facécia ou historiêta 
das muitas que recheiam o nosso 
folclore. 

E' sabido que os capadores 
de profissão, nas nossas provin-
cias, usam um assobio estrídulo 
em três ou mais tons, a modo de 
pregão, oferecendo os seus ser • 
viços. Já o diz esta cantiga da 
Beira: 

«Se ouvir's assobiar 
não digas que é capador.» 

Naturalmente, enquanto o 
homem executa o seu mistér, 
não o póde apregoar, como acon-
tece com todos os vendedores 
ambulantes, e daí o sentido da 
frase a que qualquer historiêta 
deu curso e que o povo explica 
a propósito da dificuldade ou im-
possibilidade de executar dois 
serviços diversos ao mesmo tem-
po, :tirando proveito de ambos. 

1i 
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A' custa da barba longa 

Na minha apreciação ás Era-
.-(es Feitas do ilustre académico 
brasileiro sr. João Ribeiro, tentei 
demonstrar que a melhor lição 
seria: á custa da vara longa, jus-
tificando a minha opinião com 
várias considerações fundadas 
em textos clássicos. 

Dar-se-ia nêste caso, como 
aconteceu ás bragas do provér-
bio, urna provável substituição 
pêlo vocábulo popular barba. 
A ilustre romanista D. Ca-

rolina Michaelis de Vasconcelos, 
apreciando benevolamente as.mi-
nhas considerações ás Friqes 
Fejt., s, não concorda com a lição 
que, da frase acima, apresentei e 
tentei justificar corno mais cor-
recta e racional: á custa da vara 
longa. Dei a minha razão. A ilus-
tre senhora contraria-a dizendo: 

«A barba-longa é símbolo da 
virilidade. A barba-longa, sobre-
tudo a branca, inspira respeito e 
con fia n ça. 
E á custa d'essas barbas-lon-

gas se pratica muita velhacaria. 
V. sabe que os antigos juravam 
pela sua barba e que d'esse cos-
tume ficou a formula: Por agites-
ta. Sabe que tocar na barba de 
alguem—arrancar-lhe alguns pe-
los (mcsar la barba) ou tosquiar 
alguem á força era um crime, 
ou delicto grave castigado seve-
ramente. E talvez se lembre das 

barbas de D. João de Castro (V. 
Freire de Andrade) e das do Cid 
Campeador e das numerosas lo-
cuções relativas á sua barba tan 
complida, barba velida, etc. que 
ocorrem n.o, antigo Poema. 

Muitos adagios ocupam-se do 
tema. 

De barba a barba honra se 
cata: Dei Bart Wachert den 
Mann, etc.» 

Sem embargo desta opinião 
autorizadísaima continua a mi-
nha razão a preferir a forma que 
modifiquei e justifiquei como sen-
do provavelmente a forma pri-
mitiva. 

Por maior respeito e con-
fiança que a barba-longa inspire 
não ha na verdade um facto his-
tórico que autorize e justifique, 
dentro da ironia da frase, o des-
lize da austeridade pára a corru-
pção, embora na realidade isto 
não importe grandemente á gé-
nese das locuções espontâneas. 
O sentido da frase á de uma 

grande vastidão, que não pode 
ser justificada por um ou outro 
caso isolado, antes envolveria o 
conceito injustificado da corru-
pção das barbas-longas na sua 
quase generalidade. 

Por outro lado a corrupção 
dos juizes e magistrados das an-
tigas eras tornou-se proverbial e 
divulgaram-na doutos e indou-
tos. 

Da curiosa Arte de Furtdr 
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extraí um exemplo com que jus-
tifiquei a minha lição. Volto a 
procurar nela um mais frisante 
argumento que consolida a mi-
nha opinião E' do capitulo 
XVIII, a pag. 339 da edição de 
Amsterdafri: 

«Olhay para a vara de um 
aguazil damninho, parece-vos 
vaqueta de arcabuz; e ella he 
espingarda de dous cannos; 
porque vay por esses campos 
de jesu Christo, marãa que 
encontra, e o melhor carnei-
ro, aponta nelles, e quando 
volta para casa, acha-os esti-
rados na sua loge, sem gastar 
polvora nem dar estouros...» 

A seguir faz-se uma descri-
ção pinturêsca dos podêres má-
gicos da tal vara. 

E, calina de pescar, be"sta de 
pelouro, cadela de fila, côvado e 
vara de medir, garavato de colher 
fruta, tudo a vara mágica do 
meirinho pode ser, por sua con-
veniência e dano alheio, e, como 
lá se diz «quanto mais comprida 
tanto melhor» porque assim mais 
regalada e socegadamente viverá 
o meirinho á custa da vara lon-
(Ta• 

Gil Vicente que satirizou 
cáusticamente todos os ridículos 
sociais do seu tempo, tocou tam-
bem este ponto .com a fina iro-
nia do seu espirito. Fala a Moça 
que—na Horesta ale Enganos— 
ludibriou o Doutor: 

Entrae vós e a vara não, 
Que não quero que cá prenda. 

Doutor: 
Si, que es «vara de condon,» 
Que me dá gruesa hacienda: 
I aunque ella poco me rienda, 
.Dame mucha ocasion. 

Untar as mãos 

Untar as mãos o mesmo é 
que «gratificar alguem á socapa 
pâra que feche os olhos a um ne-
gócio geralmente ilícito, «subor-
nar com peitas», como diz Mo-
rais. Claro que, na filosofia ve-
lhaca do provérbio, o integro fis-
cal, pretendendo apanhar a mel-
gueira, nada pode fazer porque 
esta se lhe escapa como enguia 
nas mãos untadas. (i) 

(1) «E tanto que lhc[s] unto as 
mãos com moeda corrente [os agar-
rados aos agarradores] logo os dei-
xão escorregar delias... »—Arte de 
Furtar (ed. 1744 pag. 38). 
A meu ver, o gesto expressivo e 

inequívoco que consiste eM friccionar, 
leve e ràpidamente, o polegar com o 
indicador, resulta desta mesma idéia 
de untura, como se entre os dêdos 
que tão subtilmente se deslocam, se 
alastrasse, untuosa, a graxa ou gor-
dura que simboliza o dinheiro, em 
geral. 

A' idéa de gordura associou-se, 
não sei por que motivo, a idéia de 
dinheiro. 

Cp. a expressão rico como um 
porco. - O porco é o animal domésti-
co de que se extrái maior quanti-
dade de matérias gordas. 



87 REVISTA DO MINHO 8S 

Dêste sentido de unt.i,r, que 
redunda sempre em engano, 
consciente ou não, resultam al-
gumas frases e provérbios. 

De untar as mãos por uma 
I dação de idéias associadas, veio 
a frase hoje popular: dar mantel-
, =elogiar, adular, enganar 
n palavrinhas doces. Mantel-

,u, ro é o adulador,—um figu-
ro temível que esconde sempre 

)t interesseira reserva sob a 
a-de-açúcar dos seus louvo-

E desta doçura untuosa e 
Persa vem o dizer-se: dar mel 
s beiços—«fazer a bôca doce» 
- ue esconde sempre um 16-
r inocente ou não. Meliante 
o intrujão com fina lábia e 
cia persuassiva. Dêstes se di-
que enganavam os simples 
Aando-lhe o corpo é expon-
o ás moscas» (V. Morais). 
í o fivr-se mel, referido aos 
nuos que, para agradar pe-
acções e pelas palavras, se 

.xavam cair no laço que os es-
'alhões lhes armavam. «Por 
fazer mel me comeram as 

tooscas» como lá se diz na Lili-
s,:pu, de Jorge Ferreira; pag. 65. 

Tambem se dizia antigamen-
:e: untar o carro, no mesmo sen-
fluo de untar as mãos e bem o 
explica Sá de Miranda: 

«tenho-me eu com dadivoso, 
unta o carro, andam as rodas... » 

[Ecloga Basto] 

«Untar o carro», no Adagiá-
rio de Rolland:—Ik-se, de quem 
dá; para facilitar o nego:io com 
que anda. Pêla mesma razão diz o 
refraneiro .intigo: «quem unta 
amolenta». 

De tantas unturas é natural 
urna consequencia, resultado da 
lógica dos factos e das idéias: a 
pingadeira. Pingadeira SIO os 
lucros eventuais e ilícitos de um 
negócio: 

«E' oiro! Começa a pilTa-
(leira Vês?» 

[l3raz. Pra2ins, Camilo] 

Daí o popular escorrer O 
ordenado é pequeno, mas com o 
que escorre por fora. .. vive mui-
to bem.» 
O que «escorre por fora» do 

ordenado «escorre para dentro» 
do bolso do patusco. 

No refraneiro antigo encon-
tra-se: untar as barbas==comer 
á farta, lautamente. tkssim vem 
na A. alegra fia: 

«Ora leva remo, i-vos co-
mer e untac vossas barbas. 

[pag. 90] 

E na Ulisipo, 

«Untarei as barbas no ban-
quete.» 

[ag. 101] 

A's vezes, certos rascões, si-
mulando largas tenças, untavam 
as barbas, a finjir de fartos, co-
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mo o tal que, cheirando a alho, 
«arrotava postas de pescada». 

Simulação convizinha persis-
te num provérbio popular nos 
Arcos de-Vai-de-Vez ( r): « O's-
so da suciu, barba untada, bar-
riga em * vão». Nem sempre a 
barba untada indica barriga cheia, 
daí o logro dos que se fiam em 
aparências. 

Molhar a palavra 

Molhar a palavra, como ma-
tar o bicho, é o pretexto para 
beberêtes de vária espécie, geral-
mente. 

«Molha-se a palavra» com 
vinho e algumas vezes com 
água, como nos casos em que, 
por excesso de loquacidade, se 
torna necessário lubrificar a la-
ringe. Daqui o cuidar-se que a 
frase. se aplicaria primitivamente 
aos oradores, aos que por abun-
dânte emissão de sons, se lhes 
«apegam as gurgumelas» como 
se diz na Ulisipo. 

Quere-me parecer que o ca-
so é. outro. Vejamos: 

Molhadura é, em determina-
das regiões, como o Vale-do-
Coina, «o copo de vinho que o 

(1) Por informação do meu ilus-
tre amigo P.° Ilimahlia. Posterior-
mente vim a saber que o provérbio 
é conhecido tambem em Viana e 
provavelmente cru outros pontos do 

dono ou arrendatário da proprie-
dade agrícola dá ao trabalhador 
rural no acto de o contratar pára 
o seu serviço.» A molhadura é 
como que o contrato entre as 
partes, o sêlo da escritura que 
obriga o trabalhador a servir pê-
lo tempo do ajuste. 

Os dicionários registam este 
vocábulo no sentido necessaria-
mente extensivo de «gratifica-
ção» ou «gorgêta» e assim se en-
contra no Ana tomico Jocoso em 
que se fala do Príncipe Neptuno. 
Marisco que dava 

«a todos a sua molhaarnra 
porque é perenne a corrente 
dos seus favores . . . » 

Molhadura eram tambem os 
percalços, isto é, emolumentos 
ou benesses que determinados 
indivíduos auferiam, além dos 
seus ganhos certos. Assim se 
pode ver tambem no mesmo cu-
rioso Anatomico: 

«O Netto foi o primeiro que 
lhes foi ao couro, de que lhes 
tirou as correias da condem-
nação e mais as viras que foi 
a sua molhadura.» 

Ora, da acepção primeira lue 
ainda hoje subsiste, pelo menos 
nO Vale-do-Cóina, depreende-se 
que molhadura era o acto de mo• 
lbar—e como se tratava (e trata 
ainda) de firmar um contrato 
verbal,— molhava-se a /i lavra 
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dada pélas partes; e a palavra 
(«dar a palavra))) é ainda hoje, 
entre gente de bem, um compro-
misso de honra. 

Assim se fechava o contrato 
sem formalidades juridícas, á boa 
paz. 

Hoje molha-se a palavra en-
tre amigos ou conhecidos que se 
encontram para firmar tácita-
merne um contrato de aliança e 
amisade...que ás vezes descam-
ba em desordem, com facadas', 
pisões e tribunal, em que todos, 
depois de molharem a palavra, 

tombem a sua sôpa. 

Amolar as palanganas 

Não sei se a frase é usual no 
país, por isso não é mau ficar de 
remissa, até ver. 

Entretanto, visto que a em-
pregou Camilo na Corja, (ed. 
19 )3) pag. 310, ( i) no mesmo 
.sentido de «pagar as favas», ve-
jamos: 

Palansfana, diz-nos, Morais, 
era um vaso de barro de muita 
circunferência e pouco pé, talvez 
uma espécie de alguidar destina-
do a vários liquidas. 

Viterbo deduz do texto de 
um praso de .1420 que amolar 
pode significar: «compôr e repa-

I) « Foi o pae e mais o José 
que me léVaram a isso...mas quem 
amolou as palanganas fui eu.» 

rar as vasilhas em que se reco-
lhe o vinho», deduzido do b. lat. 
amola e amula.vaso pára 

Amolar as palananas é fra-
se registada e condenada nas Ia-
fermidades da Linua por gros-
seira e imprópria da lingua culta. 
Pode ser que no seu sentido pri-
mitivo ela significasse o serviço 
pesado da reparação do vasilha-
me depois de fabricado o .vinho. 

Enquanto uns bebiam, rega-
lando .o paladar, outros amola-
vam as palang-anas, na humil-
dade da sua condição de despro-
tegidos. 

Daí, ironicamente, a aplica-
ção da frase áqueles que .respon-
dem inocentemente pélas culpas • 
ou êrros doutrem. (2) 

(t) Madureira Feijó na sua 
OrthograpItía (ed. 1739) diz-nos que 
palangana é um «vaso de barro lar-
go e grande com figura de tijéla». 

No Anatomico Yocoso 
Univ.) pag. tto: 

«Já uma palangana de cuseas, 
que tolo ha que lhe não lamba os 
beiços.» 

Em Freixo-de-Espada-á-Cinta, 
palangana e uma « espécie de tijéla 
ou pequena bacia de barro branco 
vidrado, cont pinturas». « E' loiça 
coimb7êsa», diz a minha informadô-
ra. Tambem lhes chamam fonles. 

,(2) No Anatomico i'ocoso (ed. 
Univ.) pag. 28 encontra-se a 

expressão dar ds palanganas no sen-
tido de « dar ás gâmbias» ou « dar ás 
de Vila-Diogo»,fugir. 
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Ter 

A pág. 75 do vol. XIII da 
Revista Lusihtná incluiu o srír. 
Cláudio Basto uma série de ci-
tações várias tendentes a de-
monstrar que, ao contrário do 
que diz Morais • (F. Dicionário 
dt Linsrua labia, não 
era termo chulo nem tão pouco 
se emprega sempre na intenção 
de enganar, como quere o snr. 
Gonçalves Viana, (Apostilas aos 
Dicion rios Portu,,,uêses). 
A mais antiga citação é ex-

traída da Ortor.,fia de Madurei-
ra Feijó (ed. 1734): Lábia hua 
certa meiguice no fallar.» 

Anteriormente , a Frei Luís 
do Monte Cartnelo—Comm.fio 
de Orto,,raphia (ed. I 76 7) —já o 
auctôr das Infenni.lades da Lin-
gua. (ed. 1759) ( t) condenava o 
vocábulo como impróprio da lín-
gua 
O Non.veau Dictionnaire des 

Lan,,ues Françoise, et Portusfaise, 
do È. José Marques, (ed. 1758) 
(2) assim define b..b:/: «caquet, 

..... 

(1) Possíto dois exemplares deste 
livro em tudo perfeitamente iguais, 
denotando que são da mesma im-
pressão. Um dêles porêm tem a 
data de :11. D. C. C. L. X. e o outro 
1\1. D. C. C. L. I. X. Não ha dife-
renças no corpo da impressão. 

(2) E' cópia da edição de 1754 
destruida pelo tremôr de terra de 
1755. 

superfluité de parolesgMbia, su-
perfluilade de palavras». 

Na Arte de Furt.ir (composta 
em 1652) emprega-se lábia no 
sentido de «loquacidade artificio-
sa, com intenção de illudir». 
O passo da Nov .t Florest.i, 

vol. IV ( 1726), de Manuel Ber-
nardez, citado por Cortesão (Su-
bsífios para um Diccionário com-
pleto da Lívua Portujw'sa) trata 
de um embusteiro alquimista 
francês «ornem de meia edade, 
versado nas sciencies», que con-
seguiu enganar quatro mercado-
res espanhois. «O seu engenho 
era astutíssimo para fingir, a sua 
lábia mui apta para persuadir.» 
(D.—Titulo I—S III). Não sei 
em que outro passo dos seus es-
critos Bernardez empregasse o 
vocábulo. Aqui trata-se de um 
embusteiro que com «astuto en-
genho» simulou ter chegado á 
descuberta do oiro químico e 
nêsse embuste enredou com a 
sua 1 jij « mui apta para persua-
dir» os crédulos ouvintes da sua 
maranha. Assim se mostra, co-
mo diz Bernardez «o ardil com 
que estes embusteiros encravam 
os que crêem nelles.» 

Não é para admirar que o 
vernaculíssimo escrit& usasse 
um termo etraído da linguagem 
popular. Da Nova Floresta disse 
o P.e José Agostinho de Macê-
do: A cada página se acham 

.se acham palavras não 
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vistas nem sabidas pelos nossos 
mais laboriosos diccionaristas.» 
(Os Frades, pág.. 71) E no catá-
logo de autôres e obras com que 
se autorizou o Dicionário da Aca-
demia, se " diz de Bernardez: 
«quando alguma expressão que 
parece familiar se ajunta á gran-
deza de suas idéas, ou serve de 
lhes acrescentar vigôr ou de as 
tornar, assim, mais sensiveis e 
fáceis â comprehensão univer-
sal.»—(V. edição Chardron. 
Bruno. Vol. IV— t9o9—jx'tg. 
XIV e XV). 
2 Na sua cart./ X ao «Reve-
rendissimo Padre Dom Joseph 
Augusto», fala o Cavaleiro de 
Oliveira (Cartas,—ed. 
vol. I, pág. 141) de uma práti-
ca com- ilustres damas da côrte 
de Viana-d'Austria em que êle, 
referindo-se á beléza das mulhe-
res portuguêsas, melindrára a 
vaidade das ouvintes. Para ata-
lhar os protestos pretendeu fazer 
crêr que se não referia ás formo-
sas que o escutavam («Deidades 
gordas, macilêntas, velhas e fra-
cas, como êle diz). Urna delas, 
percebendo o embuste disse ás 
outras: «Vede a labia com que 
nos quer dar o mel pelos beiços, 
depois de nos pôr o sal na mo-
leyra». Acrescente-se que esta 
carta é toda de termos e locu-
ções da linguagem i»pular da-. 
gude tempo 735), «termos 
chulos, extravagantes e signifi:a-

tivos», como êle .explica, pára 
meter em talas um italiano que 
afirmou poder traduzir na sua fin-
gira «todo e qualquer discurso 
que se fizer em po;tuguês..» 

Dos exemplos acima citados 
conclúi-se que lábia é a abundan-
cia de palavras inúteis ou supér-
fluas, doces e meigas, tendendo a 
persuadir péla brandura á falta de 
lógica e de verdade. Daí a «graça 
persuasiva» a « meiguice no falar 
—são as palavrinhas doces» que 
tentam convencer ardilosamente. 
A híbi_I é um palavroso artificio 
de linguagem que, sob urna capa 
de doçura, esconde o desejo de 
enredar os incautos, mais ou me-
nos maldosamente. 

Morais registou o termo chu-
lo, escudando-se com a Arte ck 
Furtar e o conhecimento da lin-
guagem do seu tempo ( 1813 
2. a edição). E que muito é que o 
fizesse, se já em 1759 O autôr 
das Tufermidaies da 1.;n,,,Yua, pre-
tendendo baldadamente expungir 
do linguajar da sua pátria certos 
plebeismos inocentes, o conde-
nava como impróprio da lingua 
culta? 

Não alcanço mais antigos 
documentos em que se ache O 
vocábulo, nem o encontro nas 
minhas notas de leitura. 

Da doçura das palavras que 
constituem a lábi,r, fala Pernão 
Lopes na Cbronica d'el-rei 
Fernando (cap. CV): «E com es-
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tas e outras razoões forom-lhe 
poemdo o feito pella armada, 
bunt.,// .'o-lbe Os bJiços com do-
ces palavras de boa esperan-
ça.. :» ( 1) 

Devo notar por fim que a 
citação de. Madureira Feijó não 
exclui a i&ia de que o vocábulo 
seja uni plebeismo. Êle próprio 

(1) O snr. Joao Ribeiro (Frazes 
.17.1á tas — 11,-pag. 297) Opina por que 
arma//a esteja em vez de rama ou 
ramada. Evidentemente o ilustre 
académico refere-se ao sentido da' 
frase: p(31- pe.la rama. Armaila, po-
rém, era um termo de caça que si-
gnificava u estratag ni êma de que se 
serviam os couteiros para levarem 
as feras ao ponto em que estavam os 
caçadores. ( V. Dicc. . 1carlentia 
citado por Leite de Va;concellos ia 
7e'xtos Arcbaicos,, (ed. 1803 pag. 
125). 

Na mesma (hronica de P. Per-
uando, cap. XCIX emprega Fertião 
Lopes o voe, como termo cle caça, 
conforme ficou citado: « Ouando a 
companha foi toda junta, fez-se mui-
to tarde, porque vinham de longe e 
depois que o infante partiu (—dis-
tribuiu) as arnuulas ficou elle com 
uma d'ellas e mandou pôr os càes a 
achar „ .» 

«Poer o feito pela armada» o 
mesmo seria que « dispôr o lôgro ou. 
preparar o terreno ardilosamente». 
E lá vem « as doces palavras de es-
perança» com que os enviados da 
rainha 1). Leonôr untavam os beiços 
do infante, iludindo-o assim com 
pérfidos enganos. Era a lábia, a 
«meiguice no falar», como diz Ma-
dureira 

declara na advérkiici.t da 3.a 
parte dá sua Ortho,q;afia (ed. 
1739-2.a edição?) pag. 16o, 
que não pertence á ortografia 
«examinar a pr.ipriedade com que 
as palavras significão, nem o que 
signifinc») e assim registou: 

trft.t, 
(lascivo) moscar (-se). 

Deitar as trrãozinlias de fóra 

O conto de Pio mais .1,Liria 
que o snr. João Ribeiro apresen-
ta como origem deste dito, é o 
nosso velho conto dos Dois pe-
quenos e i b)uxa que se encon-
tra a pag. 163 dos Contos Popu-
lares Portu,,,uqes, coligidos por 
Consigliéri Pedroso. 

Neste conto, os dois peque - 
nos perdidos em uma floresta 
foram parar á cabana de uma ve-
lha bruxi. que Os encerrou em 
uni caixão com o fim de os en-
gordar para se banquetear depois 
com a sua carne delicada. 
. A velha, para saber se êles 

estavam gordos, pedia-lhes que 
de.tassem os dedinhos para fora 
do caixão. 

Daqui tira o ilustre académi-
co a seguinte conclusão: «Qu 
deita as inãosinhas de Pra está 
perdido ou o diabo o engana» 
remata: «Não convem, conse-
guintemente, pôr os dedinhos ou 
as man;Lis ou as man ,ttinhas de 
fóra. 
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Parece-me, sem prejuizo de 
melhor opinião, que nem a con-
clusão nem o conto se relacio-
nam com o sentido em que o di-
to é aplicado. 

Não ha nenhum perigo de 
perdição para aquele que bota os 
inão;zinhas de fira, revelando an-
tes o inesperado atrevimento e 
desembaraço com que, num da-
do momento, se sái o > indivíduo 
tirnorato ou dissimulado. 

Poderia ideológicamente re-
lacionar-se este com outro mo-
dismo minhôto usado nas mes-
mas circunstâncias: sair fira da 
nzai, ou, mais concisamente: sair-
se, para explicar a revelação sú-
bita do indivíduo, mas quere-me 
parecer que, por mais antiga, a 
locução: botar os cóminbos ao sol, 
justificará urna outra corrente de 
derivação. 

Assim a frase viria . direeta-
mente do costume infantil e an-
tigo de incitar o caracol a sair da 
casca com a cantilena muitas ve-
zes repetida: 

Caracol, caracol, 
Deita os pauzinhos ao sol. 

onde paitinhos ou ntlo,zinhas 
ainda incut//./th,ts, como se diz 
no Brasil, são donaires que dis-
farçam outra dição mais corren-
te: córninhos. 
E como êle, o caracol, timo 

rato, muito encolhido, a fingir-se 
morto—o velhaco!—StIrrateira-

mente bota os cárninhos ao sol, 
espreitando a medo, e se estende 
depois e deslisa de manso, daí a • 
analogia com a pessoa encolhida, 
sonsa e dissimulada que, surra-
teira e subitanLmte, se revela, ba-
Lindo de fórd.não os c'5rninhos, 
mas as ,nioinhas. 

Na Feira das Anexins, escre-
veu D. Francisco Manuel: 

«Já vai deita/tio os côrni-
iihos ao sol.» 

• . 
E na Enfrosina: 

«E por este tempo e..4ou 
aquy muito conhecido do go-
vernador que me faz mil hon-
ras, começo lançar os corni-
nhos ao sol assoalhandome 
do horor do mar» 

[pag-. 

[pag. 1181 

Dois dos 

Quere o sr. João Ribeiro ( 1) 
que, no caso de 

Bois flêdos de latim, 
Bois (Frios ( l.! teolo-ia. 

• esta medida do saber o mesmo 
valha que puiu,. «O sábio antes 
de responder 

«Abre a caixa e tomando uma picalcz...» 

como se no Hissope, comeÇ1 
a discorrer.» 

4(3. 

) V. & azes Feita; ---- 11 — p:tg• 
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Não ficou bem explícita pe-
lo ilustrP. académico a relação 
que possa haver entre a pitada 
que o sábio toma gravemente e 
os dois dados da sua ciência. 

Dois &dos é, nêste caso, co-
mo em todos os outros, uma 
medida mínima de extensão ou 
quantidade. Assim, indiferente-
mente, dizemos: 

Dois dêdos de latim 
Dois dêdos de vinho 
Dois dêdos de cavaco. 

A predilecção pelo numeral 
2 manifesta-se em outros casos 
depreciativos como: 

«Não vale dois caracois ou 
dois patacos.» 

No caso de uni ou dois &-
dos de vinho (em um copo) te-
mos o «cièclO de mel», como vem 
no Anatomico Jocoso «farei um 
soneto por um dado de mel...» 

Estas medidas naturais, apli-
cadas em variadas circunstancias, 
eram e são ainda de uso popular. 

Na Eufrosina. (ed. 1787) 
pag. 17, escreveu Jorge Ferreira: 
«dahi a quererdes fazer prover-
bios, não ha doas &dos», ou 
«um passo», como se diz hoje. 
Com mais propriedade usou Fer-
não Mendes na Perigrinação,vol. 
II. pag. 210 (edição Brito Re-
bêllo): «espadas de mais de tres 
dados de largo». 

Temos tambem o caso de 

«dois dêdos de papel» emprega-
do pelo P.e Manuel Bernardez 
na Nova Floresta, vol. IV, pag. 
241 (ed. 191 r------Bruno) e OS 
«dois . dêdos de propósito» na 
carta X (1736) do Cavalleiro de 
Oliveira —Cart,is (ed. 1855), 
vol. I, pag. 134. ( 1) 
E assim se emprega: «um, 

dois, três, quatro dêdos, mão 
travessa e palmo» como medidas 
reais ou figuradas. (2) 

(1) Tomás Pinto Brandão, no 
seu curioso Pinto Renascido (ed. 
1732). emprega a expressão em dois 
casos diferentes que mostram no en-
tanto a mesma relação ideológica : 

«Mas em Maria, ainda assim 
acho que Pedro andou néscio, 
Sabendo que ella sabia 
de « Cristaes d'Alma» dons dêdos» 

[pag. 263] 

«E talvez que S. Christovão 
fosse mais alto dons dêdos» 

Ipag. 298] 

(2) No vol. IV dos Ensaios 
Ethnographicos do Dr. Leite de Vas-
concellos, vem, a pag. 219, esta ade-
vinha colhida em Felgueiras, e em 
que ha parte desta escala de medi-
ção correntía: 

«Fui á devesa 
Do meu visinho, 
E cortei um pãozinho 
Que não,tinha palmo, 
Nem meio-palmo, 
Nem dedo, 
Nem meio-dedo: 

d'elle fiz um copo 
Por onde bebo.» 
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Na «carta Disparatoria» do 
Anatomico Jocoso, curioso troca-
dilho de equivalências vocabula-
res, escreve-se a respeito de uma 
fantástica donzela: que tinha 
«uma mão de gral, outra de re-
lógio, os a'e'dos de medir, um pé 
de verso.. .» 

No exemplo de Gregorio de 
Mattos: 

Um dedo de grego outro de latim, 

dá-se figuradamente a medida do 
saber em cada língua, equivalen-
do ás duas letras deste passo da 
E*osind : 

«Porque qualquer Bacha-
laureatus com duas letras 
quer procurar pro Milone ut 
Cícero...» 

Daí o caso de tér dêdo, isto 
é, «ter um pouco de saber ou 
habilidade», como se diz na Fei-
ra de Anexins de D. Francisco 
Manuel: « Diga vossê que tem 
dedo para tudo.» Extensivamen-
te ás vezes quere dizer «habili-
dade e saber com abundância.» 

Parece-me pois provado que 
é desnecessário tentar relacionar 
os dois &dos a pitada, como me-
dida do saber, visto que o &do, 
—como a polegada e o palmo, 
—se aplicam amiude no uso_ po-
pular. 

Calado como um pêlo 

Este ditado minhôto equiva-
lente ao calado como um rato do 
centro do país ( Lisboa) e calado 
como uma cobra, do Brasil, for-
mou-se pela necessidade popular 
de dar intensidade ao particípio 
de calar no sentido de «guardar 
Silêncio)). 
O sentido do verbo não se 

coaduna porém em absoluto com 
a comparação e o sr. João Ri-
beiro opina por que o símile ve-
nha do silêncic com que as co-
bras agridem ou se defendem dos 
que as atacam, citando o Ecle-
siastes no ponto que começa: Si 
mordeat Serpens in silentio ... pa-
ra mostrar que elas se comparam 
aos caluniadores. 

Notemos porém que neste, 
como em outros casos semilhan-
tes, o verbo calar apresenta um 
significado duplo, dando á frase 
um sentido 4mbíguo. 

Calar significou antigamente 
«aprofundar, . fender, abrir, pene-
trar» e ainda hoje em alguns ca-
sos assim é tomado, como: o 
«calado dos navios» que é a par-
te occulta; «calar o 
melão»; a chuva calou a terra»; 
etc. ( i) 

Desta acepção de «aprohin-. 
dar e penetrar» derivou-se ex-

(i) Em Bernardez: « vestidos ca-
lado pela chuva». Cito de memória. 



tos REVISTA DO MINHO 106 

tensivamente o sentido de «ocul-
tar, esconder» que aparece na 
frase truncada: nabos em sacco, 
para indicar «manigâncias ou tra-
moias occultas», sentido extraí-
do de qualquer facécia ou histo-
riêta, caso vulgaríssimo. O dita-
do completo é calado como nabos 
em saco e assim vem no Anato-
Mico Jocoso, ria Novela Dispara-
tória: 

«só um mudo a tudo guar-
da silêncio: tambem é razão 
que eu o tenha; assim me 
calo como nabo em saco.» 

A' mesma historiêta se liga-
rá a frase: t:rar nabos da púcara 
para indicar as artimanhas de 
que se servem aqueles que dese-
jam conhecer um segredo ou 
coisa oculta. Para castigar o in-
discreto «calaram os nabos no 
saco». 

Adcante. 
Nas frases: calado como um 

péto, conio uni rato ou C01110 uma 
cobra, o verbo, aparentando o 
sentido de «guardar silêncio» tem 
realmente o de «ocultar, escon-
der» e assim se compreende que, 
para a comparação, dentro da 
frase, o particípio signifique «o-
culto», mas a frase em Si expri-
ma apenas a intensidade do sen-
tido de «silencio». 

Estas locuções equívocas ou 
ambíguas não são raras no gos-
to popular. Cf. os provérbios: 

A mulher e o melão calado é o 
melhor, Mais vale um gosto que 
quatro vintens, etc. 

Algumas mais, muito curio-
sas se encontram no belo livro 
do snr. João Ribeiro. 

1\btabicho (a) 

E' geralmente a bebida que 
se torna cai jejum, pela manhã. 
Matar-o-bicho é pretexto para 
beberêtes de qualquer naturêza, 
entre os afeiçoados. 
O Mivo Dicion4rio, sob o 

voc. Bicho, regista «matar o bi-
cho (pop.) beber aguardente ou 
outra bebida alcoolica antes de 
almôço.» No lugar próprio inse-
.N nrátubicho como termo brasi-
leiro, significando : « um gole, 
que se toma, de qualquer bebida 
alcoolica.» 

Nos Subsidios para um Dic-
cionário completo da Lingua Por-
tugue'sa (1900) inseriu Cortesão 
«mata-bicho: Pop. Aguardente, 
licor, café, etc., que se toma de 
madrugada, em jejum, principal-
mente no inverno». 

Mas não se limita a isto a a-
cepção do máldbicho, pelo me-
nos no centro do país. «Mata-se 
o bicho» com qualquer bebida ou 
iguaria ligeira: aguardente, ca-
fé, leite, pão, frutas, e ainda com 
um cigarro ou qualquer aconte-
cimento matutino. Ainda com 
mais extensão de significado má-
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tabicho é o primeiro serviço ou 
ocupação da manhã: «O meu 
mátabicho é acender o lume». 
«O mátabicho dela são os ralhos 
da mãi» etc. 

Ha mais: «mata-se o bicho», 
ás vezes, pelo dia adeante, de-
pois do almôço, ao meio dia, ou 
ás horas em que o frio aperta, 
pela necessidade de beberricar, a 
que a expressão serve de pretex-
to. 

Assim se -tornou tambem ex-
tensivo o levaremo—levaremosi 
—que era a voz de comando 
proferida pelo patrão da embar-
cação para ordenar descanso aos 
remadores. Nestas pausas do re-
mar todos bebiam um gôlo de 
aguardente. 

Esta expressão passou do 
mar á terra, como tantíssimas 
outras que atestam o génio de 
um povo de navegadores, e o le-
varem° veio a designar a golada 
tomada em qualquer ocasião co-
mo vem no Templo d 'Apollo, de 
Gil Vicente: 

«Aramá, como estou secco! 

Aqui trago um leva-remo» 

[II, ed. 1852, pug. 385] 

e no Auto da Festa: 

«Aqui trago um levaremo» 

[(ed. 1906) pag. 1.10] 

Do mesmo genero é o lava. 

dente.. «beberête» que Morais 
indica como termo chulo. Vem 
na U/isipo. 

I «Em hum salto tomaremos 
este levadente». 

[ed. 1787, pag. 235] 

Entre os bebedores, a neces-
sidade de mitigar ou matar a sê-
de, como dizia á Maria Parda: 

«O' rua da Mouraria 
quem vos fez matar a sêde # 
pela lei de Mafamede 
com a triste d'agua fria?» 

pasSou a ser considerada corno 
vício e vício era, e é, dos mais 
perniciosos. 

Pode ser que o matar-o-bi-
cho nada mais fosse que corru-
pção pinturêsca da expressão ma-
tar o vicio, que o mesmo era 

que satisfazê-lo. ( I) 
Quando foi da peste que :as-

solou Lisboa no reinado de D. 
João 1- era o vinho abundante, 
como se vê no Pranto de Ma-
ria Parda, e os apreciadores en-
contravam a profilaxia da doeu-

(I) Esta suposta derivação é 
contrariada pelo facto de existir 
idêntica locução com egual significa-
do no francês: tuer le ver V. Diction-
naire Français-Árgot, de Bruant; e 
Larousse. Em esp. matar elgusano. 

Entre os arráiz do Tejo usa-se 
no mesmo sentido a expressão: con-
servar o bicho, em que se 'dá urna 
regressão ideológica. 
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ça no sumo da uva. Assim o re-
corda a velha bebeda : 

«Eu não sei que mal foi este, 
peor cem vezes que a peste, 
que quando era o trão e o tramo ( I) 
andava eu de ramo em ramo: (2) 
Não quero deste, mas deste.» 

O alcool era preventivo con-
tra a peste, no conceito do povo, 
e a êle crê dever a saúde a velha: 

,,Vão por mim á Santa Orada 
D'Atouguia e d'Abrigada, 
e a Curageira sancta, 
que me derão na garganta 
sande a peste passada.» 

Evidentemente esta toponí-
mia indica as proveniências do 
vinho bom e foram estas que, 
durante a peste, lhe «deram sau-
de na garganta.» 

Ingeria-se pois o álcool para 
matar O bicho da peste uu pes-
telença. 

Recordo-me que, durante a 

(1) Tramo ou trama era o in-
chaço, íngua ou postèma (Vide Elu-
cidário, de Viterbo). E' talvez aqui 
o bubão dos pestíferos. Por ser um 
mal terrivel, empregava-se 
praga : 

COMO 

«Trama lhe venha dos cens! 
,..Nunca de má trama moura.» 

Gil. Vicente. 

(2) 1)e ramo em ramo=de ta-
berna em taberna. Ainda hoje se usa 
pôr ramos á porta das tabernas. 

peste do Porto, se recomendava, 
entre o povo, cá pêlo sul, egual 
profilaxia. 

NoTA 

(a) O sr. José da Silva Vieira 
teve ha tempo a amabilidade de me 
mandar cópia de um artigo do Snr. 
Dr. Leite de Vasconcelos, publicado 
no 3.° vol. ( 1888) da Revista do '1.1i-
nho, sobre a origem da expressão 
matar o bicho. Para esse lugar reme-
to agora o leitor; já que, por descui-
do, não ponde evitar aqui a publica-
ção de mais uni artigo inútil e de 
mais urna conjectura desnecessária 

V'. tambem a Revista Lusitana 

XV, 74. 

Copo-de- água 

Beber um copo de água é 
coisa naturalissima; acto que se 
faz sem esforço, antes com pra-
zer. Daí o dizer-se que tal acção 
se praticará com tanta simplici-
dade «como quem bebe um co-
po de água». Assim o escreveu 
Camilo nas Novell.,s do Minho: 

«vou ahi para a bocca dum 
bacamarte corno quem bebe 
este copo». 

[ed. 1877, pag. 32] 

A comparação é antiga. Di-
zia-se «púcaro de água». 
O pucarinho nacional, de 

barro fino, era muito apreciado. 
Camões no Filolemo (ed. 85 2), 
pag. 222 compara a delicadeza 
de Dionysa «a hum pucarinho de 
Natal», e no Anatómico Jocoso 
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(ed. 1889) pag. 94, se diz que 
certas freiras dão água de uma 
fonte misteriosa «em pucarinhos 
enramados que vão chiando». 

Na U/isipo, dá-nos Jorge 
Ferreira de , Vasconcelos um 
exemplo antigo desta compara-
ção: 

«E hum de nós agora pas-
sa doze duzias dells [traba-
lhos] muitos maiores, conw be-
ber Hm púcaro de água.» 

[ed. 1787, pag. 272] 

Mas o púcaro-de- na não 
servia simplesmente para simbo-
lizar a facilidade que se atribuia á 
execução de um acto, era tam-
bem a derivaçãb semântica de 
urna acção de caridade cristã, to• 
mada daquele belo exemplo da 
samaritana. « Dar de beber a quem 
tem sêde» é preceito de humani-
tarismo, donde .o considerar des-
graçado aquele que não tem 
'quem lhe chegue uma sede de 
(_rua.» 
O facto, pois, de dar água a 

4beber indicava caridade com o 
próximo e amor ao seu seme-
lhante.. Cristo na cruz, pediu á-
gua e o requinte da crueldade 
incitada pelo desprezo, está indi-
cado na esponja embebida em vi-
nagre que, dizem, lhe chegaram 
aos lábios. 
A escudela ou outro vaso de 

água tornar-se-ia o sinal de ami-
zade e paz para com os estran-

geiros ou hóspedes que os da ca-
sa acolhiam e desejavam honrar, 
O costume atravessou os 

tempos, conservando quási inta-
cta a nobrêsa do sentimento, mas 
perdendo na cerimónia da foi--
mula o que ganhou em liberdade 
de -acção. Daí o pácaro-de-lut 
que, oferecendo-se como sim-
b lo de satisfaçã.o e estima, se-
gundo o rito, passou a pouco e 
pouco, com as exigências gastro-
nómicas das idades, a ser 
acompanhado de várias iguarias, 
ligeiras a principio, até se torna-
rem em banquete ou mais, como 
diz o bom D. Francisco Manoel 
de Melo na sua interessante Car-
ta de Guia de Casados: 

«Huma cousa que antiga-
mente entre as amig-as se 
chamava púcaro de ,agua, 
passou a ser merenda, e de 
merenda a banquete e de 
banquete tem já subido a 
tanto que se lhe não acha 
nome, ou pelo menos não 
lho quero dar». 

[ed. 1747, pag. 83] 

Deinocrati,:tdo o copo, paS-
sou a dizer-se Copo-de-iira pa-
ra significar uma coisa assim 

modos de comezáina, em que ge-
ralmente os copos se enchem de 
vinho, embora fino, como a 
champanha... 

Ainda assim a reminiscência. 
cia do passado não se apagou de 
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todo, porque o copo-lc-água 
geralmente um serviço volante 
e ligeiro que se oferece com a 
intenção de honrar alguem ou 
celebrar algum facto. 

Por isso mé parece, na com-
paração, que entre a facilidade e 
prazer com que se bebe um copo-
de-água e o copo-de-água do 
antigo cerimonial, existe a com-
munidade de um pensamento de 
simplicidade e satisfação. 

Na agua da cal 

No vale-do-Coina e povoa-
ções ribeirinhas «próximas (Sei-
xal, Barreiro), diz-se, de qualquer 
negócio, questão ou facto que 
segue naturalmente bom cami-
nho, que vai na ítjua da cal. 

Esta tLua-da-cal, como a 
ct'ua-dc-bacalhau parecerá água 
milagrosa que contem a panaceia 
das questões periclitantes: Não 
virá pois ffira de propósito pene-
trar o segredo de tantas virtu-
des. 

Esta cal é a cale ou ca/a= 
parte mais funda do rio entre 
os parceis, unica que fica a cober-
to na baixa mar ( t). 

Tudo o que se deitar á 

(1) O Nt3vo Dicciondrio (Supl.) 
define cale (1 [ermo] de Aveiro), 
cada uma das vias .fiuviaes, mais 
largas e fundas que os esteiros, e de-
pendentes da ria de Aveiro,» 

«agua-da-cale» irá veloz e se-
guramente, ao sabôr da corrente, 
rio abaixo ou rio acima. - 

As embarcações que se-
guem com maré a favor pro-
curam a cale ou a d,,;ita da cale 
porque aí a corrente é mais rá-
pida, contrariamente ás que avan-
çam contra. a maré, as quais 
buscam a água dos parceis. 

Assim acontece ás questões 
que, postas em bom rumo, se li-
quidam naturalmente, sem esfor-
ços nem embargos que .as retar-
dem e corrotnpam. 

Algumas fórmulas lembram 
este conceito, como o estar de 
maré, para indicar « boa disposi-
ção ou oportunidade para se con-
seguir qualquer coisa.» Reatar 
contra a maré (2) é «teimar, per-
sistir numa resolução a que se 
opoem todos os embargos». 

Esta evocação do curso das 
águas do rio para indicar solução 
rápida e natural pertence talvez 
ás formas parabólicas de todas as 
literaturas e não merece , especial 
menção aqui. No caso que tratá-
mos porem, dá-lhe relevo, in-
tensidade e fundamento histórico 

(2) Na Rucolica ou Etílica Pas-
toril, de Francisco de Pina de Mel-
lo: 

«he uma grande parvoice 
o remar contra a maré». 

Egloga VII (V. Rev. Lus. 
vol XIII, 32) 
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o facto Cvocado por D. Francis-
co Manuel na sua interessante 
Carta de Guia de Casados. 

Diz-nos ele, falando do amor 
entre conjujes, que nada ha co-
mo seguir o exemplo dos 

«que corta° madeira e a 
lanção ao rio para que sua 
corrente lha leve (sem algum 
trabalho) ao porto íIes não 
sabem por onde vai sua mer-
cadoria, mas basta-lhes saber 
que ella chega a sà1vamento, 
por outras que já tem che-
gado, para que a entreguem 
ás aguas com muita confian-
ça.» 

{ed. 1747, pag. 201 

Assim, pelo costume dos le-
nhadores ou tranqueiros que, sem 
maior esforço conseguem o seu 
fim com segurança, deixando o 
seu cuidado á agua do rio ou 
da cale, viria a expressão corri 

tal colorido no seu simbolismo. 
Serve este exemplo ao bom 

moralista para aconselhar logo 
de seguida: 

«Deixe-se levar o casado 
cio poder d'aquelle virtuoso 
costume; não lute nem for-
ceje cóm a corrente, que 
quando menos o esperar (e 
sem saber o como aquillo foi) 
elle se achará amando a sal-
vamento a sua mulher e sen-
do della muito seguramente 
amado.» 

[Ibidem, pag. 21] 

Outra expressão semelhante 
que se encontra na Ullsipo, de 
Jorge Ferreira: « ir pelo canal 
da moinho» ( t), poderia ligar-se 
ideologicamente a esta mas pre-
sumo que teria origem em qual-
quer facécia ou historieta em que 
se filiam outras « idas sem volta» 
como a 

ida de João Gomes» 

dos autos de Prestes e do Chia-
do. (2) 

Com a «ida pelo canal do 
moinho» relacionam-se intima-
mente a estes versos de Gil Vi-
cente no Auto 

«Viagem de Joô moleiro 
(PC foi pola cal d'azenha». 

[Obras, ed. 1834 1,173]. 

(t) « Vossa palavra vá diante 
pelo canal cio moinho abaixo, 
que inda vós, esta noite aveis 
de ver as candeas deante os 
olhos, segundo a cousa vai,» 

[ed. 1787, pag. 224] 

(2) Nos Autos, do Chiado, ed. 
1889 (?), pag. 107: 

«1, que nunca vos torneis. 
Não hajaes medo que escorje. 
Ida de iodo Comes seja cila, 
que foi de casa na sella 
e tornou no seu alforje.» 

No Auto dos Cwtarinhos, de An-
tonio Prestes--Autos, ed. 1871, pag. 

481 : 
«—Vae-se já? 

—Si, vac 
—Quer não, 

Ida de iodo Gomes seja.» 
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Nas águas do canal ou da ca-
la (do moinho ou azenha) se 
salvaria, fugindo a qualquer cas-
tigo, este João moleiro para 
não mais aparecer, e daí o senti-
do ,que a historiêta daria á ex-
p'ressão. Parece-me que se de-
duz tambem desta provavel fa-
cecia o sentido da expressão mui-
to usual: ir por agua abaixo— 
«desaparecer, sumir-se.» 

«não obstante o fogo ir pela 
agoa abaixo.» 

[Foguetario, ed. 1904, pag. 12] 

Pêla relação de sentido que 
ha entre as duas expressões co-
lhidas nas obras de Chiado e 
Prestes e a de Gil Vicente é pos-
sível que «João Gomes» e «João 
moleiro» sejam uma única perso-
nagem. Na ensaiada que finda a 
Força dos Fisicos fala-se de um 
«molincro Martin Gonies» (f). 

Conjecturo que estas «águas 
do Canal», na acepção que o 
conto lhes daria, poderiam expli-
car por corrupção e influência 
genérica de outra palavra con-
soante, as «águas-de-bacalhau» 
nas duas variantes de sentido: 

(1) 
«Tan buen molinero sondes, 
Martin Gomes, 
Tan buen molineiro sondes.» 

UH, 3231 

Salvar-se em dgr/os-de-ba-
calhau (=em águas do ca-
nal)=--salvar-se com grande 
risco, milagrosamente, como 
se salvaria o 'João Moleiro do 
conto. 

Ficar tudo ent águas-de-
baeothou (.7.7_--em águas do ca-
nal)=frustar-se um neg6cio 
ou intento, tornar-se irreali-
zável como o desejo dos que 
esperavam a volta do molei-
ro. 

Mas... deitemos a conjectu-
ra á fita-.1a-cale. 

Mulher e navio 

Diz um antigo adágio: «quem 
não tiver que fazer, arme navio 
ou tome mulher». 

Está, por exemplo, no Ada-
giário, de 1.Zolland (ed. 1841) 
pag. 80. 

De facto. Nada mais para tra-
balhos e canceiras que cuidar nos 
aprestos para o trato da navega-
ção. Nenhum detalhe deve esque-
cer, nenhuma observação será 
tida á conta de exagêro. Senten-
ciosamente fala o rifão: «quem 
vai para o mar avia-se em terra». 
Daí o salutar conselho que o 
provérbio oferece áqueles que não 
sabem quanto custa o trabalho, 
armando em calaceiros. 

Por outro lado, .na vida ínti-
ma a mulher requere cuidados e 
atenções de vária espécie. A mu-
lher é a caravela airosa e grácil 
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que é preciso ataviar ao sabôr do 
seu desejo, da sua vaidade encan-
tadôra as vezes, tenteando-lhe sa-
biamente o rumo para que se não 
desvie incautamente ao mar por-
celôso em que se afundam num 
momento todas as virtudes e se 
pervertem todos os encantos dos 
artificios feminis. 

Isto é a poesia do provérbio 
mas na realidade o sentido é mais 
grosseiro. Vem êle do tempo em 
que a mulher era a escrava da 
vontade do marido. Hoje a mu-
lher, quando não é a afirmação 
máscula de uma vontade eman-
cipada, é a livre companheira 
querida do lar. 

O «tomar mulher» do pro-
vérbio era coloca-la sob o dorni• 
nio dirigente do varão e tanta 
falta de senso se 1 e atribuia que 
difícil se considerava a tarefa de 
a conduzir. 
O nosso D. Francisco Ma-

nuel entende, na sua Cada de 
guia, (t) que se devem entreter 
as mulheres com «curiosidades 
.feminaes», as quaes curiosidades 
veem a ser regalos e comodida-
des que elas mais apreciem para 
que «enfrascadas nestes negocio& 
caseiros, não se lembrem dou-
tros», diz o bom moralista. 

Era este mesmo ilustre 
go que elevava ás nitvens a ulti-
ma submissão de uma dona 

que, querendo sair, aconteceu 
chover e como os criados lhe 
dissessem que se molharia «cha-
mou um pagem e lhe disse: Dize 
a teu senhor que me mande di-
er se chove, porque me não fio 

destes nem de mim». 
Não o pensaria assim P1 -Lu-

to quando escreveu a frase que 
deu origem ao provérbio: Mulier 
et navis nunquani sati's ornantur, 

'evocada pelo autôr do Aiuttimí-
co fotos() ao dizer: 

«Bem sei que todo o con-
certo pouco para adorno 
de urna femea; pois que, co-
mo disse Plauto, a mulher e 
o navio «nunca são assaz equi-
pados.» 

Mas o sentido torceu-se, co-
mo se vê do adágio, graças ao 
conceito depreciativo ern que se 
tinha a mulher. Da idéd do na-
vio tirou-se o sentido de gover-
no para lisonjear a versão e as-
sim é que Jorge Ferreira de Vas-
concelos, reunindo a dedução ao 
conceito, escreveu na U/isipo 

«Por isso dizem bem, que 
quem quizer ter negocio so-
ljo faça nao.ou tenha trato 
com molher; porque nada 
basta para ataviar egoveruar 
estas duas cousas.» 

(ed. 1787, pag. 2921 

(1) Edição de 1747> pag. 8 
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Cativa! ---catiba!)Calixa! 

Em quáse toda a região do 
Minho e Douro se usa qualquer 
destas exclamativas para expri-

. mir « receio, repulsa, nojo, des-
prezo». Empregou-as Camillo 
flO Eusebio .APIcario 

Custodia que não gos-
tava de homens gordos cus-
pia para o lado—ca/iva.i»— 
</rarrenegol Cati Ar! Cruzes 
canhôto!» 

pag. 551 

Cat:Va./ é talvez a forma a-
breviada da frase cativo fosse ou 
seja eu! que ainda subsiste no 
linguajar moderno, alterada na 
ex pressão: .\,reiro seja eu! .\re,.,,ro 
equivale aqui a « escravo» Ou «ca-
tivo>). 
O terror da escravidão, e 

principalmente do comércio dos 
cativos na idade média, gerou a 
frase como símbolo da maior de-
saventura, servindo para assegu-
rar a sinceridade e firniêza de uma 
decisão ou dar intensidade a urna 
afu inativa. 

Esta idéia, a que dá relevo 
uma fantaia de mais nfeliz des-
dita, encontra-se na U/isipo 

‹pois inda que eu cuidas-
se ser cadela de quantos nu-
gros ha no mundo!...» 

[pag. 70 

Caie/ti era o epíteto corrente 

aplicado ás escravas nêgras, (V. 
Floresta, dos Eiianos de Gil Vi-
cente.) 

Extensivamente, do sentido 
de «terror, receio, mêdo» veio o 
de «repulsa, nojo, desprezo.» E' 
ainda no primitivo sentido que 
se deve interpretar a exclamação 
no Auto Pastoril Portu,fuès, de 
Gil Vicente (Obras, ed. 1852— 
vol. I), ' quando as .pastoras pre-
tendem saber o que Margarida 
traz escondido no feixe da lenha: 

—«Elle não ha-de ser cão 
—Nem ave, nem cousa viva 
Nem morta. 

0' cativa! 
tem pl',s e mãos e olhos?» 

[pag. 1•39 

A variante—catixd,!—expli-
ca-se por influencia da interjei - 
çã i!xtix! que se encontra por 
exemplo na l'arçJ dos Abitocre-
ves (G. Vic. 0,)rds, ed. 185 2, 
vol. 111): 

«Uxtix! O atafal vae por fora, 
E a cilha no embigo.» 

,pag. 212] 

Era a praga do almocreve 
arreliado com o mulo. • 

Quer não! 

Quer mio! é formulêta popu-
lar do Norte que antecede e real-
ka uma afirmativa, uma dúvida, 
uma reprovação ou censura, co-
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mo resposta perentória a qual-
quer objecção. 

Usou-a Camilo na Braileira 
de Prains, pag. 55 : 

«Quer não.. • foi má mu-
lher que deixou assim os fi-
lhos...» 

E a pag. 33 do ECuzebio Ma-
cario: 

«Quer não; se vossês me 
não deixam ir fazer-lhe as 
sustâncias, vou-me embora.» 

O sr. Júlio Moreira, anali-
sando esta forma nos Estudos da 
Língua Portunesa, encontrou-lhe 
valor equivalente na expressão 
que não, que vem nos Autos- de 
Prestes, a qual explica por urna 
oração elíptica dependente de ou-
tra: 

«digo ou entendo que não 
é assim, etc,» «Quer ndo, se-
rá pois uma transformação 
de que m7o, devido a ter-se 
obliterado no espirito do 
POVO O sentido da expres-
são primitiva, havendo tal-
vez concorrido - para essa 
transformação fra;es como 
quer sim quer nlio?» 

No Auto dos Cantarinhos, usa 
porém Prestes a expressão tal 
como se ouve hoje: 

«111,7e.- Vae-se já? 
Si, vai. 

Mac. Quer mio' 

Ida de João Gomes seja.» ( I) 

Quer sim, quer iu-lo (2) é ex-
pressão popular que equivale a 
«quer isto aconteça ou não; na 
dúvida de sim ou não; quer (tu 
digas) sim, quer (tu digas) não; 
etc.» No caso que tratamos jul-
go que se toma o último ele-
mento, divergente, da fórmula pa-
ra dar realce á contradição: quer 
não !----«embora tu digas que não; 
embora a tua opinião seja con-
trária; etc». 

Outras formas elípticas, usa-
das no Minho, tbrtalecem este 
conceito:- Corn'tissiin equivale á 
expressão popular do sul: assim 
como assim; ( 3) e assim. . . COf-

respond - à loc. assim e iissim, 

i-é, «sofrivelmente, nem bem 
nem mal,» etc. 
A fórmula gramatical quer 

...quer entra na linguagem po-
pular. Cf. esta cantiga do povo: 

«Eu hei-de-t'amar menina 
quer tu queiras, quer não queiras...» 

(1) Ida de 7odo . Gomes signi fi-
ca a « ida sem volta». V. o artigo 
Na água da cal. 

(2) Tambem se emprega ás ve-
zes, no Minho, no mesmo sentido, a 
expressão que sim, que 11d0, que po-
de justificar a variantes de Prestes e 
o que 1-10 castelhano, ao século XV. 
V. Farsas y Ig,lorras, de Lucas . Fer-
nandes. 

(3) «Assim com'elssim estou per-
cl ido . . . » — Camilo. Bra?;ileira de 
Prazins, 196. 
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D';iqui!---De estalo! 

D'aquii é exclarnaç'..5.o usual 
em todo o país, quando se pre-
tende significar que urna coisa é 
optima, especialmente iguaria ou 
bebida. A frase acompanha um 
gesto expressivo que consiste em 
apanhar levemente entre o pole-
gar e o indicadôr da mão direita 
a polpa da orelha. 

Esta forma apreciativa, mui-
to do gosto popular, explica-se 
do seguinte modo: 

Sabe-se que o vinho de orcl-
lb.t ainda hoje no Minho quere 
di-/.er « vinho bom» ( 1) contra-
riamente ao .v:ribo dc du.is onqbas 
que era o vinho mau. 

Na Ulisipo gaba Parasito o 
vinho da ceia: 

dorcrlha he o vinho, 
por sam pisco!» 

[ed. 1787, pag. 213] 

A expressão contrária encon-
tra-se por ex. na Pratica dos 
compadres, de Ribeiro Chiado, 
Autos: 

«Pardelhasl 
Vinho de duas orNhas 
Asgentai que nunca taibo (2) 

[ed. 1889, pag. [ 29] 

(i) r. Aurora do Lima, de 25 
de Setembro de 1907. 

(2) 7aibo,==bom. V. a este res-
peito: Estudos da Lingua Portugue-
sa, de Julio Moreira; Frazes Feitas, 
11, Pabordio, de João Ribeiro. 

P..c José Marques no seu 
Nouveau Dictionnaire das Lin-

Françoise, et Portsfaise, (ed. 
1 75 8) explica essa pinturesca de-
signação pelo gesto usual dos 
provadôres que a um vinho bom 
inclinam a cabeça pára um lado 
sOmente, e ao mau sacodem-na 
vivamente, fazendo estremecer 
as duas orelhas. 

136a Ou má, é esta tambem 
a explicação que dá Littré, invo-
cando de l3rieux, porque eni 
francês se diz tambem vin dum: 
orei//e e via cia deux orei//es, no 
mesmo sentido. 
A designação de vinho bom 

por vinho de orélba originou a 
pinturesca expressà) animada que 
dispensa a dição e dá relevo á 
idéia. 

Extensivamente, de vinho 
bom, passou a significar qualquer 
Outra bebida, e d'aí, com mais li-
berdade, urna iguaria ou qualquer 
outra coisa digna de apreço. 

Nu na ordem inversa de de-
dução ideológica temos alocu-
ção de estalo! que veio a,signi-
.ficar o vinho bom pelo ruido ca-
racterístico resultante do embate 
da língua contra o palato, gesto 
muito usual nos provadôres de 
vinho, quando ele é bom. 

Hoje diz-se de qualquer coi-
sa optima ( 3). 

(3) «E' que os marujos levam-
lhes tudo,—influencia 
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Na primeira, a relação ideo-
lógica veio da expressão falada 
para o gesto; nesta veio do ges-
to para a expressão falada. 

Se le 

E' sabido que o sentimento 
religiàso domina bastas vees em 
vários casos da linguagem espon-
tânea, influindo na formação de 
certas locuções e provérbios em 
que se encontram remotas evo-
cações especialmente do culto 
cristão. 
O número sete é um núme— 

ro fatídico a que a superstição 
dos povos alia, desde tempos re-
motíssimos, um sobrenatural po-
dér de magia que não está sufi-
cientemente estudado. 

No caso que voo expôr, po-
rém, ha apenas uma evocação 
piedosa das sete dc3res de Maria. 
Assim é que a sua preponderân-
cia se exerce num sentido de in-
tensidade em frases como estas: 
«gemeu as sete gemidas; cantou 
as sete cantadas; passou as sete 
passadas, etc.» 

São expressões aliteradas 
usuais no Minho e ouvi-as lam-
bem no va!e-do-Coina. E' pos-
sível que se repitam em outros 
pt.)ntos do país. 

Dêste sentido de intensidade 

tricanas. Que 'são d'aquil... »--O 
Povo L\nianai, 25 Junho 1911. 

• 
concellos, pag. io a 12, se fala 
de um 

vem, a umu ver, determinadas . 
locuçõ2s assim perieitammte ex-
plicáveis, tais como: 

Fugir it sete p(."•,,.; 
Fechar a sete chaves 

em que lia completa relação ideo• 
lógica entre o verbo e o com-
plemento indicado. 

Mero sentido intensivo, de-
duzido dêste, anda em variadíssi-
mas frases p.ipulares.: 

«Falar com sele pedras na mão» 
«Pintar o sele» 
e o «sete tanto», de Gil Vicente ( 1) 

Em uni excerto da Grte Im— 
periJ, ms. do sec. XIV ou XV, 
publicado nos Textos /Irchaicos, 
(ed. 1908) do Dr. Leite de Vas-

«glorioso batom (lue em 
sua mãoo tjnha hún , livro 
carrado cõ sete seello;». 

Em nota (pag. to)) o ilus-
tre filólogo laz uma citação do 
Apocalypse, V., I. S. João, que 
fala de um livro «sellado com 
sete sellos» e deduz que se deve 
liga com isto a nossa. expressão 
fechai() a sete chaves, que signi-
fica: « muito bem fechado». O 

(1) Obras (ed. 1852) vol. 1, 263: 

• <,0111a.(,,,, flores, não m'espanto 
que me (ligais sete. tanto.» 



129 RE"\ --1.:-;T.\ no I 30 

numero sete figura por muitas 
vezes no Apoca/ipse. 
A dedução é perfeitamente 

lógica e clara, embora pelo pre-
domínio misterioso do número 
sete na superstição popular se con• 
densem numa única origem to-
das as frases que apresentam a 
mesma relação semântica. Em 
fechar a sete chaves há tanta in-
tensidade de acção como em se-
lar ou çarrar coni sete selos, fUir 
n sete pés, etc. 

Esta influencia misteriosa do 
número sete vem de remotíssi-
mas eras, atravessando a religião 
e as crenças de todos Os povos. 
Nos romanceiros, adagiários e 
cancioneiros encontram-se amiú-
de vestígios deste predomínio. 

Os anátemas e excomunhões 
até á sétima geração são vulga-
res em escrituras e previlégios 
de Espanha. (V. Yhtos Archai-
cos, pag. 117 e 118). 
O mais antigo documento 

em que encontro a CX preSSãO fe-
char a sete chaves é a tragico-
média Amadis de Gania, de Gil 
Vicente— Obras (ed. 1852)-11 
pag. 269,—representada « ao 
muito excellente Príncipe e cris-
tianíssimo Rei D. if(A% o tercei-
ro deste nome, em sua cidade 
d'Evora, era de 15 33.» 

Está nos seguintes versos de 
Oriana: 

«Vuesos leales sentidos. 
limpios, mui suaves. 

y pues, estos soa perdidos, 
voy á cerrar mis oidos 
dtbaj o de siete /laves.» 

Na Arte de Furtar—compos-
ta no ano de 1652: 

«das entranhas de um es-
criptorio que fechado a sete 
chaves se resguarda com mil 
artificios 

[ed. 1744, pag. 2] 

Ha abonações mais antigas.. 
Nas minhas notas de leitura creio 
ter registado outros documentos 
mas não encontro o verbête res-
pectivo. 

Dadas fazem [nal no peito 

E' frase corrente no Minho 
para indicar, como princípio eco-
nómico, que se não deve dar na-
da a 'litiguem, talvez como con-
sequência dessoutro aforismo: 
«quem dá o seu antes de mor-
rer -aparelha-se a bem sofrer», re-
gistado na colecção rolandiana. 

Dada aparenta aqui o sentido 
de «oferta» 
por haplologia), mas tem real-
mente o sentido popular de 
«doença nos peitos da mulher» 
que Os dicionários não registam 
mas se encontra por ex. nos En-
saios Ethnojraphicos—vol. II— 
cd. 1903) pag. 16 e 195. 

Assim se completa ideologi-
camente o sentido da frase que 
fala em «mal de peito.» 
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Dada ou dado, por dádiva, 
vem no Anatomico Jocoso, tam— 
bem num consciente equívoco 
de acepção muito do gosto do 
autôr: 

«alem disto, todos os pa-
rentes deram á noiva muitos 
dados de jogar, e o dote vi-
nha em caixas de óculos...» 

Este equívoco repete—se na 
quadra transcrita a pag. 194 dos 
Ensaios acima citados: 

«A todos quantos encontra 
COm seus olhos prende e mata, 
e com ser escaça a moça 
dão seus olhos muitas dadas ( 

Por outro lado as dadas nem 
sempre «fazem mal ao peito», e 
se o fazem, nem sempre se dis— 
pensam porque lá diz o rifão: 
«quem do que lhe doi não der, 
não haverá o que quizer». Estão 
neste caso as que se tomam 110 
sentido de «peitas» e assim se 
explica que dadas ou dadivas 
«quebrantam penhas» como vem 
na U/isipo, pag-. 2 30, ou « apla— 
cam os homens e os deoses» 
(na colecção Roland). 

(1) Das :.,Poesias» de Antônio 
de Vilasboas e S. Paio, autor da 
«Nobiliarchia Portuguesa.» O Auto 
da Lavradôra de Ayró a *que per-
tence esta quadra já estava impres-
so em 1678, como diz o snr. Leite 
de Vasconcelos. 

Casa da Mãe Joana 

Parece—me pouco aceitavel a 
afirmativa do Sr. João Ribeiro 
(t) de que esta Afie Joana seja' 
corrupção do voc. árabe dam-
chan---:--garrafão. O espanhol da-
majnana derivado daquele expli— 
caria, pela assonância,- a frase se 
ela existisse nesta língua, mas é 
evidente que não existe. 

Pondo de parte a casa, que 
vem substituir pUdicamente o vo-
cábulo próprio da frase plebéia, 
a Mle Joana será mais provavel-
mente a ameijoada-----meijoada, 
que era o redil ou malhada em 
que de noite se recolhia promis— 
cuamente o rebanho:Talvez do 
ant. inciPo------ineijon (V. Origem 
e Orth. da Lin;ita P)rtugnea, 
de Duarte Nunes do Lião), como 
do fr. maison. 

Deste sentido de promiscui— 
dade se tomou o vocábulo na 
acepção de «deboche» como vem 
na blisipo: 

«nesas meijoarhis sempre 
ha pagodes e bom vinho, que 
para ella [1 mãe alcoviteira] 
lie o proprio reclamo.» 

[ed. [ 787, pag. 54] 

E na Corja, de Camilo: 

«Não era sem repugnancia 

(0 V. Frases Feitas,-1 —pag. 
163. 



133 REVISTA DO MINHO 134 

que Araujo alugava a casa 
para tacs anzeijowias; mas 
emfirn pagavam-lhe bem, e 
ele não podia endireitar a so-
ciedade,» 

[ed. 1903, pag. 129] 

Ameijoada significou tambem 
c«) pasto que se dá de noite ao 
rebanho», como diz Moraes ci-
tando a Cbronica de I). Jo3o 1. 

Destas idas assciadas de 
«comezáina e licenciosa promis-
cuidade», ligadas ao vocábulo 
assim empregado já pelo Chiado 
na sua violenta resposta ao mu-
lato Afonso Alvarez: 

<Eu não hei comvosco nada; 
logr,; ros.sa m9tjoayh 
no mundo e'os" mais contentes; 
não me reganheis os dentes, 
porque vos não temo a ossada.» (i) 

[Obras, pag. 178 

é que a frase se gerou p-.)r corru-
pção dó vocábulo, corrupção 
propositada e irónica pedida pela 
fantazia popular que lhe pospu-
nha um outro vocábulo necessá-

(1) Cp. esta quadra popular em 
que está o mesmo seiltido expresso 
por outra pulavra: 

«Eu amava-te menina, 
se não fosse um senão: 
Seres pia de agua-benta 
onde todos poem a mão... » 

{V. Ensaios El!,,,. IV, pag. 83] 

rio ao seQtido completo de de-
vassidão ou liberdade. 

Estoutro vocábulo que o sr. 
João Ribeiro substituiu por casa, 
para não ferir ouvidos castos, é 
o lat. cuna, nome que, alterado 
na sua primeira vogal, os povos, 
do vale-do-Coina dão ainda ho-
je a uma espécie de marmita. 

Assim, a cuna da ameijoada 
equivaleria á gamela da lavadura, 
lugar em que todos mexem e se 
refocilam livremente corno cer-
dos em pia . . . (2) 

Dessa frase, adulterada por-
nograficamente em forma e sen-
tido, se gerou por decência e con-
cisão outra mais corrente: o da 
Joana. 

«Então isto aqui é o da 
.7oana? perguntou o Alberto 
vendo os companheiros reme-
xerem-lhe na inala.» 

[O .S'eculo, 12 Abril, 1909] 

Vá bugi;fil 

Não é expressão diplomática. 
O protocolo rígido e severo não 
consta que a adoptasse no seu 
vocabulário. [Tií buiar! não po-
de mesmo entrar no número dos 
apartes felizes com que se inter-
rompem mutuamente os deputa-

(2) V. tambem o Anatomieo ,7o-
coso na Primeira Addiçt7o, o pregão 
do principc Neptuno Marisco. 
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dos em sessão- de câmaras. Per-
tence ao género obstrucionista. 
O orador que se lembrasse 

de mandar bugiar o sr. presiden-
te do concèlho provocava ime-
diatamente urna crise ministe-
rial. ( t) 

Ir bugiar é assim alguma coi-
sa corno «ir pentear macacos», 
«ir á fava» ou ir talvez a sítio 
pior. .. Em rigôr é «fazer tre-
jeitos e partes de bugio»,--ma-
caquear, corno se para mais na-
da se servisse.. 

Não se encontra melhor ex-
plicação da frase, nem talvez a 
haja, mas os enciclopedistas de 
almanaque descobrirem coisa 
mais fina. 

E' o caso que, segund ) êles 
dizem, a locução gerou-se no 
tempo de Filipe 11, em que, para 
se construir um forte no Ferrei• 
ro do Paço, se empregava um 
aparê;ho a que ainda hoje se cha-
ma bugio, com o qual tu balha-
vam todos os malandrins da pior 
espécie, que não tinham aptidões 
para mais nada. 

Assim, no dizer dos tais, vá 
bugiar! seria o mesmo que « vá 
trabalhar com o bugio, como Os 
vadios.» 

(1) Tomás Pinto I3randao no 
seu áivertido Pinto Renascido, diz a 
pag. 264: 

«se Pedro teimar em prosa 
mandeo bugiar em verso:» 

Cândido de Figueirêdo, in-
terpelado no seu consultório do 
Falar e Escrever sobre as proba-
bilidades viaveis da descoberta 
não disse que sim nem que não, 
achou a coisa- provável. ( 2) • 
E será? 
Nem por sombras. 
Muito antes da dominação 

dos Filipes escreveu Camões no 
Auto d'El-Rei Seleuco: 

«Deixae-me, Senhor dii,er: 
I laveis isto de acabar, 
Coração hl bugiar, 
No e.steis preso em cadenas, 
Que pois o amor vos deu penas 
(,)ue vos lanceis a voa r.., 

Antes de Camões, em 
empregava Gil Vicente a locução 
no Auto Pastoril PortugWs: 

Vae, voe, Joanne bugiar 
Não andes como alpavardo». 

E em outro logar : 

((Porque andas /nig-laudo?» 

Sobre a origem desta expres-
são escreveu o cavaleiro de Oli-
veira em I 738, á «Senhora Con - 
deça de N...» 11111a interessan-
tíssima carta que merece ser lida. 
Está a pag. 3 do vol. III das suas - 
Cartas. Já êle nêsse tempo não 

(2). Falar e escreve 
—pag. 120. 

s!"rie 
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sabia explicar como se tinha ge-
rado a locução. ( I) 

São mais as vozes que as 

nozes 

Certamente a explicação da-
da pelo Snr. João Ribeiro acerca 
deste provérbio (l:raes Feitas, 1, 
loo) é muito plausível: 

«Com varas batem-se as no-
gueiras, faz-se grande estarda-
lhaço e ás vezes as nozes que 
caem, são poucas. Ao fragor de-
masiado não correspondem os 
poucos frutos que se colhem.» 
O provérbio teria sido primi-

tivamente, como se encontra na 
Arte ck Furtar d m.tior o arrul - 
do que ti.: ): o;,- es. ro:-; substituiu 
rad() (2) 1110 S(') por necessidade 

(i) V. tambem um exemplo no 
Anatomico .7ocoso (ed. 188o) a pag. 
122. 

(21 Ou este aquela. A relação, 
suposta ideológica, entre os prono-
mes « nós».noz e « vós»=voz, po-
deria ter sido a originária. Bastaria 
mostrar que « são mais a nós que a 
vós» se explicasse por uma oração 
cujo sujeito oculto fosse: « os em-
bargos, contraditas», i-é, as alegações 
ao dito ou verdade das testemu-
nhas, como quem diz que « cada um 
trata de si embora com prejuizo dos 
outros,» pelo que « não é bom fiar 
em aparentes demonstrações de ra-
zão nas queixas.» 
O plural do verbo provocaria a 

duplicação do plural dos pronomes. 
Cp. « pdzes», do pl. do « pó», e « iro-
zes» do pl. de « iró». 

de rima mas tambem por simpli-
cidade na equivalência, Vo signi-
ficava e significa ainda hoje cla-
mor, grito, berro, Cp, vozearia. 

Mas outras árvores ha que se 
varejam tambem para se colhe-
rem os frutos, corno a oliveira, 
parecendo que outra razão origi-
nou a lembrança das nozes. 

Eu prefiro crêr que o ruído 
se refere ao estalar do envólucro 
que veste o endccarpo da noz. 
Quando este enválucro rebenta, 
a noz umas vezes cai e outras 
não. Ouvindo-se estalar a no-
gueira nem sempre se vê cair a 
noz, daí o aviso: é mais o rublo 
que as no,zes (que caem). 
• Mas estas vcvs, ou ruído, se-

rão mais restritamente os clamo-
res, gritos ou murmuração do po-
Vo, postos em relação directa 
com a aplicação do prolóquio, 

Diz o povo que «ano de 
multas nozes é ano de pouco 
pão». ( 3) Como «em casa onde 

A expressão aparece já, tal co-
mo hoje se ouve, no :lutos, de Gil 
Vicente: 

«..dourai a patria vossa com 
mais nozes que as vozes.» 

[II, 361] 

E, posteriormente, na 1:7,1frosimr: 

«..e neste mal nunca são 
tanto as nozes, como as vo-
zes.» 

[II, V] 

(3) «Anuo de muitas nozes, an-
no de pouco pão; quantas nozes 
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não ha pão todos ralhatn e nin-
guem tem razão», conclue-se inci-
dentemente que o ano de muitas 
nozes é ano de fome, e portanto 
de clamores, lamentações ou 
queixas da parte do povo. 
- Muitas vezes essas lamenta-
ções, sendo excessivas, darão ra-
zão ao provérbio : são mais as 
vozes que as na-,-.es. 

De XPTO 

De xpto, de XPT O London 
c ás vezes de XPT O Cartaxo 
diz-se do que é excelente, que tem 
bom aspecto, bom paladar ou 
oferece deliciosa comodidade. 

Os que escrevem XPT O 
London explicam a coisa como 
sendo uma marca de artigos de 
primeira - qualidade, de fabricação 
inglêsa (i)—inade, in 

mesmo que o J. P. C. 
dos carrinhos de linha... 

Mas o xpto Cartaxo que apa-
rece já nas Info-miara:1es da 
g-ua (2) parece ter direitos de 

houver n'um galhinho, tantos tos-. 
Iões custará o alqueire cio pão.».---
Tradip(es pot/dar('s da Abz/aia, in 
Revista Lusitana, XII, 290. 

(1) Como fez o inventivo Dr. 
Castro Lopes nas «Origens de Ane-
xins, Proloquios, etc.,» obra de pura 
fantasia, sem nenhum valor scienti-
fico. 

(2) Lisboa, 1759. Curioso repo-
sitório de expressões populares que 
o auctor não explicou. 

prioridade, afirmando então pa-
trioticamente a genuinidade dos 
produtos da indústria nacional. • 
XPT O Cartaxo seria pois uma 
velha marca nacional, de larga, 
reputação, aplicável talvez aos 
vinhos desta região, que são mui-
to apreciados. 
E não deixa de ser razoável 

esta suposição, se nos basearmos 
no critério dos que elucidam a 
propósito de qualquer coisa exce-
lente: 

De XPT3 Cartaxo, 
coni tr(&"ç estrelas por baixo, 

como os finos cognacs de l3ou-
lestein ou de Henessy. 

XPT O .1.ondon representaria 
uma usurpação de marcas pela 
concorrência britânica essa 
monstruosa máquina que chega 
a produzir vinbos do, Porto na 
Austrálial. .. 

Mas enfim, caída a marca no 
dominio público por falta de con-
servação da patente... bom se-
ria saber o que ela significa. 

No artigo De estalo! mos-
trei que esta expressão tinha vin-
do do gesto peculiar aos prova-
dores de vinho quando êle é bom, 
resultando do embate da língua 
contra o palato. De estalo veio 
depois a aplicar-se genéricamente 
a tudo que é bom. 

Pela mesma razão se expli-
cam outras expressões, como de, 
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tru, expressão onomatopaica 
que imita ruído, com origem no 
mesmo gesto, e ainda: de asso-
bio, e de chupeta. 
O assobio é aqui o silvo cara-

racteristico produzido pela absor-
pção dos vinhos licorosos, quan-
do ao provar se unem muito os 
lábios. De chupeta está nos mes-
mos casos, talvez com maior ver-
dade de expressão. 

Ora o xpto, que alguns pre-
tendem explicar pela abreviatura 
da palavra Christo, (i) como apa-
rece nos velhos documentos do 
século XV, é apenas, a meu ver, 
uma espremida decomposição si-
lábica de chupêta=eb-p-t-a em 
que a vogal final cedeu logar a 
outra de mais sonoridade: o. 

De xpto identificar-se-ia as-
sim semanticamente as expres-
sões anteriores, de caracter equi-
valente (2) 

(1) Entre êles o mesmo Dr. 
Castro Lopes que faz do P um 
grego. 

(2) Curiosa tambem é esta si-
gia de um poeta do « Cancioneiro 
(;eral» II, 137: 

«;1". p. f, a. 
nam he bem q. mays repita 
vossas manhas, gentil( dama, 
poys de vos corre tal fama, 
que a todos dizeis ita,» 

(nizer lia (do lat. item) parece 
significar o mesmo que « dizer que 
sim, estar de acordo, concordar». O 
sentido que o poeta aqui lhe quis 
dar talvez um pouco atrevido e 
afrontoso para a dama alvejada.) 

Dôr de cotovêlo 
A dôr de cotovêlo é a dôr 

aguda, penetrante,—dôr descon-
solada, como diz pinturescamen-
te o povo,—que resulta da com-
pressão ou torsão violenta dos 
músculos do braço. • 

Na semântica popular dói- de 
cotovêlo veio a significar o ciume 
ou zelo amoroso. Parece-me que 
é esta a unica demonstração se-
miológica do mal de amores. 

Já o diz a cantiga popular de 
Darque [Viana]: 

«O alecrim de Viana h 
tem a folha recortada'; 
para dor do cotovelo 
não ha coisa mais provada.» 

[909, Cane. Minhoto, in 
Rev. do Minho XIX, 69]. 

Certamente as virtudes mirí-
ficas do alecrim vianense não se 
tornaram conhecidas ( i) nem o 

(1) Não - Na duvida que o ale-
crim, na superstição popular, anda 
ligado a estas coisas de amores. Na 
.signijicaQio das p/antas o alecrim é 
ciúme e no cancioneiro pOpular Na 
muitas referências a isto: 

O' alecrim, rei das ervas, 
j;i meu peito foi teu vaso; 
já lá tens outros amores, 
já. de mim não fazes caso. 

A oliveira 6 paz 
que se dá aos bem casados; 
() alecrim é ramalhudo 
que se dá aos namorados. 

Cf. L. Vasc. Trad. Pop. Por/. 
pag. 117 e 119. 
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seriam no século XV porque no 
Cancioneiro Geral queixa-se 
.Joam Gomez por parte do «Cui-
dado»: 

genty-1 terço pelo 
color de my esperança, 
tu descuro setestrelo, 
tu clamores cotovelo 
donde dor nanc laz mudança.» 

Mas afinal o que tem o coto-
velo éom os clames? 

Nada certamente, se não 
atendermos a que é um eufemis-
mo que esconde outro vocábulo 
mais contun.lente.. . privativo 
das infidefidades conjugais, 

Assim como a dor de cora— 
cdo e a dor de c;Inia são, na pa-
tologia popular, reveladoras de 
sentimentos nobres, a dor ck.. 
chifre é sintonia de lesão grave 
nas relações matrimoniais, com 
prejuizo manifesto de um dos 
conjuges. (1) 

Como simbolismo popular 
os chifres são, de longa data, e 
em vários países, o atributo con-
cedido ao marido pela mulher in-
fiel. Talvez isto seja uma re-
miniscência irónica da insígnia de 
honra com que os generais ro-
manos galardoavam o valor dos 
seus soldados. 

(I) De outras dores fala pica-
rescamente o povo, como a dor no 
boldrié e a dor dcftonte dum ioelbo, 
expressões que envolvem malícia ou 
graciosidade. 

Os cornos eram um símbolo. 
honorífico que só se conquistava 
por actos de bravura e intrepi-
dez. 

Hoje isto não passa de uma 
ironia aviltante, disfarçada de vá-' 
rios modos na conversação cul-
ta. Uma das formas de disfarce 
mais popularizadas, tornada in-
consciente, é a dor de cotoucgo, 
ciúme amoroso que, tendo sido 
muitas vezes a desconfiança jus-
tificada ou não da catástrofe con-
jugal, veio a significar tambein, e 
mais extensivamente, o zelo des-
peitado dos namorados. 

Tal é o diabo como sua 

mãe 

E' expressão popular antiga 
qlle ocorre já no ldaifrio de 
Roland, como termo de compa-
ração entre dois génios parelhos 
nas artimanhas maldosas. 

Desta evocação da mãe do. 
diabo diz o Dr. Leite de Vascon-
celos nas Tradici3es Populares de. 
Portujal, pag. 31 6: 

«AO lado dõ Diabo existe 
a Diaba, Segundo uns, a 
Diaba é a mulher do Diabo; 
segundo outros é a nU'Le 

Na Beira-Alta (Carvalhais) 
dizem: « Deu o diabo com sua 
mãe» para significarem uni «con-
luio de partes entendidas n uni 
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acordo geralmente maldoso». 
Deve ser, por certo, diabru-

ra tremendíssima a que resulta 
desta união infernal. Gil Vicente, 
na Parca de quem tem farelos 
reproduz unia praga vulgar do 
seu tempo, que alude a esta fun-
ção: 

«Nr,rae-te ó demo com sa mãe». 

A crença popular na mãe do 
diabo não está, porem, muito es-
palhada, sendo interessante, sob 
este ponto de vista, o adágio 
que certamente representa uma 
translação de sentido e forma da 
praga quinhentista. ( 1) 

Chegar a roupa I o coiro 

Chegar a. roupa ao coiro é um 
modo de exprimir, na linguagem 
popular, a promessa ou acção de 
«sovar, bater, castigar», com 
energia, de forma que a pele sin-
ta o contacto pesado do vestuá-
rio fustigado. 

Assim diz o Cav. de Olivei-

(1) Uma Outra expressão popu-
lar alude z't mãe do diabo: r LTi 1 dis-
se o diabo quando viu o ,rabo» á 
mãe!» 

Nas tradições populares france-
sas o diabo tambem tem mãe. (Il. 
Gaidez «( argantua» p. 13). Cf. Lei-
te de Vas'concelos. «Trad. Pop. 

pag. 316, nota. 

ra na sua famosa carta (Carta, 
1, 136): 

«., chegando-lhe a roupa 
ao couro infinitas vezes...» 

Mas, sentido e expressão, fo-
ram primitivamente outros e ha 
aqui a considerar um trocadilho 
gracioso. 

Coiro não está, como se po-
deria sul*, por «pele • do cor-
po.» Coiro é a correia ou azorra-
gue com que se açoitavam os 
delinquentes e os escravos. Clic-

9 coiro era aplicar o castigo 
do açoite c, extensivamente, ba-
ter, castigar por qualquer forma. 

Lá diz um poeta do Caricio-
neiro, de Resende, O, 206): 

«Poys me « chegastes o coiro» 
dando-me mal sobre mal». 

Do sentido primitivo passou-
se depois, quer a interpretar coiro 
como « pele do corpo», quer a dar 
á expressão maio: ironia preten-
dendo-se fazer ver que se obri-
garia o delinquente a aproximar-
se do instrumento de suplício: 
che,ro-te. ao coiro!, i-é, «á cor-
reia, ao azorrague». 

Prefiro crêr que a modifica-
ção se operou por influência do 
duplo sentido. 

Já na expressão ir ao coiro, 
equivalente ás anteriores, nenhu-
ma dúvida resta de que desapa-
receu esta duplicidade, e coiro si-
gnifica claramente O «corpo». 
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Cp. ir á cara, ás ventas, etc. 

«Toy-lhe ao coyro cada qual» 

Pluto Renascido, 288 

De chegar o coiro passou-se 
pois, por necessidade de trocadi-
lho, a chegar ao coiro. Roupa 
entrou posteriormente, não só 
como elemento de realce mas 
tambem como ponto de determi-
nação para a duplicidade do sen-
tido da expressão. Por qualquer 
dos lados que esta se encare o 
sentido irónico é o mesmo: 

chega-la ao açoite 
chegar a roupa ao coiro chega-la ao corpo 

E, quer ela se chegue ao a-
çoite, quer se chegue ao corpo, 
lá está a mesma ideia de castigo. 
Cp. assentar as costuras (no cor-
po».--.« sovar». 

Levar coiro o cabêto 

Dos que procuram expoliar 
os outros, a troco de mercado-
rias ou serviços prestados, com-
putando-os num valor excessi-
vo, se diz que levam coiro e ca-
be'lo. 

E' este o ultimo recurso, da-
quêles que, depois de extorquirem 
a camisa do corpo, se empenham 
em esfolar o desgraçado que lhes 
cái nas mãos, endividado tit( á 
ak dos cub:'los. 

Esses tais que nos :Jr,,ncant 
apele, quando mais não temos que 

lhes dar, decerto nos tiram tam-
bem o cabélo, ou o pêlo, ficando 
certo o rifão quando diz que êles 
levam coiro e cabelo—pelo e pe-
laço, como ainda hoje se diz no 
Minho--ou pelam coiro e cabelo 

«Nunca as colhem mancc-
binhos (Farte, mimosos da 
condição, a que cilas pelão 
couro & cabello.» 

[fllisipo„ I, IV] 

Mas era a justiça que tinha a 
prerogativa de esfolar os que lhe 
caíam na alçada, tirando-lhes de 
facto a pele. Hoje, com o avan-
ço da Civilização e em face dos 
Direitos do Homem, usa proces-
sos especiais e mais limpos... 
para o IlleS111Q 
O Santo Oficio inventou 

torturas de espantosa crueldade 
mas, antes das ferocidades dos 
tribunais da Fé, usavam-se nos 
p(".)tros das masmôrras Outros 
processos de castigo não menos 
deshumanos. 

Os azorragues de coiro, de 
pontas aceradas, operaram longa-
mente nas praças publicas, vi-
brando através dos seculos á voz 
dos meirinhos e ainda hoje estio 
em vigor, com mais sciência, 
mas egual crueldade, nos cárce-
res de Inglaterra. 

Os delinquentes p.k.mvám ca-
ro á justiça os seus erros,—ás 
vezes insignificantes,—nas tiras 
dos azorragues que lhes levavam 
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a pele e o pêlo, deixando-lhes 
em sangue vivo as carnes aver-
goadas. 

Já o diz D. Francisco Ma-
nuel nas suas Sentenças 

«Nã fiar mays em prendedo 
senhores, na cortesia 
que leva coyro e cabelo. 

Assim liquidava a justiça as 
suas contas com os que lhe caíam 
nas mãos, esfolando-os, leva ndo-
lhes coiro e cabelo, que era o 
riais que lhes podia tirar, quan-
do os não esquartejava ou fazia 
pa„,L;r com lingua de palmo, es-
ganando-os nas torturas do gar 
rotc. 

Claro que no julgamento dos 
processos, quando as alegações 
de defesa eram insuficientes e o 
acusado perdia, a justiça não se 
demorava em exercer o seu di-
reito de castigo, geralmente cor-
poral, açoitando-o de forma a 
levar-lhe pele e cabêlo,—piqo e 
pelaço. 

Daqui o dizer-se tambem que 
o perder não fim bom cabelo, co-
mo quem diz que o perder nos 
expõe á tortura... que nos leva 
Os cabêlos. 

(1) Esta expressão, que deriva, 
em sentido, da anterior, ocorre já 
na U/ist:fto, e embora mudada na 
forma, mais proxima está do con-
ceito: 

«Muito me doi o cabelo de 
querer Costança Dornelasfa-

Ainda hoje se diz como saú-
dação familiar: 

«Por onde tem andado 
que tam bom cabelo tem criado?» 

dando-se assim a entender que, 
da aparência do recemchegado, 
se infere que' êle vive satisfeito e 
tranquilo... longe de ter que 
prestar contas ao açoite da jus-

Onantos fazem dez 

Como ameaça . de castigo 
corporal é vulgar no Minho a 
expressão dier (mantos f,.1,-(em 
dg. «Se boltas a ateimar olha 
qu'eu digo-te q'antos fcwm dg!» 

Ora aqui está um problema 
bem cxtranho: quantos fitem 

Quaqtos pRem de ,z poderá 
ser alteração de quanto fa,-(em 
dg, tomando quanto no sentido 
de «o que». A expressão con-
tem pois um aviso ameaçador, 
com seu quê de ironia: « vais ver 
o que são capazes de fazer os 
meus dez dêdos!» 

Mas (palitos fa,zent de7, en-
cerra uma certa fórmula mate-
mática, muito do gosto popular, 
e o caso explicar-se-á então por 
uma referência aos factores de 

zer de seu proveito à minha 
custa,» 

[IV, IVj 
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urna multiplicação: 

2 X 5 = 10 

i-é, são os de,-( dedos .das duas 
mãos que aplicam o castigo, e a 
expressão aclara-se nos seus ele-
mentos: quantas (mãos) faeni 
de,. (dedos). Quere dizer: é tun-
da com as mãos ambas! 

Mas o sentido bipartira-se já 
anteriormente, como aconteceu a 
Outras expressões populares, e do 
rigor matemático da equação vi-
nha já o sentido de « certeza, in-
falibilidade» que se nota em ou-
tras expressões corno: tom certo 
como dois e dois serem quatro; 
certo como (um) d.e; (r) etc. 

Esta certeza ou rigorissimo, 
aplicada ao sentido_do castigo, 
originou depois a referência du-
pla ás mãos e dedos. 
E ainda, deslizando do sen-

tido primitivo, veio, por atrac-
ção o de «esperteza, vivacidade, 
argúcia» que foi empregado por 
Jorge Ferreira na blisipo: 

«Já sabeis que sou ladino 
Sz «sei quantos fazem cinco» 
a uni falso dos tredore.;..,» 

1-,Pag• 65i, 

(0 Como um dez é expressão 
tambem minhota. Exprime « infali-
bilidade, certeza absoluta». Empre-
o•ou-a Camilo na Bra,..i/eira ile Pra-

«, . malhava abaixo da 
burra, Como um .» 

[pag. [ 28} 

«Esse he hum bom escudo 
para receber todos os golpes 
sem Medo: bem sei quantos 
fazem tres...» 

[pag. 3,5] 

Nas hifermidades da lingua, 
156: saber quantos foeni tres. 

Não ha mais Flandres 

E' urna velha locução que 
aparece em vários passos dos es-
critores quinhentistas e que o 
snr. João Ribeiro estuda nas 
Fraes Feit,s, 1, 228, inferindo 
que ela se' aplicava num sentido 
de «segredo, discreção» e tal-
VeZ « risco e perigo», porque pas-
sar os baixos ou os bancos de 
Flandres era, para a navegação 
e comércio com a Holanda, 
transpôr um ponto difícil no 
mar, e só se fazia com risco e 
grande discreção. 
A dedução foi decerto, bem 

conduzida mas não pode envol-
ver, todos os exemplos aduzi-
dos dos textos citados, nem ex-
plica propriamente a expressão 
cujo sentido se pretende escla-
recer. 
A locução não ha mais Piau-

dreS não tem, de facto, nestes 
nem noutras passagens qui-
nhentistas, propriamente o sen-
tido que lhe dá o sr. João Ri-
beiro. 

No excerto da Ulisipo, por 
exemplo, vê-se que Parasito se 
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gaba da vida que-adoptou, livre 
de cuidados e preconceitos, vida 
alegre e foliona: 

«com minha guitarra, qua-
tro pares de chistes, dous 
pés de canário de urna du-
zia dapodaduras faço guerra 
a todo o mundo. vivo tão 
livre e isento, estou em di-
zer, corno quem não tem 
vergonha. Ora daime cá se 
ha mais Frandes?» 

Isto é, se ha vida 
mais feli, mais regalada, mais 
galante. 

Flandres era o empório de 
um comércio importantíssimo e, 
ao mesmo tempo que uni al-
fôbre de artistas e de espada-
chins, urna escola de galantaria 
cortesã. Citar Flandres era citar 
o esplendor, o fausto, as corno-
didades e os encantos da vida 
aventureira e galante. ( i) 

Não ha mais Elandres1:; o 

(t) Anteriormente encontram-
se vestigios de ser a França que 
simbolizava a ostentação e o luxo do 
vestuário. Velhacamente, um poeta 
(.10 « Cancioneiro Geral» :tconselha 
Fernam Cabral a que entre em Evo-
ra com ostentação de trajo: 

«Os pees em loros metidos 
capa sobola cabeça. 
ho Outro dia « padeça 
França» em vossos vestidos...» 

Isto é, « entre com estadão, em-
bora depois venha a vestir misera-
velmente» —« padeça França». 

mesmo era que não ha melhor 
graciosidade, riquea,• comodida-
de, numa palavra, tudo que mais 
agradável pode ser á vida ocio-
sa, comodista e requintada,—a 
todos os des"ejos, emfim. 

Na citada comédia U/isipo 
(III, IV), ouvindo Regio a nar-
ração das palavras animadoras 
que Otoniam recebera de sua 
amada, diz-lhe: 

«E aveis que he isso pou-
co ? não queria eu mais 
Fraudes!» 

A frase não constitue porém, 
e inteiramente, uma locução es-
teriotipada. Flandres entra nela 
como um termo de comparação 
que cede o lugar a outros, se-
gundo as exigencias da lógica, 
e nisto não reparou o belo cri-
tério de João Ribeiro. A com-
provação: deste facto vai abo-
nar por completo a interpreta-
ção que propuz. 

Mio ha mais equivalia a não 
ha melhor, ou, para mais sim-
plicidade e nitidez da expressão, 
não ha melhor em. Nos textos 
quinhentistas depara-se-nos uma 
grande diversidade de compara-
tivos obedecendo a essa fórmu-
la vulgar ao tempo. Exs: 

Na Eufrosina, Cariofilo, fa-
zendo gala das suas galantarias 
e artes cortesãs, diz: 

«Isto tudo he meu & tam 
(le arte que iai,i lia mais côr-
/e.» 
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E na U/isipo: 

«Se virdes sua gravidade 
e honesto trajo direis que 
no ha mais Lucrecia Roma-

'[IV. IV] 

«Certos borzegis de bom 
favo com chapins de veludo 
para o paço, mlo ha mais 
Fez.» 

[ty. IVJ 

Tornam-se desnecessários 
outros exemp]os. 

Escrito o artigo precedente, 
chega-me ás mãos um precio-
so livro do sr. João. Ribeiro— 
() Fãbordão, que inutilmente 
procurei por muito tempo nas 
livrarias de Lisboa e por fim 
a livraria Bertrand se encarre-
gou c_le requisitar ao editor, do 
Rio. 

Percorrendo rapidamente as 
suas belas páginas deparou-se-
me uma nova interpretação da 
frase não, lL lfl.LiS nanfres que 
muito se avisinha da que suge-
ri. Transcrevü os pontos eapi-
taes do artigo do erudito escri-
tor: 

«Desde o império de Car-
los v foi Flandres para os 
peninsulares um campo de 
batalha. E' claro que ali se 
corriam riscos e perios, co-
mo dizia a minha.gloza, mas 
tambem, e consequentemen-
te, ali é qu(.. se ganhavam as 
glorias e a boa fortuna das 

grandes aventuras. Ora, isto 
pode ser atestado pelo dito 
castelhano—meter una pica 
em Flandres—que envolvia 
a mesma vangloria que me-
ter uma lança em Africa— 
segundo a locução vernácula.' 
Na lingua nossa bastava e 

ainda basta dizer eliptica-
mente — uma Africa—para 
indicar urna próeza, façanha, 
coiza dificil ou rara. Da mes-
ma arte se disse—uma Ilidia 
—e é claro que se aludia a 
qualquer feito heroico. 

Isto posto, no tempo em 
que o castelhano é quazi do-
mestico, a conclusão necessa-
ria é que o ironico—neio lia 
mais P7andres-7-equivale 
dizer não ha maior, proeza 
nem façanha, não lia mais 
aventura que admirar ou elo-
giar.» 

Apesar desta conclusão, di-
versa da que tirei, nota-se o 
quási paralelismo das duas inter-
pretações. João Ribeiro tira po-
rém, da ideia de Flandres, a 
ideia de aventuras ousadas, faça-
nhas dignas de admiração. Eu 
segui e sigo trilho diverso. 

Persisto em que Flanlres e-
voca, na expressão, a ideia de 
«galantaria suntuosidade, vida 
regalada e previlegiada de no-
bre». 
A Flandres, nas suas c)n-

tantes lutas contra os domina-
dores, corria a fina-fk.'n. da no-
breza histórica, e se ali estava o 
campo aberto em que a bravu-
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ra se ia retemperar e enobrecer 
ao calor das batalhas, ali esta-
va tambem o brilhantismo das 
artes, o fulgôr das tiquezas, o 
poderio c a ostentação de uma 
corte luxuosa, a actividade fe-
bril do comércio, em que a vi-
da galante e exigente dos no-
bres encontrava os requintes do 
prazer e do fausto. 

E' esta ideia de «sedução e 
grandeza» que resalta dos tex-
tos citados. 

Não nego que em outros 
casos Flandres representa o sen-
tido do «heroísmo ou façanha» 
porque, a par dos esplendores 
da sua côrte. Flandres era uma 
escola de guerra e de lá vinham 
cncarecidas histórias de bravu-
ra que influiam de certo pode-
rosamente na imaginação popu-
lar. Porém, na frase esteriotipa-
da não ha mais. .— Flandres re-
presenta os encantos da vida 
cortesã, o prazer, a satisfação 
máxima. 

-Morais regista o adjectivo 
franiuno (de Frandes—Flan-
dres), definindo: 

lomem que foi a Ft-an-
des e traz de lá as modas, e 
affecta_ não gostar das coisas 
da pátria; e assim os que 
viajárão e mudárão costumes, 
trazendo os extranhos. 
Francisco « vossê vem 
muito .1)-andullo». 

Presumo que o vocábulo te-

ria tambem a acepção de «gar-
rido, gracioso, galante, etc.», na 
turalmente deduzida daquela. 
Camilo, que lia muito pelo di-
cionário inédito do povo, encon-
trou-o talvez com esta acepção 
pela sua Beira ou Minho, quan-
do diz nas Novelas do Minho, III, 
49: 

«.. , a Cana Verde e o Re-
gadinho saltado pelas maia-
tas mais frandunas.. .» 

Não vem este vocábulo em 
favor da minha interpretação? 
Ha-de dizê-lo o meu ilustre a-
migo sr. João Ribeiro. 

Não conhecer finmengos 

Constituem estes artigos, na 
sua maior parte, notas ou apon-
tamentos para estudos mais com-
pletos, quando os elementos reu-
nidos possam ser desenvolvida-
mente tratados. Se assim não fô,-
ra não ficariam aqui registadas 
expressões cujo sentido originário 
não ponde penetrar, determinan-
do apenas as relações semânticas 
que poderão levar a uma regular 
iii terpretação. 

Neste caso está a locução pro-
verbial não conhecer flamengos á 
meia noite. O Novo Dicionário 
não a regista, mas vem no Con-
temporaneo e no Adagiário de Ro-
land (s. v. flamengo). Conheço-a 
desde que me entendo. Constitue 
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resposta evasiva de quem. não 
quere conversas com pessoas 

que desconhece Ou cuja intimi-
dade pretende evitar. 
O Novo Dicionário traz uma 

expressão de caracter semelhante:verPneitgos itnteiJ note, no sen-

tido de ver-se embaraçado, ou 
perdido, ver-se grego». Encon-
tro-a tambem na carta X do Cav. 
de Oliveira (CarLs I, 152) em a-
cepção dúbia : 

«Quem tem visto tantos fla-
mengos á meya noyte e que 
aprendeo a jogar a cabra ce-
ga, deve andar com pés de lã 
nesta materia de fidelidade fe-
minina.» 

E' evidente a relação) originá-
ria entre as duas expressões. Qual 
seria o ponto de partida, a sua de-
terminante genésica? Não sei. 

Foi notavel a influencia dos 
mercadores de Flandres no comér-
cio da peninsula, em permuta com 
as nossas operações mercantis nos 
Paizes-Baixos, apesar dos perigos 
da navegação que punham em ris-
co Os carregamentos. 

«se mandaes cousas a Fràdes 
cuydado faz segurar.. » 

diz um poeta do Cancioneiro G e-
rdl (1. 19). 

Ora o Certo é que Os nossos 
«tratos mercadantes» jaziam por 
mãos de estrangeiros que vinham 
aqui fascinados pelo oiro das con-

quistas. Disto se queixa Alvaro de 
Brito no mesmo Cancioneiro: 

«Estrangeyros partistando 
levam desta nossa terra 
ouro, prata 

Por « framengos», genoeses 
frorentyns & castelhanos 
mal nos vyndo, ..» 

Os flamengos, não tanto os 
mercadores, talvez, como os tra-
ficantes c a matalotagem das 
naus que vinham ao Tejo carre-
gar as mercadorias, eram brigões 
e arruaceiros, bebedores impeni-
tentes. Na Fe ir de Anexins D. 
Francisco Manuel repetelum di-
to do tempo que dá a conhecer 
o conceito em que eram tidos 
estes rascões: 

«Rem diz o senhor que a 
péndencia é de hollandezes, 
que acabou na taverna.» 

Calcule-se o que seria para o 
pobre burguês retardatário en-
contrar pelas vielas escuras da 
velha Lisboa, á meia noite, uma 
destas destemidas súcias de espa-
dachins! Evidentemente, ver fia-
meos á weict noite era ver-se 
em maus lençois, e ficar em leu - 
çois de vinho, pela certa. 

Até aqui o facto com certa 
possibilidade histórica. A anedo-
ta viria depois a explicar o des - ' 
lize da ideia para a outra ex-
pressão semelhante. 
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Uma historieta ou facécia de 
certo mercador lisboeta que, to-
pando. a horas mortas, em cale-
ja deserta, um camarada flamen-
go que lhe fala de negócios, se 
afasta temeroso, gritando de 
largo:—Não conheço flimengos 
á meia noite! 

As conjecturas são sempre 
arriscadas, e particularmente im-
próprias sobre o anedotário. 

Ainda na Feira de Anexins, 
diz D. Fr. Manuel: 

«Bem te entendo flamengo, 
bem te entendo mas não te-
nho copas.» 

num sentido evidente de des-
confiança. No mesmo sentido se 
diz ainda hoje: Bein te entendo 
meu queijo Jianteno! 

Ha aqui evidentemente alu-
são a uma facécia °pie talvez ex-
plique a outra expressão sobre 
que arrisquei uma conjectura. O 
queijo é talvez o ponto capital 
da historieta misteriosa. E' ain-
da D. Fr. Manuel que vem des. 
fazer mais um no da meada 
dando-nos uma outra deix.I. E' 
tambem n.1 Feira de Anexins: 

« --Sobre uma posta de 
vacca é que é o brindar. 
--Eu cuido que sobre quei-

jo; que esta bulha me parece 
de ilamcmos.» 

E que a «bulha, desordem 
confusão» veio, por associação, 

destas ideias, a chamar-se jia-
mengaria, di-lo ainda a Feira 
de Anexins: 

«Tal ',amolgaria! Aqui 
não ha quem se entenda !» 

Ficam aí elementos que po-
dem talvez conduzir a uma in-
terpretação segura. 

Estar com a ca rinha n'ágna 

O D." Castro Lopes, que 
tem as vezes acertos de inter-
pretação no meio das suas fan-
tazias e invenções (Origens de 
anexins, etc), refere que esta 
expressão é deturpação de ou-
tra: estar como a caninha na a-
gua, porque esta 

«recobrando o viço e re-
verdecendo parece estar sem-
pre satisfeita, quando dentro 
d'agua.» 

Não sei se esta restrição 
imposta pelo ditado á caninha, 
que na agua está sempre sat;sfei-
ta, como diz o nosso D.°r, é ne-
cessária ao conceito da frase, 
com exclusão de todas as ou-
tras plantas que, do mesmo mo-
do, reverdecem na água. E' pos-
sivel, contudo, que haja uma 
determinante histórica ainda não 
conhecida. 

Mas a eXpressão, que se aplica 
aos (olgazões, aos alacres, aos que 
tratam certos assuntos em ar de 
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brincadeira, aparece assim nos es-
critores seiscentistas: estar com 
a caninha nu aYua e assim a 
regista o Contemporaneo (s. v 
canninbct), 

Na Feira de Anexins (S 40), 
diz D. Francisco Manuel: 

«Sempre vossê estd com (1 
caninha na agita .1» 

Caninha deu carinha por 
translacçãó natural do sentido. 
A expressão parece assim de 

sentido claro, sem necessidade 
de imaginarmos deturpações 
nem restrições de caracter du-
vidoso. Porque, afinal, a cana, ou 
qualquer outra planta, na água, 
não apresenta aspecto diferente 
do que tem na raiz. 

Estar com a caninha na á-
é estar brincando, sem preo-

cupações, zimbrando a toalha 
líquida, fazendo-a espadanar, co-
mo quem, numa tranquilidade 

NOTA: Na 1?ev. Lusitana, vol. 
VI1I, pag. 304, no artigo Provincia-
nismos açorianos, encontro agora o 
seguinte, que reforça esta interpre-
tação: 

«estar com O canicinho n'-
agua./ —estar a brincar, a gra-
cejar. Da forma açoriana se 
yê que o nosso estar com a 
carinha n'agnii, que realmen-
te não faz sentido, corrupte-
la do seguinte: estar com a 
carinkan'agua, de facil com-
p re h e n são » . 

feliz, tem o espírito alheado da 
miséria da vida. E' a simplicida-
de da accão insignificante numa 
expressão banal. Mais nada. 

Dar trela 

E' expressão vulgar no sen-
tido de «dar atenção, manter 
conversação com algum, dar-lhe 
confiança e liberdade (para abu-
sar, muitas vezes).» 
O sr. João Ribeiro explica 

(Frcws Feitas, II, 227) que a 
forma primitiva devia ser dar te-
la. Dar tela seria responder em 
comradita, deduzida esta acepção 
do antigo significado de tela que, 
sendo o lugar em que se faziam 
as provas por combates e tor-
neios, veio a dar a tela de juio 
que é a controvérsia forense, pa-
ra averiguar a justiça dos litigan-
tes. 

Deste sentido resta tambem 
ainda a tela da discussão que é o 
«objecto da discussão». 

Nada disto porem, em minha 
opinião, tem que ver com a ex-
pressão popular dar trela, no 
sentido em que é empregada, de-
duzido de outro mais antigo: 
«dar liberdade, folga, licença»: 

«. . os maridos que ilào ás 
mulheres trela para irem fo-
ra a visitações.» • 

[Ferreira. Cioso, ex. de 
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O Contempontneo cita este 
ex. de Barros: 

«Para não lhes dar suspei-
ta que as temiam, largou a 
trela aos nossos, tomando 
por signal da victoria o im-
peto que n'elles viam.» 

Assim a expressão explica-se 
naturalmente. Trela é a correia 
com que se prende o cão de caça 
e dar ou soltar a trela é dar-lhes 
urna certa liberdade, corno, figu-
radamente, se pode dar a certas 
pessoas : 

«dou-lhe trela ás travessuras», 

diz Camões nos Amphitriões 
IV). E Jorge Ferreira na U/isipo 
(III, III): 

«E de que mal morro eu 
se não de me elle 11(10 da/-
trela para isso?» 

Deste sentido claro de .( liber-
dade» veio o de «confiança, 
atenção, conversação)). Dtt-lbe 
trela e verás como ele abusa !» 
A dar trela corresponde, na 

mesma relação semântica, dir 
corda. Dar corda é, mais pro-
priamente, «manter conversa-
ção». A formação ideológica é a 
mesma. Trela ou' corda é o bara-
ço com que se amarra o poden-
go, e dar corda a qualquer pes-
sôa é dar-lhe liberdade... para 
falar. 

Um facto que aproxima estas 
duas expressões é a paridade de 

formação e sentido entre roer a 
trela e roer a corda. Roer a trela 
dizia-se do cão que, estando im-
paciente por se lançar sob! e a 
caça, mordia com raiva a correia. 
O mesmo roer a corda. Figura-
damente dizia-se de quem se im-
pacientava antes de conseguir fa-
zer qualquer coisa: 

«estavam os soldados roen-
do as trelas para avançarem 
ao inimigo.» 

[Morais. DK.] 

E, como o cão que rói a tre-
la falta á obediencia ao caçador, 
roer a trela, como roer a corda, 
veio a significar o mesmo que 
«faltar a urna promessa ou a um 
contrato. 

Já o diz Chiado na Pratica 
de oito 14:uras: 

«... a esse tal « roer a trela» 
e ser para ele francês...» 

D.,r trela explica-se, portan-
tanto, pela interpretação directa, 
sem dificuldade. 

De tudo, corno na botica 

E' dito muito antigo que da-
ta talvez do estabelecimento das 
boticas na peninsula. Ha.trr de 
tudo como na botica quere dizer 
«haver provisão ou sortido mui-
to variado de coisas diversas.» 
No mesmo sentido teem os es-
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panhois a expressão haber de to-
do en aluna parte como en bo-
tica. 

As boticas remontam a tem-
pos longínquos, Eram lugares 
onde se vendiam objectos desti-
nados ao uso e consumo públi-
co. Enccntraram-se vestígios 
destes estabelecimentos nas ruí-
nas de Roma, de Athenas e de 
Pompeia. A própria origem gre-
ga da palavra indica « diversida-
de» (apos..) 

Na península hispânica as bo-
ticas foram pequenos estabeleci-
mentos de «miudezas» mais ou - 
menos sortidos onde o consumi-
dor adquiria os objectos e ali-
mentos necessários á vida, Ali 
iam buscar as exigências restri-
tas do consumo, na: idade média, 
tufo que minguava em casa. 

Graciosamente diz Jorge 
Ferreira, na Ulisipo (111, 

«Muita graça acho eu na 
i1 nOcencia & pureza que 
minha mulher pregoa de sua 
comadre com lhe contra 
mais confeições que as de 
huma botica.» 

A pouco e pouco essas exi-
gências foram—se ampliando, as 
indústrias desenvolveram . se e as 
boticas dos .mercadores de quin-
quilharias e géneros de alimenta-
ção tornaram-se acanhadas. Ao 
passo que estas se transforma-
vam em estabelecimentos mais 

amplos, dividindo-se em espe-
cialidades, as boticas de drogas e 
remédios permaneciam atrofiadas 
nos seus cubículos onde os erva-
nários e os alquimistas manu-
seavam os simplez e as drogas 
do tempo. A denominação res-
tringia-se pois a estes lugares 
especiais, vindo até hoje já meio 
estrangulada na imposição do 
grecismo farmácia, 

já no século XVII a palavra 
botica tinha esta acepção quási 
especial, pelo menos no dito po-
pular, como vem no An.doinico 
Jocoso • 

as pilulas do desen-
gano, mas como se fiseram 
na botica do tempo (que /tufo 
se (7C110 1/0 tempo COMO 1/(7 /10-

1 1' e(7).» 

Da acepção antiga ainda nos 
resta a forma botiquim que é a 
«pequena loja onde se vendem 
bebidas; café». ( i) Em França 
boutique conservou a significação 
quási rigorosa: « lieu oú le mar-
chand vend sa marchandise; ce-
lui oú un artisan travaille» 
(Grimblot. Vocibulaire syntéli-
que) difere do atelier, do richoppe, 
do nut,,asin e da oilicíne, pelas 
suas dimensões acanhadas. 

(1) « L'apothèkê etait chc-,z les 
Cirecs une chambre à part ot fis 
dépoaient le viu, les plantes nn''di-
einales, etc.» --(; rimblot. 
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Assobiar ás botas 

O si.: João Ribeiro explica es-
ta expressão pelo costume de as-
sobiar, usado entre catnponezes, 
pata se fazerem entender a gran-
des distancias. 

Assobiar cís botas seria como 
pedialas por assobio, quando a 
ocasião urge e é preciso fugir sem 
perda de tempo. 

Não parece muito natural Cl 
quem anda descalço, peça as bo-
tas e espere por elas para fugir. Is-
to contraria tambem um pouco o 
espirito da locução que dá a ideia 
de fuga precipitada. Lá se diz no 
flnatOnliC0 jocoso: 

«. , tomando o gigante en-
tre portas 'por que lhe não 
assobiasse /is baias .. 

Do sentido de « fugir», veio 
o de « faltar á fé prometida, a com-
promissos, a deveres etc.» Assim 
vem na Eufrosina de Jorge Fer-
reira de Vasconcelos: 

d, promessas as faço 
eu ricas; ao tempo da paga, 
assobio-lhe (is botas, nunca 
faltam escapulas,» 

A meu ver a expressão pro-
vem de outra, por alteração na-
tural de um vocábulo (Fre lhe 
modificou o sentido originário. 

Os antigos boleeiros ou con-
dutores de seges, quando a ur-
gencia os obrigava a fustigar os 
animais em doidas correrias pelas 

ruas estreitas, tinham o recurso 
do assobio para obrigarem o bur-
guês a desimpedir o transito. Ao 
dobrar das esquinas, especialmen-
te, os silvos prolongados e estri-
dentes eram obrigados, talvez co-
rno imposição camarária análoga 
ao diz.er agua vai. 

Assobiar ás voltas ou /Lis 
voltas da rua era pois medida de 
prudencia para prevenir os tran-
seuntes desacautelados que, apa-
nhados pelo receio, se arrimavam 
então ás paredes para deixarem 
passar o pesado carroção levado 
em carreira desordenada. ( r) 

Quem assobiava ás volts ia, 
conseguintemente, mais ou me-
nos apressado, coo i precipit ação, 
como quem foge. 

Voltas veio a dar botas, já por 
natural divergência para um sen-
tido) mais vulgar, como acon-
tece ás bragas do proverbio, 
transformadas em baro'as (. NJo 
se pescam trutas a BARBAS eu-
xittis), já pela consonância ou 
simulcadência que explicam ou-
tras transformações. 

(i) No Brasil ha a expressão 
«apitar na cúrva», com sentido des-
similhante mas origem identica, se-
na!) comum. Esta expressão pode-
ria tambem provir do caso acima 
apontado ou ser de formação recen-
te, depois que as locomotoras das 
estradas de ferro sulcaram os matos 
do Novo-Mundo. Em todo o caso o 
sentido de formação 6 o mesmo. 
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Não fazer farinha 

Dos mal acondicionados, dos 
que se não humildam nem aco-
modam facilmente, mofando de 
todos, dizemos em ar de desafio: 
conuko não .fiq êle farinha! 

Não, faer farinha com tais 
sujeitos é não os admitir em in-
timidades que nos serão nocivas, 
pô-los de parte como joio que 
se separa do trigo 1.w. 
O sr. João Ribeiro (Fraes 

Feitas, II, 148) tendo já explica-
do que o ditado nem tolo o bran-
co tj farinha vem de uma antiga 
fábula de Esopo em que se alude 
á astúcia do gato envolvido em 
farinha para surpreendér as suas 
vitimas, filia inadvertidamente a 
expressão faer firinba na mes-
ma origem. 
O caso é outro. Aqui não 

ha ardil nem prosápia que pos-
sam explicar a relação ideológica. 
Fa.zer farinha é propriamente 
«comungar nas- mesmas ideias; 
tornar-se íntimo, prestável, útil,» 
como vem no ilinatomico Jocoso 

com ninguem quise-
ram fazer farinha, de mal 
acondicionadas [que » 

E no Pinto Renascilo: 

‹<mas sem essas macaquices 
boa ,farinha faremos. . » 

Ni Feira de ilnexin, 2: 
«lambem eu com esses 

nunca fiz boa farinha,» 

Claro que os que fi.tem fari-
nha connosco são os que são da 
nossa condição, do nosso génio, 
das nossas ideias, Co1110 grãos de 
trigo da mesma qualidade que se 
amalgamam na mó. O mau grão' 
estraga a maquia, por isso é pre-
ciso separa-lo. Lá o diz o Chia-
do (Obras, 15 o) 3, cm tom de 
conselho: 

«guardar de fazer farinha 
com homem de ruins artes...» 

«Ser da mesma farinha» é 
«ter parentesco, comunidade de 
virtudes, de defeitos.» Ejuslem 
farinae. 

Em geral toma-se isto no 
sentido pejorativo porque se su-
põe o derivado farelos como ter-
mo comparativo, mesmo no pa-
rentesco: 

«inda vós sois racha minha, 
inda vós « tendes farinha» 
dos meus « farelos1...» 

[Prestes. «Autos». 362] 

E como ha grãos de trigo 
rijo que devem ser moídos ápar-
te, tambem ha pessoas de tná 
condição, susceptiveis de entrar 
facilmente em sociabilidade se se 
corrigirem. E' o espírito do di-
tado: Se se moer fará boa farinha 
com lodos (R oland. /Lia,rios). 

Em espanhol diz-se: h...cer 
buena á mala harina, e =bem: 
bacer buenas 6 nulas 

Fa,zer boa farinha é, pela 
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mesma razão, reúnir um concur-
so de circunstancias favoráveis 
para determinado fim, como no 
exemplo do Pinto Renascido, 
acima apontado. E como boa é a 
farinha «bem moída», aconselha 
velhacamente um poeta do can-
cioneiro Geral: 

«Se algué virdes queyxoso 
«fazey a farinha branda» 
ca vos sserá proveitoso 
espaçar esta demanda... 

[II, 95—ed. 1910] 

Dez-réis de mel coado 

De-réis de mel coado é cus-
to insignificante, mínimo, baga-
tela. « Não vale dez réis de mel 
cuado,» diz-se nas Infermidades 
da Lingua, t 40. 

Parece á primeira vista que 
é como se se atendesse á quan-
tidade de mel equivalente em 
preço a dez-réis, e ainda assim 
passada pelo coador. Unia lam-
barice sem préstimo! 

Mas não é bem assim. O 
mel, e demais o mel filtrado, re 
presenta alguma coisa preciosa 
ainda que em quantidade míni-
ma. Para as apreciações de va-
lor usa a linguagem popular ex-
pressões várias em que entram 
coisas de provada inutilidade prá-
tica: não vale um cigarro, um ca-
racol, um fósforo, etc., e moedas 
rníninas ou depreciadas: não vd-

ler cinco-réis furados, um pataco, 
um pataco falso, um chavo, um 
chavo galego, urna tuta e meia 
(macuta e meia), etc. 
A estes exemplos se junta 

dez.--réis de mel coado. 
De mel coado ? Evidentemen-

te, não. Em algumas das ex-
pressões acima ha, sobre a insi-
gnificancia da moeda, a sua de-
preciação poi• defeito ou ilegali-
dade: cinco réis furados (e ainda: 
partidos ao meio), um pataco fal-
so, etc. Aqui ha, o defeito de 
cunhagem: de-réis mal coados, 
isto é, mal fundidos, mal vasa-
dos; falsos, enfim, 

Ferro coado era o ferro fun-
dido ou vasado, como vem nos 
textos clássicos: «pelouros de 
ferro coado». Perdida ou quase 
obliterada esta acepção de coado, 
e suposta a de «passar (líquidos) 
por coador», naturalmente, ou 
mesmo como causa primordial 
da alteração, ma/ transformou-
se em mel e daí de,z-réis de ,nel 
coado por de.-réis mal coados 
(mal fundidos, mal feitos=d-al• 
sos»). 

Negar a pés juntos 

Negar ou afirmar a pés jun-
tos é «negar, ou afirmar, com in-
sistencia, com firmêsa,» como 
quem não arreda pé da sua reso-
lução e está seguro do que diz. 
Em esp. «a pies juntillos.» 
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A expressão a pés juntos in-
dica «estabilidade firmêsa, deci-
são,» porque arredar pé é «dar-
se por vencido ou convencido, 
descurar o negócio.» E' o senti-
do com que aparece nos clássi-
cos como na U/isipo (IV, 
VI): 

«Por onde estou ,105 pés 
juntos no que devo é lei 
de bõ Christão & IA Portu-
gues.» 

O sentido natural de «estabi-
lidade» aparece em outros passos. 
Na Eufrosina: 

«antes de dois meses so-
mos aqui com vosco a pés 
juntos» 

i-é « com demora, permanente-
mente.» 

Outras expressões em que 
entra, na mesma relação semân-
tica, a palavra pé, dão a mesma 
ideia de firmêsa: fir,zer pé, faer pé 
atrás, faer finca-pé, pôr os pés á 
parede, etc. 

Na U/isipo aparece ainda 
umaoexpressão mais característi-
ca: estar de pés e cabeça (num 
assunto): 

«Bom vai o negocio e a 
minha corva está naquilo de 
pés & cabeça.» 

[ III, I. 1 

Figuradamente saltar a pés 
juntos sobre qualquer coisa é 
«despresar conveniências, deveres 

ou interesses com firmesa e deci-
são para se conseguir determina-
do fim.» 

Por dá cá aquela palha 

Dá cá aquela palha é o mo-
tivo fútil, o incidente de escassís-
sima importancia de que se ser-
vem os que buscam provocar 
questão, ás vezes com razões 
bem diversas mas reservadas. 

Já o diz Camões no Filode-
m o : 

sina 

«Logo parece moça brigo-
sa que por dá cá aquelas p'-
lhas dará e tomará quatro 
espaldeiradas., 

[acto V, scena 

E Jorge Ferreira, na Eufro-

«por dá cá aquela palha 
vos deshonrão, ,» 

[acto II, scena 

Palha, como o fr. paille, o 
esp. paja, o it. palia, é tomado 
no sentido de «coisa sem présti-
mo, sem valor,))- o rnemo que 
«nada»,—na linguagem popular. 

Assim se diz tambern no Fi-
lodeino: 

«diga o que quiser a gente 
tudo terei numa palha.» 

[acto IV, sc. 

E no Auto da Festa, de Gil 
Vicente: 
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«Que os homens verdadeiros 
não são tidos nua palha. 
Os que são mexeriqueiros, 
mentirosos, lisongeiros, 
esses vencem a batalha.» 

Tarribem na Ulisipo 

«do meu eu vos prometo 
que uma palha não ajão.» 

[acto V, sc. I] 

Homem de palha é O «borra-
botas; desclassificado; pussilâni-
me»: 

«Sabeis que cousa he dis-
crição sem inteireza, homem 
de palha!» 

[T.,:i«rosina, 27] 

No fr. 'Amime de paille», 
homme sans valeur ou sans ca-
ractère» (Larousse), e no it. uomo 
di paglia «vale uomo finto per 
ingannare e deludere altrui» 
cabolario de' li Academici- (lella 
Crusca). 

No Mesmo caso estão as 
expressões—não valer umapa-
lha, não dor unta palha por 
qualquer coisa), como lá se diz 
na Eufrosina 

«Mais vos digo, senhor, 
que não dou pelo vosso di-
reito aquela palha...» 

[acto V, sc. Vil] 

ou como no espanhol, de Enci-
na: 

«Todas no valeu dos pa-
jas.» 

[Teatro] 

—não levantar, não mover, não 
mexer uma palha, que indicam a 
indolência, a preguiça, a inacção 
de alguem. 

Por convergência de sentido 
ofttino ou lume de palha é o «ar-
dor ou zelo de palavras ou 
acções que pouco duram; coisa 
sem importancia»: 

«E ouvi como está delica-
do o conto porque não falo 
a lume de palhas.» 

Assim no fr, feu de paille: 
«ardeur, zèle, empressement qui 
dure aussi peu que durerait un 
feu fait avec de la paille» (La-
'rousse), no it. fuoco di pag,/át, 
«si dice di Cosa che duri poco» 
(Voc. deli Acad. delia Crusca) 
e no esp. lumbre de pujas» 
(Teatro de &cilia, pag. I). 

Palha é pois a «coisa sem 
valia.» Novocar questão a pre-
texto do pedido de umacpalha— 
por dá cá aquela palha, mostra 
intenção reservada, génio asso-
madiço ou condição ruim. 

Tomar ou tirar a palha 

Tomar ou tirar a palha 
ou a palhinha, e ainda travar pa-
lha, é o mesmo que «motejar, 
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escarnecer, impeticar,» como vem 
no Anatómico Jocoso . 

«tirando a palhinha com 
todos... estavam os albar-
deiros tirando palha com to-
dos...» 

[ed. Ti);-bl. Univ., 17 e 27] 

E na Eufrosina 

«com tudo aconselharvos 
hia a não travardes palha co-
migo, que não sofro (luas em 
colo.» 

[Prólogo]. 

Do «jogo» ou «sorte da pa-
lha» que era jogo de azar e con-
sistia em reúnir duas palhas de 
diverso comprimento, cujas ex-
tremidades desiguais se escon-
diam na mão oferecendo-se as 
outras ao palpite do contendor, 
veio a expressão tomar a palha. 

Tomar a palha era relegar 
ao acaso a arbitragem de uma 
contenda que às vezes cobsistia 
no direito de primazia, c, de tal 
conceito, se veio extensivamente 
a aplicar a expressão aos que a 
sorte favorecia nesta prova deci-
siva. 

Daí considerar-se o tomar a 
palha como condição de supe-
rioridade de situação, derivando-
se naturalmente para um concei-
to de «sagacidade, perspicácia e 
finura» pouco vulgares, atri-
buídas a todo o jogador que sem-
pre ganha. 

E' este último sentido que, 
a meu ver, explica certos com-
parativos como fino como um 

alambre ou como um coral, en-
tendendo-se que o alambre e o„ 
coral teem a propriedade de, 
electrizados pela fricção, atrair 
os objectos muito leves—tomar 
as palhas, enfim. ' 

Quem toma as palhas é fino 
(—sagaz, esperto), daí o com-
parativo. 

Cfr. a expressão tam fino 

que toma as palhas, aplicada aos 
que revelavam perspicácia e es-
perteza pouco vulgares. 

«tendes os espíritos mui 
grosseiros e os meus tomrio 
a palha de finos...» 

Eufrosina, I, I] 

Fino, tornado em tal sentido 
na expressão, não deixou contudo 
em certos momentos de conser-
var o seu significado próprio de 
«delgado, pouco espesso», apre-
sentando a característica de um 
significado duplo, como' nestes 
versos do Cancioneiro Geral: 

«Deve trazer cramynhola 

tam fyna que tomas palhas...» 

[ed. da Univ. I, 174] 

i-é, «de tecido finiSsimo.» Usou 
o poeta a intensidade da expres,-
suo, em que fino aparece na 
acepção «sagaz». 
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Mas não pára por aqui a evo-
lução realmente curiosa deste 
conceito. A «finura, esperteza, 
sagacidade» não raras vezes se 
aliam à «astúcia e velhacaria» 
porque o velhaco é sempre um 
espertalhão de assobio, e no jogo 
da palha corno na roleta ou na 
pedida ha sempre finórios que 
entrujam e engarampam os só-
cios, mangando solertemente dos 
pichotes. 

Daí o tirar a palha ou a pa-
lhinha, travar palha (travar= 
«tirar». Cp. travar da espada) 
no sentido de «escarnecer, mo-
tejar». 

No argót, Nine ou pai/-
/on=tromperie au jeu» (Larous - 
se); «infidélit [eu amour1» (A. 
Bruant. L' k srot au XX siécle, s. 
V. INFIDÉLITÉ.) 

Tirar Ou tomar as palhas por 
(liguem é vir em seu auxílio e 
desforço, corno se se quisesse 
correr o risco da sorte na prova 
da palha para garantir a imuni-
dade do contendor,—substituí-lo 
na questão, é evidente. 

Recordo-me de ter lido al-
gures que palhas está aqui em 
lugar de páreas. Não sei a razão 
nem me parece necessária. 
O Novo DicioNÁRio dá a pá— 

reas a acepção de «desagravo, 
satisfação,» usada em Turquel , 
tomar páreas a algucm. Regis-
ta-a nas acepções supostamente 
filiadas no lat. parere. 

Cf. a expressão anterior, mais 
conhecida. 

Duma cana 

Do indivíduo valente, ousa-
do, com energia para cometi-
mentos pouco vulgares, e ainda 
das coisas excelentes, se diz que 
são duma cana. 
A expressão não parece mui-

to antiga nem anterior ao sécu-
lo XIX. Não se me deparou em 
nenhum escritor, desde a época 
de seiscentos até Camilo, e ne-
nhum dicionário a regista. 

E' porem popularíssima ho-
je. Na Corja escreveu Camilo: 

«.. atirar-lhe muita tai-
pa com o seu rijo pulso 
duma cana.» 

Duma cana, ãfinal, não é 
urna imagem muito feliz nem 
apropriada, porque a valentia, 
ideia primordial, não pode sim-
bolizar-se no caule fragilíssimo 
de uma planta. Apesar de mo-
derna, a expressão representa já 
a deturpação de outra muito 
mais expressiva, talvez de ori-
gem brasilica. 

Macana é uma espécie de 
clava de guerra usada pelos sel-
vagens das Américas do sul e 
central. E' palavra de origem 
mexicana que os dicionários 
port. e esp. registam com esta 
prosódia: macrida. O Novo Dic., 
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fundando-se em Beaurepaire— 
Rohan, escreve inacaná. 

Macana ou nzacaná e ainda 
nuictiná, pela acentuação das vo-
gais no sutaque brasileiro, jus-
tifica o .sentido de formação da 
expressão: de maca na, i-é, «a-
guerrido; forte, vigoroso, que 
tem as qualidades de resisten-
cia ou a utilidade combativa da 
macanci.» 
A fantasia popular, já den-

tro da deturpação provocada pe-
la consonância e pelo desconhe-
cimento do vocábulo america-
no, criou o arredondamento: de 
uma ,cana só, e a forma burlês-
ca de uma canta, que tem o 
mesmo sentido. 

Engulir a pi lula 

Se ha expressões populares 
cujo sentido originário é hoje 
difieil, senão impossível, deter-
minar, outras ha que atravessa-
ram os tempos conservando a 
simplicidade da sua formação, 
quer por não terem sofrido as 
.multiplas ' alterações que actua-
ram sobre outras, quer por cor-
responderem a usos e costumes 
ainda vulgares hoje. 

Neste caso está a expressão 
engulir a pílula que é o mesmo 
que «acreditar, ou fingir acredi-
tar, numa mentira; determinar-
se a fazer uma coisa, embora 

com repugnancia.» Já o dizia Fi. 
unto: 

«.. calar-se, eng,-itlir a pí-, 
rola estudar os c14.tssicos..». 

A expressão tem equivalen-
tes, com igual sentido, no fr.: 
avaler Ia pilule, e no esp.: tra-
gar la pildora. 

Na velha farmacopeia as pí-
lulas desempenharam papel im-
portante como remédios herói-
cos. Pelo seu sabôr amargo 
e *repugnante, pelo aspecto pou-
co agradável, em geral, torna-
vam-se para o doente quase'um 
sacrificio. 
O costume de doirar ou 

pratear as pílulas, e ainda de as 
cobrir de pós, ou confeita-las, 
tinha, além da vantagem de as 
conservar e impedir que aderis-
sem entre si, o fim de as tor-
nar agradáveis á vista e ao pa-
ladar do paciente que assim en-
gulL a mixordia sob urna fal-
sa aparência de gulosina., 

Daqui o sentido da expres-
são doirar a pílula (fr.: dorer la 
pilule, esp.: dorar la pildora), 
que é «tornar agradável, por ar-
tificio, unia coisa, que excita a 
repugnancia.» . 

Disse o P.e João de Lucena 
na Uidi dc 5. P.r. Xavier: 

«.. por doce que seja a 
doutrina da correição sem-
pre he pirola flourada. , 

[Liv. p, cap. 7 1 
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E Rodriguez Lobo, nas O-
bras, (cit. do Dic. de Morais, 9.a 
ed.): 

«.. dourando a pirola de 
sua dissimulada tenção.. » 

[fol. LOS] 

E é assim, depois de doira-
da, que se engole a pilda fa-
cilmente, acreditando-se, ou fin-
gindo-se acreditar, no logro. 

F'a1avras 

Os breves ensaios que aí ficam reproduzidos, com levíssima alteração 
da matéria e redacção primitivas, pecam pelos defeitos inherentes a todos 
os trabalhos de preparação. 

Não me parece porém que os estudos e investigações desta natureza 
estejam tam adeantados entre nós que possam desde já dispensar a contri-
buição destes ar>ontamentos e rejeitar sem discussão todas as conjecturas 
que formulei sobre a origem e evolução semántica de vários provérbios, di-
tados e locuções. 

Depois de iniciada, esteve esta reprodução interrompida por dois anos. 
Durante este período teria talvez ocasião de preencher lacunas e emendar 
desacerto. Não m'o permitiram a impossibilidade de remodelar artigos já 
impressos e a° conveniencia de conservar o caracter primitivo destes sim-
ples ensaios. 

A revisão deixou passar muitas imperfeições da estampa e outras. Não 
valerá a pena corrigir as primeiras e anotar as segundas. O critério do lei-
tor o fará, ao mesmo tempo que fôr ocorrendo às deficiencias e concertan-
do os desacêrtos. 
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